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p-tnio * guerra, twuas taduatrias sinistras 
eubyencionarníu ipoderosos orgâos de pu- 
v'. jidada para sa opporem. com todas as 
tersas, á conclusão da uma paz de com- 
p. inisso, da irdnsísencia. mas uma paz 
tuíaa, equitativa'/ 

A'' Mão hesitou, ha pouco, numa reunião 
eVi oral, o fâraoso politico italiano Gio- 

. Utti, em denunciar "as cynipas ambiQ&es da 
especuladores que, ainda apora, pretendiam 
.-provcltar os mãos dias da patria para 
aliarrotarem a holea". Se não recuam' na 
perspectiva idie hecatombes, eira que vidas 
numaiKis são sacrificadas aos milhões, não 

. lhes merecem mais attengão a miséria das 
populações, as tribulagões em que vivem, a 
lome era quo t- estorcem, uma vez que 
lhes florega a fortuna e possam contem- 
álar, nos seus cofres os milhões indigna- 

■ mente accumulados. 
E nessa obra calamitosa as classes ar- 

'jr.rujrias têm sempre encontrado o con- 
ir.-o dos pallumentos, que convertem em 

■ us instrumentos, forque extruniiar, por- 
tanlo» que as olassc»' populares, trahidas 

cios bous reprer atantes e sacrificadas por 
'biles, ,.o revoiir ui contra asa ca' parktmen- 
'.iv-i, o a.) lancem aos braços dos que ihea 
acrnam com outro jrglmen, do quo esperam 
ootia ju ;.ça c esom que lhes promettera, os 
pr ooirus de u.m novo mundo, o fim das 
(niquidad. .ias d vagais que hoje pesam 
tobro ellasOs Governos braeilelrps tam- 
Pt-m térn sido c-Tinhosos para os ricos, ao 
p o, que doífavoráveis para os pobres. 
,. i, que lia um Governo que olha para 

e.; pobres e-pai eo dt.posto ,a ouvlr-Ihos as 
quei.v.s o "dèildlr -aos /seus sòffíínienios, os 
r-cos erg-a nlzarn aa suas torças para itrati- 
i.Zu.v-VãQ o bum movinionlío e esforços, que 
chi tom a ser nté piedosos. E então, fin- 
pindo. quo não se batem peio proprlo In-, 
ter . h só para que lhes não minguem os 
pro.uiíos, invocam o interesse publico, o 
iut.re.ao do paiz consorciado com a pros- 
periJado da industria nacional, idossa in- 
dustria nacional de qu© em S. Paulo, 
Uran-fte centro manufactureiro, eip repre- 
ttic mtes genqlnos os ãlatarazzo, os Pugll- 
si; os Crespi, os Gamba. Não vão peioa no- 
mes pensar que são oxtrangeiros os ma- 
gnatns da industria .paulista. São todos 
b isiitlroB « ardorosos patriotas 1 

Blésonam os industrlaes de terem feito 
muito peio Crasll. Exaltam seus advosa- 
doa os serviços idos patronos. Algumas in- 
dustrias, realmento, nos têm sido utels, e 
dignas, .portanto, de protecção. Jlaa não 
nos dirão os arautos dos boneíicios das in- 
dustrias revoitantemente protegidas 'que 
vantagens proGeram para o Brasil, entre 
o i trás, das nossas fabricas de saccos de 
juta? Comprehende-se a protecção ãa lu- 
duBtriua propriamente braellelras, como 
sgricola, a pastoril, as extractivas ; mas ha 
....'uflrias que. além das machinas, recebera 
jo e-xtrangtiro toda a matéria prima? Del- 
ias eó resultou a creação do grandes for- 
lUnna partloularca, extorquidas aos que 
rão podiam abster-se do lliea comprar os 
productus. Confiam os em que esteja che- 
gando o dia da reparação a tão chunorosa 
iniquidade infligida ao povo brasUeiro. 
Esi: ra cate qu® o Governo não o desampa- 
rc-, ideixando-o aind.a, depois da effperança 
d» melhores dias, entregue" ã Inclemente 
voracidade doe que se não, fartaram de es» 
M-ciiai-o em .quaai vim te annoa. Jii' de 

uiais. Basta 1 
UU Vidal. 

de 22—li!—»1»). 

U propos-iq dc lonr de morte a indus- 
tria dos tecidos d® algodão, a mais desen- 
volvida e a mais legitima 'das que posaui- 
mos, ficou eloquentemente demonstrado na 
interview ooneedida pelo Sr. Jorge Street 
aos nossos ooilegas do iíLo.Jornetíf nessas 
poucas palavras: 

"A industria do algodão, por exemplo, 
é considerada pelo Jiiniiiro como sendo 
nacional, pois usa matéria prima nacional, 
o que a faz merecer a proteegão da ta ri. 
fa. Pois bem; continou o Dr. Street, so es- 
tudarmos as taxas applieadas na tarifa 
proposta, veremos que: o fio de algodão 
teve a taxa de 100 réis. razão 30 »1», o 
que quer dizer que o valor dado para o fio 
de algodão é de 1$ por kilo. Ora, esse ab. 
surdo de se cotar o valor do fio de algo- 
dão em 1$ o , kilo fica evidenciado," em 
face do prego do algodão em rama, que 
custa actualmente de 3$300 a 3$500 por 
kilo. 

— Ora, 

A proposito ti.sta ultima nagão, é bom mero, v.a.o ee.no o Estnao que- quiser pode 
lembrar que o accesso de iivi-e-camblsmo. contra ello defender-se. 
de que o Sr. Epitácio foi agora atacaoo, j Ello. -Bssa Jeieaa dos Estados, icad:a 
vem exactamente quando nem mesmo co- | qual adoptando uma lei igual á proposta 

na Camara paulista, envolve e sacrlfiva 
até certo ponto o prestigio da União e es- 

.'uitc.o da Jfarthd, 

A reforma da tarifa aduaneira 

J M f.N uatVJnáW DO SU. Bit. JGUUii 
s i-iaúKx * 

«l <?i' ''-cão sobre o Conpresno — As ffCtd- 
«r.cvvae -i i ^ l ic*l '>>•'(3 fiemuo /cm rssitos- 
tn — A (itumra ãu l'rtenitMta 

... .cio uóuiiiru dii'"iuciidu — O pr^. 
jv-.iu de pbtjiKíicor o /lortcteHtv tnaiu- 
. a de tetkioe i natli/ctita 

x. mais par um dever de consc-ancia do 
t, .o peia bípciança de que o usclarccuucn- 
10 da qcibtàg das tarifas poma, Jo algum 
i ida, ointribuir paia a solução de tão 
mpõrtaute problema, qua somos levados a 

- stir nas coneideruçòes qua ha dias vi- 
m'o« la rendo. 

o Utourdo, a mã fé, o ponto de visto 
ar xicouido da commlsoào do Theeouro, 
vcdro Ueinonstrado» nas i apresentações que 
luram uingidas á Camara, mas os exenr- 
p.os aponUno» não moverão os autores da 
monstruosidade a Justificar os attentados 
a i osltaes, ou insconscientes, que pratlca- 

lam contra as mais legitimas, mais pros- 
iJu.»5'e mais promiaMoras Industrias do 
pa ficando os protestos das vlctimas sem 
rebiiosta, como sem resposta ficaram ot 
meroorieea directajiu. nlo dlr gldos ao trl- 
, nvirato, a que o Governo conferlo o dom 
•la' infalllbilldade e da suprema sabedoria. 

O plano para a eoacçio ao Congresso 
Nacional, de cuja Aditooraçâra o Sr. -Mi- 
i -tro rfa Fazenda quer absolutamente pre- 
ci.idír, jã eatã diclinixido, necorrendo-se, 
liais uma wz,-ã immoraiidade de uma 
femendr orça.neutaria. oonoedendo autori- 
zação ao Governo para pOr em execução a 
nova taiifa. apresentada, ã ultima hora. 
no Sienaío,' cm condl^jes taes do aperto 

trm^j material, que, ou a Camará híf 
J cugullr a autorizarão, ou ha de deixar o 
evecútívo bem a lei de meios. 

Não d- óejamos, de modo algum, melin- 
drar o Sf, Pr s dente da Republica, que, 
•urro as declarações que fez^.io assumir 
i Governo, iom o Intuito de afíinaar os 
s"U> propósitos de, pela primeira vez, pôr 
."igerufamenta em pratica o systema pro- 

icn.-iai, não se esqueceu dé dizer que 
r ) peiT.iittlria, nem aceitaria autorizações 
vn egud je orçamento, praxe Inimora- 
11 : 'n .i, contiarla ao espirito do regimen. 

Que o leader da maioria, que arrasta 
» bastão de oommaudo por debaixo das 
uarteiras da Cajnara, diariamente desíei- 
teadq « daiJrauieaUe deéaggravado paios 
mersnos que* o igiirav.r..m, dedKçav publl- 
amento da tribuna que não pôde manter 

■i mia palavra, vã. 
P Uam poucos dias para acabar a ses- 

•ão, o que justifica que a Camara não se 
• «Vstraia dos 'US trabalhos urgentes, para 
proceder ã substituição de um leader de 
quo ercarneoe a toda hora, fazendo com 

■ -ie « quo us Jud os fizeram com o N'aza- 
r uu, r dlocundo-lho tarcasticamenle, na 
mão uma canna verde, como sccptro indl- 
f ■ o dv autoridade 4's rei dos judeus... 
O que não <'• admli ovei é quo o Sr. Mi- 

ristfO d.i Fazenda ande, de porta em por- 
ta. e:n v.. ita aos membro- da óommlssão 
J. ffri.-nr a^ do Senado, para lhes solicitar, 
• un . .-erviço prestado ao Governo, que se 
Iirestvm u amarrar o guizo ao pescoço dó 
P -o. tomando a responsabilidade de apre- 
sentar a emenda, desreipeitandp a palavra 
do Presidente da Republica e rtdloularl- 
lando os seu# propositos de corrigir os 
ibusus aí.'- agora mantidos, estabelecendo 
as praxes que d vem ser seguidas no re- 
flmon presidenieial. 

O Sr. Homaro Baptista não tem o di- 
reito de expor, desse modo, a autoridade 
Jo Chefe da Nação que, com certeza, igno- 
ra US passos do seu Ministro, .numa em-. 
1'rei ta da em que o capricho pessoal ê o mo- 
Vfl único. 

Melhor faria o Sr. Minero em conv! 
dar og autores reforma da tarifa a vir 
i publico explicar o motivo pelo qual. de 

';■"íab?,,• ér.im como valor offtcial 

como pôde custar 1$ o kilo da 
f.o, se raras vezes o algodão bruto baixou 
a esse prego ? 

\ amos á classe do tecido em cru*, A 
taxa* estipulada foi de 900 réis, razão 
50 »;o, 'o que dá o valor de 13800 por kilo 
ira mercadoria do mais de fã grammas por 
metro quadrado. 

Esse absurdo é Igual ao precedente, por- 
que 03 bispos do Thesouro dão o valor da 
1Í800 ao kilo do tecido cru', quando o kilo 
do algodão em rama continua a custar 
35300 o 35900. 

. Exactamente essa qualidade de Soe i cl o é 
a que mais se fabrica no Estado de Mtnas 
o nos Estados 3o norte do Brasil. 

Para se v.:r a extetrsão do disparate bas- 
ta dizer que nas tarifas actuaes a taxa 
para o tecido cru' é de X5500 « que o pro- 
jecto de revisão pretende ubaixal-a para 
900 réis. 

Com o tecido tinto, disse-nbs o' Dr. 
Straet, sorridentemente, a sapiência via 
commlssão do Thesouro não modificou os 
seus imperativos categóricos. O teoido tin- 
to, de peso acima de 75 grammas por me- 
tro quadrado, foi incluído na nova tarifa 
com a taxa do 15500 por kilo, razão de 
50 «[», o que lhe idã o valor da 35 por klio. 
Ora, o tecido tinto tem de ser contemplado 
através dos processos chimlcos, qute a sua 
fabricação requer, através dos preços ele- 
vados das. tintas e outras exigências. 

Pois bem ; a commissão do Thesouro at- 
tnbuio-lhe o valor de 35 por kilo, quando 
o kilo de algodão bruto contintto, a custar 
35300 a 35500. % 

A taxa desse (tecido foi reduzilda de réis 
25400 o 25, peia tarifa actual, para 15500, 
segundo o projecto da reforma. 

E' «wa a grande protecção, exclamou o 
Dr, fUreet, qiv< o ttr. MlnUtro da Fazenda 
dlapenwa a uma tnduatna. que é elle o pri- 
meiro a declnrnr uma Induatrta naolenalit* 

Serã possível que réciamaçôea desta nu- 
turezn. expoetas com eala Inexeedlvet pro- 
cizão, docutuentasias dr modo a deixar pa- 
tente o orlmluoso abeurdo da premedlw 
clira'« poeltlva de prejudicar a nossa t 
portanttsslma induetrla de tecidos de algo- 
dão, não sejam tomada» em consideração 
pelo poder publico, que, como resposta, 
procura unicamente obter do Congreeeo a 
chancela legai par» pôr execução («sã 
(nona tr uastia de/ 

Serã possível que er. Preeldênte da 
Republlc». assoberbado peio estudo ex- 
'h«u|tivo doo.pequeno» dotulheo da admi- 
niatraçAo publica, não - acompanho a dle- 
cuseAo do um problema de Impurrtancia ca- 
pital. como 6 o da reforma da» tarifa*, 
permitia quo O sou Ministro da Fazenda 
continue, cm nomo do Governo, a exercer 
ama insupportavel preaeâo sobro o Con- 
srewo. pressão que Igunlmonto tem sido 
««erctda a propooltio das nbsurdaa medida» 
sobro os euppostos açamharvadoros, a pon- 
to do Jov-ar o conoclunclp, liberal da ^r. 
Alvaro Baptist» a paoear por ctma da con- 
BlderaÇão especial do ser irmão do Minis- 
tro da Fazenda • a doclarar, da itrlbuna da 
Camara, que nio pôde pactuar com as ten- 
dências autocrática* do Governo de que 
«eu Irmão faz pane? 

Não veja o Dr. Bpltacio Pe soa na vo- 
hemcncla com que eotamos analyaando o 
menstruo»© projecto via reforma das tari- 
fas aduaneiras, qualquer proposlto de hos- 
tilidade ã »Ua pessoa, ou ao oeu Governo. 

Pelo contrario, o que no» movo neota 
Campanha, alénf da prufunda oonvlcqão em 
que estamos «te que o nosso ponto de ylstá 
é o verdadeiro, 6 o desejo de evitar que q 
Presidente da Republioa. dê a sua co-res- 
ponsabilidade a esse at tentado contra a fn- 
duotrla brasllelha. de consequências desas- 
trosas para a economia nacional, cujo des- 
envolvimento tem sido orientado no sêntfdo 
de fomentar essa industria, qua se pretende 
golpear, justamente quando ella Jã tomou 
proporções taes. que não ô possível voltar 
atrãs da dlroctrlz até agora trilhada. 

Confiamos na penqjiicacla, nd -tno prati- 
co, no bom senso, no tacto politico do Sr. 
Dr. Epitácio Pessoa e é para S. Ex. que. 
dlreotaraente, «ppellamos. 

(Do Pote, da hontem). 

mo experiência tem valor, porquanto, ua 
desorganlziação do re..-to do mundo, só as 
industrias norte-americanas estão em plena 
actividade. Só a ellas, ou pelo meno» a el- 

.las mais do que a todas as demais nações, 
ê que ^aproveitará a revisão das tarãfas, 
projectada pelo Sr. Epitácio e de que elle 

julga tão certo que, cora um profundo 
desrespeito pelo Congresso, contando tão 
absolutamente cora a sua docilidade, jã im- 
Pfmio e disitriimio exemplares por todas 
es repartições arrecadadoras! 

Medeiros b Albuquerque . 
(Da "A Noite" de 21 de Dezembro de 

1919.) 

A remodelação das tarifas 

COMO REPERCUTE A 1DÉA NOS ES- 
TADOS. — S. PAULO DEFENDE A 
SUA PRODUCCAO NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS. — U.M PROJECTO OP- 
PORTUNO.—O PRESTIGIO DA UNIÃO 
FERIDO 
A repulsa ao projecto de revisão de ta- 

rifas aduaneiras tem sido geral e baseada 
em argumentos e luctoe que nenhum esfor- 
ço de interpretação eophiatlea logra des- 
truir. Examinado nos vários aspectos que 
apresenta á observação dos que entendem 
do assumpto, o projecto do Sr. Homero 
Baptista apresenta falhas e erros gravifai- 
mos. Está provado que nem sequer essa 
reducção de laxas proposta beneficiará o 
cunampidor, isso ao mesmo tempo que 
conduz a uma situação de desastre e ruina 
tarlas industria» nueionaes perfeitamente 
legitimas e que tanto fecundam a activi- 
dade económica do paiz. 

Agora, porém, temos a registrar aqui, 
não a-penas mala o protesto de uma classe 
quaqluer sobre a quai devo pesar a sus- 
peição de que está defendendo seus inte- 
resses. Essa noto repulsa ao projecto do 
Sr, Ministro da Fazenda e repulsa fun- 
damentada em razòoa dlfflceis de comba- 
to, Parte, do selo da Camara dos Depu- 
tados do Estado de S. Paulo, num discur- 
so e num projecto da autoria do Sr. Anto- 
nio l elix, cuja filiação partidarla indica 
bem ciararaente que sua palavra não ex- 
pr.me apenas uma opinião individual, mas 
implica a traduz o pensamento dominante 
no partido, o mesmo que apoia e prestigia o 
Governo paulista. 
NA CAMARA DOS DEPUTADOS DE S. 

PAULO 
Aprei -ando a tnonsogonn do Governo Fe- 

''"■■l «*n que se ped» «o Congresso a ado. 
PÇão. «tnbora a titulo d» «xperloncla, do 
um* '*• tedua-ndo as laxas aduaneiras, o 
deputado paulista accentua a inlempeetlvl- 
dad# da medida quo ore*na porá aa "in- 
dustria* nackmoes uma ooudtção de pr*. 
cariedade que seria talret a sua ruína, 
além do deixar o Governo da União des- 
armado do elementos com quo, dada q si- 
tuação do mundo, pudesse defender oe in- 
taresse* da noesa politica commerclal. 
Assignaia o deputado de S. Paulo a oon- 
tradlcgâo do Sr. Ministro da Fazenda, se- 
oonhccendo que oocorre preseutemente no 
mundo "verdadeiras subversões no» valores 
das cousas" o pleiteando, entretanto, que 
se adoptem, to menos por um onno, o» 
valore* indicados, no projecto. Convêm 
ainda constatar qno taes valores do pro- 
jecto Já não merecem fê, mesmo examin». 
doa cm fac» das circumstanclas anteriores 
4 guerra, visto oomo lodo o mundo sabe, 
a sua sggravaçto lenta «na» continua, ô 
um phenomeno osslgnaJado por todos oa 
economistas, 

O Sr. Antonio Felix 
com sa raztw 

itabeldae "Uma diversidade de tratamento 
aduaneiro onda deveria tudo ser feito se- 
gundo um plano uhico que orientasse segu- 
ramente a politica económica e aKitiianeira 
do paiz. 

Em todo (caso ahl deixamos patente um 
dos resultados da precipitação inisensata 
d"11. Que o Ministro ^ia Fazenda quer fazer 
valer. caprichosamente seus pontos da vis- 
ta. ComPça a reacção no seio mesmo da_ 
quelles cujos laços de camaradagem po- 
litica são assim justamente po.s-tos de lado 
diante do interesse maior que é o do traba- 
lho economijoo de cada região. 

(Do "RIo-.Tornal" de 22—12—IJID.) 

A revisão das tr.rííjss 
SUAS. CONSEQUÊNCIAS POLITICAS E 

ROCIA ES — O OPERARIADO AMEA- 
ÇADO 

A inftllz tentativa da revisão de tarifas 
com que o Sr. Ministro da Fazenda, dentro 
du sua bizarnoe orthodoxa, pretende, <1 ■ 
um só l.olpe, eliminar o Congro- o do es- 
tudo desse assumpto esaencial o suffocar a 
industria nacional sob o po^o da concorrên- 
cia extrangeira, tem, sido, até aqui, apre- 
ciada apenas sob o ponto de vista rcstri- 
cto dos dous Interesses que mais ostensi- 
vamente .stão ligados a essa questão — o 
dos IrldHstrlaes quo combatom a revisão e 
o doa importadores que «. applaudem em 
vistosas moções de solidariedade ao Sr. 
Ministro da Fazenda, e aesignando as 
qunes as firmas nacionaes apparecem em 
proporção inslgniiíicante. 

Só o facto de tão delirante acolhimento 
estar sendo Rito, por parte do commercio 
cxtrangelro, aos propositos do Sr. Homero 
Baptista, baetaría. cm um. espirito mais 
sereno do quo o de S. Ex., paru dar uma. 
indicação segura do quanto ab seu pro- 
jecto de revisão ge prende mais o interes- 
ee alheio do quo o Intorees» nacional. 

Mas osso aspecto do curso que vai tendo 
o debato sobre tarifas não pôde ser appre- 
hendldq por um homem quo declara, "a 
priori", num docuiuo.nto offlclal, quo os 
nossos luduatriaee são Insaciáveis, que a 
maior parto dus nossas industrias suo ar- 
tiflclaes o idio 6 mister retlral-as do cir.- 
culo du popuiação quo consome a preços 

u ba xos 
inqiortadoe". 

'O Sr. Ministro da Fazenda não teve, 
annuneios prévios, no intuito de. com uma Parri 1 'U11'' a altitude quo ussunilo, nem 
chegada dc sorpresa ás plagas braslleir*». I '"ipare: datado da Juízo sobre uma das 

qual pesarão az responsabilidades do que 
se fizer, é qu3 estudando o caso, deve re- 
solver como o estão indicando todas as cir- 
cumstamdns. Adie o projecto do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda Jara es t rd rd-o o resol- 
ver definitivamente a respeito na proxun < 
sessão legislativa. 

(Do Rio Jornal, de 22—12—91;*).' 
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sa 

Aua Conameiíct-o 

Banimento da imperial Fa- 
mília 

A 19 de Maio do 1907, o periódico "A 
Justiça", de quo era redactor o Dr. Anto- 
nio Dutra. Nlcaclo, ex-Deputado á Cortati- 
tuinto, no Pomba, Estado de Afinas, publi- 
cou o seguinte artigo editorial: 

"D. LUIZ D^ORLÉANS 
Fundeou na bahla do Rio do Janeiro, 

no dia 12, o transatlântico "Amazorie", quo 
trazia a bordo D. Luiz d'Orlôan3, 2° fi- 
lho do Conde o Condessa eTEu, o neto do 
ex-Imperador do Brasil. 

Essa viagem, que deixou eiltrover que 
os membros dessa família nutrem ainda) "'f0-'1 Pcoducíos qua poderia obter 
desejo de so reporem no throna imperial do j preços. 
Brasil, foi emprehendtdçi em sogiodo, sem 

As tarifas aduaneiras 

Nâo .^e. pôde deixar de hypothecar todo» i 
os applaueos posslvois á Uella iniciativa do 
Governo, abord uiiio a importante questão ! 
da reforma das Tarifas aduaneiras. 

'Contra e-stsa iniciativa lovantam-se os in- 
duetrlaos, ao passo quo o commercio impor- 
Isador, como ô natural, dado o aspecto livre 
o.imdMsta da reforma, harmoniza-se num 
justificado apoio" ao movimento de qu.e se 
fez pioneiro o Sr. Homero Baptista. 

Não é cie hoje que so reconhece o omba- 
raço causado pelo no-^so icgimen do laxas 
alfandegarias ao progreuso cffectívo do , 
paiz. 

sorprender também, -talvez, ,o illustre via- 
jante a vigilância d® Governo e consagMir 
aesembarcar, violando o decreto que banlo 
a família imperial. ^ 

O ardil, 'porém, como era do esperar, foi 
frustrado: o Governo, com a precizilo, 
segurança a calma de quem tem consclen- 
c.a dc haver recebido a Investidura Uo i)o- 
der, da vontade livro da nacão« e de o 
exercer amparado por essa mesma opinlilo, 
foz cumprii a lei, impbdindo o desembar- 
que ineidloso, apezar de reconhecel-o inó- 
cuo á estabilidade das instltuicí^e^s» 

Como era do prever, o monarchlsniQ ini- 
penitente qualificou de violento esse 
correcto do Governo. 

grui; de j 
sensib 
Dc vs o rythmo vibratório com que a 
vida f :.s nassas Industriais, no pé actual, 
reperoifto no seio das demais classes bo- 
eiaoa ! roductoras e consumidora». ( 

A reviftAo de tarifas julgnda assim por 
um e.sp!rlto lúcido, no, qual os reflexos dos 
Intere^.- M nucionaes nào fossem embaoa- j 
doa pulo habito viciado das ortíltodoxlas i 
vlrulentis, tomaria desde o primeiro mo-j 
mm to :un n \njlt>)sidade tal. quo o homem 
ou Governo quo delia cogitasse ndo se ani- 
mar; i, c* leval-a a termo — sem a collabo- 
r.içuo meticulosa o sem a presença de to- 
dos oj eK'mentos, cpier políticos, quer sd- 
cl.ios qv.e estivessem ligados ao seu desti- 
no e nos seus ef fel tos. 

Clílii 
dado 

se» activas 
do homem 

do brasil, nem 
de Estado í)ara 

c»ro 
d» 

oomn^ma afnda, 
hem senso, o facto 

. W<aV«»mo l-x.l.-sai 
"ôo Congresso, em 15 dia», uma lei qufe, wla 
complexidade de sua» disposlçôe» e pelo 
a. ca noa p" iuco de «ua adopçAo, consumi- 
r.H naturalmente o tempo de estudo d» 
toda uma Mee&o legislativa. 

J>Unt« d.sao, o deputado paulUta exa- 
mina qual eerla, no caso, 

•o INTERESSE DOS ESTADOS 
c. sobretudo, Uo Estado ôo S. Paulo, cen- 
to" de actividades variadíssima» Uo 
talho industrial 

para fec'do crú 15800 o kilo, quanílo o 
«igoéão em -rama at.TOO 
kiiolU 

a 35900 o 

O caso das tarifas 

Pare não ser exacto que "■ Camara te- 
nha. Uu todu putUliJo a sua Uiguldade, Aln. 
Ua ha uns restinho» desse sentimento que 
tulsez pcsfBm rcaccnder-se. 

A* manifestações de honténn contraria? 
ao famoso succcdaneo du Cununissarladu, 
foram vibrantes e lueamc um pouquinho 
tempestuozus. Não ha aliás memoria de 
presidente algum que, em menos dp sois 
muze» de Governo, tenha levantado tantos 
amypathkus como o erapertléJRdo figurão 
quo .stá aielualrtienlo uo Caltete. tio ec 
fizesse de novo a reunião dos quo o esoo. 
iheram, elle não teria talvez nem um 
voto! 

Mas se a Camara teve um sobresalto do 
brio offendldo, a proposlto da celebro emen- 
la-cugato, ó bom que ella não esqueça o 
que se eu tá passando cora a reforma das 
tarifas, O Governo está agindo cora ta. 
manho desembaraço quo Já dlstoibaio as 
novas tarifas por toda» a* repartições arre- 
oadadoras. Tttnto elle conta com o dócil 
beneplácito do Congresso! Aos seus olhos, 
as çousas so passam como se o Congresso 
não existisse.... 

A Idéar do reformar as nossas tarifas 
éra Justíssima. Elias são absurdamenie 
proteccionistas. Peor ainda do qua Jsío: 
Cilas taxam barbaramente objectos qu« não 
se fabricam de modo algum no paiz o qut, 
portanto, não tem nocessWade do prote- 
cção . 

Aías «ssa revisão, Seja qual fõr, deve ser 
feita cora critério o opportunlddde. Preciza 
também ser estudada minucioiamento pelo 
Congresso. 

Ora, nunca houve momento menos oppor- 
tuno que o acjual para esse trabalhb, O 
mundo inteiro foi atacado de uma febre do 
proteccionismo. Por que, justamente agora 
fazer o contrario? E' preclzo pelo menos es- 
perar que as outras nações assentem as 
normas que vão adoptar, para ver ae con. 
vém que mudemos. De modo que. a revi", 
são, admiravelmente opportuna atê 1914, ê 
agora positivamente um salto 'no desco- 
nhecido. * 

O que um Governo Tiabil deveria faeer 
ena procurar ortar, aclimar aqui indus- 
trias extrangelrais, offerecendo-ihoe vanta- 
gens especiaes. E' o que'os Estados Uni. 
dos €s_!ão fazendo. Muitas Industrias alie- 
mãs, que encontram na Europa a difficul- 
dado 'de importação de matéria prima, es- 
tão passando para a America do Noite. 

tra- 
e contesta que o projecto 

do Sr. Homero Baptista tenha aoqiíer res- 
guardado, corno aliás «fflrma, o interesse 
daquelia» mesn:»» industrias que o proprlo 
Ministro considera eminentemente nacio- 
naes. 

A exposição minir erlal diz consbrvar 
as taxas, mesmo protecconlataa. sobre os 
productos com similar na Indqjtrla nacio- 
nal que se utilize de matérias primas na- 
«lonae» e, entretan o, reluz vaHaa dessas 
taxas, como a do acido nrethylloo, de 15600 
ao kilo. paça 100 réis, a do acetato de oal, 
de 600 réis para 100 réis. a do acido eoetl. 
co de 900 réis para "00 réis, a do arsénico, 
de 2o0 réis para 100 réis, etc. 

QUAL O REMEDIO? 
O remed o contra o perigo contido no 

bojo do projecto Homero Baptista, é ad. 
optar cada Estado uma série dé medidas 
lega., s. mas que o acobertem do» males da 
nova torllaçifc. O artigo 2", paragrapho 3", 
da Constituição Federal fornece ao« Es- 
tados u anua de defesa contra os desvarios 
Ilvr -icambDuij» x.o Governo H d ral» jta- 
xando a LmporUtção daquoiles productos 
cuja entrada livre ou sem taxas onerosas 
poder a levar á ruína õ trabalho Industrial 
qua tanto engrandece a riqueza ecuuomiua 
de cada região. • 

Dentro deulbe pensamento o Dteputado 
Antonio Felix apresentou ú Camara dos 
Deputados paulista, na sessão de 18,. o sc- 
gutote: 

PROJECTO DE LEI 
"O Congresso DegislaUvo do Estado de 

S. Paulo decreta: 
Art. 1.» — 

a tributar a importação do mercadorias ex. 
trangelraa, de conformidade com o que Jul- 
gar conveniente para a defesa da produ- 
cção e Industria do Estado. 

Art, 2." — O produoto desse imposto 
reverterá para o Thesouro Federal, con- 
forme determina o paragrapho 8" do ar- 
tigo 9», da Constituição Federal. 

Art. 3.' — Para a execução desta lei, 
fica o Governo autorizado a abrir os exedi- 
tos que forem necessários. 

Art. 4." — Revogam.se as disposições 
cm Hxmtrario. Â 

Sala das Sessões, 18 de Dezembro 
1919. — Antonio Fclljc.' 
SIGNIFICAÇÃO DA ATTITUDE DE SAO 

PAULO 
Ninguém "e pôde iliudir quanto á si- 

cn;fi0*ç5u a aos effeitos da altitude do 
Potíer teglstatlvo paulista armando o Exe- 
cítivo Governo com as faculdades de de- 
fender a sua producção. 

Politicamente issq põe a nú a fraqueza 
e inutilidade da Iniciativa do Sr. Homero j 
Baptista que, sem o apoio das grandes re. j 
•g ões interessadas directamente no çaso,jul- 
gou poder mudar o rumo da politica adua- j 
nelra do ptítz, abandonando os legítimos In- i 
teresses economlcos do paiz, por apego fa- j 
natico a doutrina.» já reduzidas a cousa ' 

acto 
e, nos seus dosalm- 

fos peto imprenso, injuria os membros do 
Supremo Tribunal peto denegação de uma 
ordem de habros-corpi,», QU0 sô nfio ern 
prevista pelos quo ^ «oham dominados 
pela paixão politica, e mais aJiuia. tenta 
deprimir o Inquestionável mérito jurídico 
dos luminosos conceitos com que o emi- 
nente Senador Ruy Barbosa, »em mm 
suggestão. — que saberia rcpelllr em 
quaesquer emergências, _ que não foaso a 
da probidade eclentifica, elucidou o c««o 

Sophlsticamento invocados foram <ks tex- 
to* constltucionaes. que evidentemente não 
aproveitam á cauea do drsemharqv 

O i 20 do art. 72, dlase-o Judlclosamcn. 
to o Senador peia Bahia, índei>endo de in- 
terpretação, tratando, como trata clara o 
positivamente, de vedar restrlotmren e o 
banimento judicial. Isto ê, aqueTlv qu . era 
imposto como melo de repre^ã,, pelo Co 
digo Penal, e não do banimento politico 
imposto peio decreto do Governo Provlso- 
rio como necessidade suprema resultante | torlz' ." ! 
dos Interesses naclonaes. 

E. so de into^preteção carecesse esse pa- 
ragrapho, acorescenta o eminente Jm-hra, 
ahl fcauos a authentloa (quo é a melhor dò 
todas) emanada dos próprios leglalodoiva 
que elaboraram a Constituição. 

Ná ImposslbiUdado do transcrever 
o diacnrso, cstruhlmos de resumo 
pelo "O Paiz"' a parte "tnal, a -U 
bM«; 

V ( 
Desenvol.sjndo, pouco a pouco, u pratica 1 

condemnavel do proteccionismo, os nosso» 
financistas conseguiram crear industrias, 
naclonaes. cuja prosperidade, livre aa con- 
ciirrencia extrangeira. cm nada beneficiou 

■o conEumldor, que cada vez Wvis iut*. com 
n caresitia dos preços, sem poder s - abast.!- 
eer de artefactos bem laborado; . 

I ma nação livre devo prosperar livre- 
mente. sem buscar nos artificies imagina- 
dos por certos economistos de fancaria os 
recursos par» fomentar . a* actividade in- 
terna. embora, sob os maiores saorifictoa 
para a bolsa do povo. 

Mesmo antes da guerra, Jã era notoria a 
crescente carestia da vida, no Brasil. 

12 erse phenomeno correspondia exacta- 
mente á evolução porque anuualmcntc Iam 
passando .os orçafhvntoe ua Republica, 
cujas enorme* clCras cevavam-ee nas ren- 

j tia* aduaneiras, cada vez mais onerosas ao 
pobre commercio ImporSador. quo não dls- 
puhha de outros meios, parn e... equilibrar, 
senão do desoarresar as suas aobrccargair 
nos hombros do coneumiuor. 

Conimunloanios que, de accõrdo com a Sovietà per 1'Eaporta ..ura . j, , í'liuí - fi a 
Ilalio-A-merleana, de Milão, orpu'! :.i.mt» nssla Capital a 

SOCIEDADE COMMElfciAL 1TALO-A .V1ERIC A NA 
que já se acha . uncc.onanilo e á quaV cedemos e transferimos a artir de 1 de Ni 
\ ambio P..P., toda a nossa tíecção Ccmmercial — importarão c exportação t.or conta 
própria, commlseõcs e ■representações. 

São Paulo, Dezembro 1919 « * . 
r KS- 

Communicamos que, por escriptura de 27 de Novembro p. p., foi com'fitujíia .çy 
efcde nesta Capital e filiada no Rio dè Jdlieiro, a 

SOCIEDADE CbMMERCIAL ITALO-AMERICANA 
com o Cftpltal de 1.000 conto* de réis e os seguintos objectivos: o commercio de iir. 
portação do productos extrangoiros no Brasil, e principalmente do pl-oductos itsxanoa 
o o commt clo de exportação do productos brasileiro», era especial para a Italia; c 
commercio de commissoes e consignações por conta própria e de toTcciros; e a rep''." 
sontacjão em geral de firmas e sociedade* extrangeira* e naclonaes. 

A nova sooledado assumio, desde 1 de Novembro p. p., e pretende desenvolver, 
a secção Commercial da firma Belli tf C., trabalhando em correspondência directa 
com a Societíí per VEsporíazione e per Vlndustria Italo-Americana, de Milão, a qual 
tem casas de compras nos iirinclpacs mercados da Europa e da America do Norte. 

"'Foram nomeado*, para formarem o primeiro Conselho de Administração, os Sr".: 
Bruno Belli, Presidento; Cav. Gluseppe Revol, VlccsPreaj-lnte; Dr. Francisco Fer- 
reira Ramos, Comm. Rag. Guido Sacchi e Bruto Belli, Conselheiros. 

São Paulo, Dezembro, 1919 
Sociedade Coiiíiebcial Itado-Ameiucava. 

Ao Commercio 

Communicamos que, pelas escripturas de organização e constituição da 
"BRASXTAL" 

60C1EDACE AftONVMA PARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E 
COMMERCIAL NO BRASIL 

as nossas fabricas do fiação, tecelagem o malharia eitas em Salto de Itú è em São 
Roque, passaram, a partir de 1 de Novembro p. P., para a nova sociedade, que ficou 
assim sendo cesstonarto, activa e passivamente, de todo o acervo commercial relativo 
ás mesmas fabricas. 

Villâo, Dezembro, 1919. 
Socíetw por VEsportmione * ver Vlndustria Italo-Americana 

Bruto Belli, 
Director Seral. 

todo 
edita de 
co»»'*- 

" Finalmente, depois do ponderar que 
proclzamos dar exemplo de respeito á ]• :, 
o deixar de sophlemar, a beneficio dc in- 
teresses momentâneo», textos Jegislatlvos o 
oonsiltucionac», cuja «vldorvcia se Impõe, 
o Sr. Ruy Barbosa lembrou que o de que 
oo tratava já tem Interpretação authon- 
tlca." 

D*ii-a o Congroseo KepubHoino, ainda 
em 1991, o mesmo Congresso, portanto, 
quo \oUra a Constituição, com o não Jul- 
gar objecto de deliberação, como se veri 
Loa pelo» "Anime.,", „ projecto da 
uj resontado á Camara por dou* dí» seu» 
membros. o,s Sr». Gaetano d,. Albuquerque 
e Amphllophip do CarVallio, e coreebldo 
no» seguintes termos: 

O (ongresBO Nacional, considerando 
terem cessado os motivos do ordem pubi'- 
oa quo determinaram, oomo medida do oo- 
casiâo. o banimento do ex-lmporador do 
Braflil, decrota 

Art. t.o reetltuWo a D. Pedro d* Al- 
cantara, cx-Xmperador do Brasil, o gozo do 
todo» os direitos do oidadãõ brasileiro, 'do 
conformidade com as disposições da Con- 
stituição do 24 de Fevereiro do corronto 
anno, podendo ollo roffix>ae*p 
Quando ll^e approuver. 

Art. a.o Hovogram-so as dispoAiQOes, em 
com traído, * 

Sato das eossõesç 5 <le Agosto do#J891 . 
Caetano do Albuguerque, — Amphilo- 

phio dc Carvalho." 
Com effolto, na eoesão parlamentar (Io 7 

de Agosto do 1891, occorreu o seguinte, 
quo so pôde lér no vol. 2», «los Amiaes ú 
pagma 125; "O Sr. Presidento anntutcli 
oue vai consultar a Camara se Julga o 
projecto (o do Sr. Caetano de Albuquer- 
que) objecto de deliberação. O 8r. Sorzo 
dello (pila ordem). Sr. Presidente, diante 
da importância ipoiltlca do prpjeclo quo 
acabç. do se» lido, não podemos deixar de 
definir as nossas posiçõee, (.Apoiados w- 
raes). Restauradores o monkrohisía» do 
um lado, republioano» do outro. (Multo 

Fica o Governo autorizado 9>rm). Requeiro, portanto, votação noml- 
mlnal." 

'Effeotuada a votação nominal t 
"O Sr. Presidente; — Votaram contra 

Entiv mfin, o 
«liminar tudo. Quer ante- a autorização > 
da tvfo ma no modo por que o Governo n 
pedio ae Congresso; só depois ô que os lu- 
terosead.w serão ouvidos. 

Oru. . fregoilsmo com que o Governo 
quer oh .«t em trhnos tão amplos a auto. 
"'aio-lo legislativa porft innA rpformn tfto ' 

• InipoHant», * a obstinação com 1 

qua a> eopr^, « qu» a quraião aeja dobatlJa 
oom In; K t» solo do Congre.»w j4 I 
provocando no torren» politico, além d.ia ' 
r«.icb-* M munifhsudna no s 1„ d., p,,,.'. 
lamemu. Krovldmclaa da mal» alta slgnlfi. 
coção *vet,t,dH» pel.m Estado». nri,„ do 
vão . "itregnrem ao azar dessa revisão, 
que I ' vai -ubverter o organismo eco- 
notnicn e a tranqullltdado aoelnl. 

l. diste ttlcatvx, o projecto do Deputado 
eatadonl POuRsto 8r. An tono Felix, au- 

no do seu Estado a ta- 
xar mecMorU, do procodonci» ««rangei- 

i. di i ôrd* enn, 0 aPti j,, ^ ConstHul- 
t ;o' ' o "'"t vista caivaguardar a vida 
Jndiutrtol da grtnds unHadn'<l« KXdera. 
çã.. d > gohs, . lftu, tt* irá ferir a autorl-j 
i içf . pura a reforma da* tarifas ploHea-J 
mi» tãq «.nioarnlgadament» pelo Governo Fa-( 
Ueral. 

'""i 1 A" Ja um Deputa x. porlldorlo í 
do . dl Oe". Uismo pauiuta, casado com o , 
ponto «lo vista qyo vem mantondo a banca- | 
da federal douro Estado, em face da mo. 
montosa quo|(ão, traduz ao mesmo tempo 
toe* s gnifloaçôis Importantíssimas para o 
caso. . • A prlipçlra J. 

As alfandega» brasileiras, no transcurso 
dos annos, transformacam-se ora verdadei- 
ras muralhas chlnezjis desta grande terra. 

A producção interna de artefactos para 
o uso ordinário, não correspon-iendo aos 
eeus fine, senão no ponto de vista do arr.- j 
go inferior c caro, nunoa foi «ufficlento j 

■ rara evitar a necesoidade da» gr-ndee Im- i 

'""'■"'"'.nlcSracs que cedemos e transferimos, a partir do 1 de Novembro p. p.. a 
"BRASITAL" 

SOCIEDADE ANONVMA TARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E 
COMMERCIAL NO BRASIL 

as nossas Secções Marítimas e de Seguros, sendo que na primeira ficaram compro- 
hendldas as agencias de vapores e veleiros e o serviço de estiva e embarques, e na 
segunda ns agencias de companhias de seguros e o commissariado de avarias. 

São Paulo, Dezembro. 1919. 
Belli & C. 

Sr. Homero Baptista quer . vortaçõee, do surte que os productos pas- 
sados pelas aduanas entravam para os 
mercados do consumo enormemente gra- 
vados . « 

A gueira não fe* senão engrandecer, item 
melt(pi, u-se penoso eetado de cousas. 

O abaixamento da* tarifa*, «ctualmcnt . 
não produrlrá effeitos immodlatos. em fa- 
vor do commAd o. senão ora frágeis propo. - ( 
çeõs, devido ao d ■pauperamonto em que ja- 
zem as fontes da producção ouVopéss e aos 
altos preços quo affedi'm os arMgos envia- 
do;* pelou Estado» UuU * da America ■ do 
Norte. 

Pouco a pouco, porém, se tal abaixamen- 
to Ifir mothodloo o logicuoente feito, o paiz 
muito terá a lucrar com a moAda. 

Baratear 0 preço da vida — eis o quo I 
cvnpre ao* governos da actualldiíde. 

K pxra -tro não importo que certos in- ■ 
tore «x sejam ferido* ou ■desequilibrados 
nas sua* orbita», 

O commercio preolza ter UeKafogos qu* 
lhe dêni a necessária elasticidade para po- I 
der oo!locar ca producto* ao atouire da 
boisa do comprador. 

O Governo não pôde nrtificializar inais 
» situação do povo, pois ordenados o salá- 
rio* têm Imprescriptlvcls o Incxcediveis 11- 
Ini ter. 

Communlcamòs que, poi escripturas publicas de 6 e 16 do corrente, foi consti- 
tuída^ com BóOe nesta Capital e flilaes em Rio de Janeiro e Santos, a 

"BRASITAL" 
• SOCIEDADE ANoNYMA PARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E 

COMMERCIAL NO BRASIL , 
com o capital de 000 conto» de réis e o» seguintes objectivos; o exercício e a ex- 
ploração da* Industrias de fiação e tecelagem, malharia, tinturaria, alvejamento e «1- 
mliaro»; a producção. a distribuição e o arrendamento do força eléctrica; e a pratica 
d quaesquer outros commerclos e industria». 

A nova sociedade ficou, a pa: t'r do 1 de Novembro p. p., com as fabricas de te- 
ctdos que a Surlrl.) per VEsportazionc e PT Vlndustria Italo-Americana poseula <-m 
Salto de Itfl e São Roque e bem assim cojn as Secçõe» Marítima o de Seguros da 
fírma Bdli <4 '*•■ na» praças de São Paulo. Rio d" Janeiro e Santos. 

O prbne'ro Conselho de Administração da nova Sociedade ficou constituído pelos 
Prs. : Cav. Gluseppe Nevel. Presidente; Conde Comm. Alexandre Siciliano, Vioe- 
Preeldentc; Bruno Bell), Director Geral; 
Rag. Guido Sacchi. Arrigo Stoffel, Iglno 

São Paulo, Dezembro, 1919. 

Senador Dr. "Alvaro de Carvalho. Comm. 
Verza a Bruto Belli, Conselheiros. 

"BRASITAL" S!A. 

de 

oo BTaslI, 

106 «rã. Deputados o 10 a favor. Não foi, 
portanto, Julgado objecto de deliberação ,o 
projecto. " 

Subsiste, portanto, cm pleno vigor, o (de- 
creto de banimento dos membros da ex-fa- j salários e do mais. 

caracter politico. Dio e. 
i orientação dominante paulista não con. 
f "miada com bs medidas que vão alterar o 
Pi oitrarpr, c. sob o qual a actividade indus- 
t' at <• rrodncllv.i do g.-amie BNtado se tem 
desenvoiv do: a segunda de caracter moral, 
por quebrar .. pr,. !c|0 da autariáaje fe_ 
durai r. execução d- uma medida que 
Cila nlolt ou, cujos eff-lt*» vão ser Inut- 
'""' b- d utr. olguns Estados, por me- 

d"'" '■ iV ' *■*>• J cglonal; a terceira de 
ouni..,cr vcononiico. indo crear diversidade 

i Ilda e na «ubais -neto entro as differen- 
te» unMedes federar*. 

'**' '■«"ido desia maneira, o un.eo Estado que mostra «mpfehcnder o 
aii^uee.e effeitos per lg..; os da refõrma 
tarifaria, tanto para industrias como 
para a ordem so-1*. 6m 

Xão ê o ca.s„ de «e discutir dou. 
trinas, m .• do attender ã realidade. 

O oprmrladd n-Je 
mado nerto, últimos 30 a,,,,0a t 
mão d; OBra, Hgad 
trlas Cujo ex Meneia e ImportanCa estão 
poaandp tão pouco no animo do Sr. Ho- 
mero Baptista. 

P- a Governo, propondò a revisão de- 
Prwslva das^axag. t-n em vicia 
essq O seu argumento maler. - facilitar a 
vidu rara ;i ■ classes proTetar n» c menos 
provide, dp recUPíos. corre o riean de ma. 

o doente com o remedio venenooo que 
lhe quer- propinar. 

Adoptada a reforma Ttomero é certo \,ue. 
peie mepo» fo »•. das fabricas 
derSi. a posslbiltdad 
norma l. Como 
sol, o pe-o dos 
tados .'■pois di 

(fl o 

no Brasil se ha for- 
ni a sua 

a essas mesmas ir. lu(-■- 

Cumpre-lhe, poi». facilitar o baratea» I 
riento do custo do* productos de maior uti- j 
IKladc, providenciando, ouerostm, para que ■ 
oe. Impostos votados não dêm margem a 
burla», diminuindo ou defraudando os mon- 
tontes ore "to os, de maneira a exigir eros- ! 
.entes Antrlbutos. 

Por conseguinte, o empenho do 'Governo , 
dt Sr. Epitácio Pessoa em attribirtr á* ta- ; 
rilas aduaneiras aspecto mais conscntanoo 
com as nossa* necer-lffadcs actuaes, repre- j 
seu fa um empenho honesto o justo, quç não I Commissão. 
pôde senão merecer o mal» vivo apoio dc Em Junho dc 1910 e 
quantos se Interessam pela graudeza e pela [ 
prosperidade do fJra»U, 

A reforma da Tarifa e o Cen- 
tro Industrial do Brcsil 

INDUSTRIA DE TECIDOS DE ALGO- 
DÃO. — UMA CARTA DO SR, J- F. 
DE PAULA E tílLVA. 
Xa repnMentaçUo (iu« o Centro Intlrs 

tnal do Brasil dlrlffto unte-homem ao < < n- 
sreano «í^O no turaou iKíwarvol. 
havendo o desejo de uào a^oiiffaf uefná- 
siadamtmte documento, desenvolvei 
todos oj argumentos que «ervlam para 
mostrar que a reforma de Tarifa orfçauiza- 
da pela Commlwtóo Revisora nRo era a 
obra perfeita quo alguns pretendem apre- 
goar . 

A ciaseifloacâo doa artigos da classe 
15% adoptada pela aotual Oommlâsào Re- 
vlcora* nao é a melhor o quem val( affir- 
mai-o é um dos proprioa membros desta 

pelo beu benemerito falleoldo 
aí. da cunlia Vasco e qnt ao 

de 
lo paiz. per, 

funçsionn mento 
pod.Mo. .-í continuar 
9a'.ir*o^ operartog. augmen- 
gyerra, em 70 «Jo? Como 

^ eem fallenola. os anus da !e- 
glálagito-v de seguros contra accidcntcf;-? 

^ operariado no Brasil ascende jâ. a 
muitas centenas de milhares de pessoas. 
Admittindo, que o nbrandumento da» ta- 
xas influisso no Pieço geral da «da do 
pobre com um decréscimo da 10 "1», seria 
necessário Indagar se em multo mais do 
que isso, no sentido da reducção de vanto- 
rens, não vai influir essa reforma sobre os 

mllia Imperial: e, assim sendo, como o ba- 
nimento importa a perda da qualidade 'ie 
cidadão, nenhum déllea põdo invocar a per- 
dida qualidade de brasileiro, a menos quo 
uma lei do Con grosso venha a revogar o 
decreto aliudldo, 

A velleidndo de restaurar-se parece quo 
agita a família Orleans (apenas de corto 
tempo Pára cá, e que, antes, se desllludlra 
a .ponto do permtttlr que D. Luiz so fizesse 
austríaco pela matrlcuto e frequência da 
uma «scoia militar, e aceitação de um pos- 
to na Marinha de Guerra duquelle Império 
euroi>en. 

Não ha Ingenuidade por uiais elástica 
que seja, capaz de acreditar que a Áustria 
admlttisse que - D. Luiz, conservando a 
i^ialldade do extrangeiro, cursasse um es- 
tabelecimento de ensino militar o gozasse 
de uma paitente da armada Imperial. 

E' preclzo ser iogico. j 
Aos monarchistas assiste Inquestionável 

nenhuma pelas circumstaneias do moderno 1 direito do manter suas opiniões, ide criticar 
mundo commerclal e economico. Do ponto 
de vista pratico, evidencia-se que o plano 
do Mlnistrç da Fazenda pôde da facto ser 
Inteirarnente inutilizado, desde que oada 
Estado se compenetre do dever de defesa 
dd trabalho industrial que se faz no »eu 
território. 

Não se argumente por leso, que não ha 
Derigo ua Totacão asora do oroleqto Ho- 

as cousas da Republica como lhes approu- 
ver; mas seria estultiole ndmlttlr que de- 
vamos acatar nellcs a faculdade de Infir- 
mar por melo de sophismas, a rigorosa 
exactidão da appllcação dos preceitos le- 
gaes á impertinente quesitão D. Lulj, © a 
verdade dos factos a ella referentes." 

(Da A Justiça, cidade de Pomba, (E. 
de Minas), 19 de Maio de 19 ' 

A verdade jã demonstrada, entretan- 
to. é que as diminuições propostas pelo Sr. 
Homero não repercu.irão no preço do va- 
rejo o apenas Ir^o beneficiar o intermediá- 
rio. sacrificando ao mesmo tempo ne rendas 
publicas. 

Ha, uni caso clássico, occorrldo em Ber- 
lim, que pôde neste momento ser relem- 
brado exemplarmente. A entrada da éari- 
nha de tr'-© era, taxada de um certo modo 
pela Municipalidade da capital da Allema- 
nha. Imagitieram seus legisladores que, 
tratando-ae de' um genero de coqsumo obri- 
gado pelos pobres, conviria eliminar o Im- 
posto para que fosse reduzido proporcional- 
mente o preço do pão. E assim se fez,'ex- 
ting:ulndo-se ss taxas de entrada da farinha 
de trigo, 

A sorpreza dos legisladores foi immensa I 
quando verificaram qu© © pão não dini- 
nuia d© preço e que só soffria o orçamento j 
municipal, que perdera a importância dos 
impostos em favor dos commerciantes e pa- j 
deiros. - i ^ emeu éí dá preferencia, em primeiro 

Baia cobrir © deficit', assim abert© uo lugar, aos classificados em concurso e em 
segundo aos interinos com serviços resa- 
Víintcs. Apurada cs.ra relovanoia, parce 
que assim se estabelecerá a .iustlça. — De 
V. S., « obrll»., leitores. — Dr. Jorge Gn.- 

Quererá o Sr. Homero Baptista repetir, i n*ardes SanCAnna, Dr. Guálter de Ahnci- 
em grande escala, essa experiência de tão • a„ © Dr. Salgado Uma. " 

(Da Gazeta da Bolsa, de 22—12—919). 

A reorganização da Saúde | 
Publica 

Lucic vtm-nos: 

"Sr. redactor. — Sob está eplsraphe, 
publicou hontem o festejado jornal que di- 
rigis uma nota, evidentemente vazada eni j 
informações menos exactas qua vos foram , 
levadas por interessadob — muitos que , 
são, e de- que teíiaoidalb! D0 ía do, pie.- 1 
leamos nós, médicos classificados em con- : 
curso cuja validade perdura par* os luga- 
res de inspectores sanitários, a .-ç. prove- 
ren dentro de dous anno», quo não nos seja 
burlado © efireito com a reforma da áaude 
Publica. O que queremos C Ju to, 6 mo- 
ral. Ninguém de boa fé o negará! ConsU- 

• a nossa pí^etensão «ttnplcsmemd em na 
ser «segurada prefercT.cto contra os me- | 
dioos que servem 'interiuameute e quo. na- , 
turalnv-nte por ooaviuções nhilorophleis 
(muito respeitáveis, por certo), não se" su- 
jeitaram ao çonouixio a que nos sabmcUe- ! 
mos. 

A Camara dos Dciaiíados recebeu com 
merecida justiça a uoesa causa, sendo apre- ' 
sentada ao § 2o. do art. 10, do projecto em ' 
discussão a emenda dp 15 do corrente, assl- t 
goada" pelgr' Deputado» Teixeira Brandão, ! 
Zoroastro Alvarenga e Palmeira Rlpper. 

Por ©ssa emenda* os interinos "sem con- 
curso" serão aproveitamento "após" os 
candidatos classificados no ultimo con- 
curso. E" da mais elementar justiça. Con- 1 
tra o seu pensamento e© pôde arguir 
que os concursos entr© nós "têtn sido sem- ' 
pre o mei© de eelcocionar os protegidos" 
Será uma theee académica a desenvolver. ^ 
Não por nós, quo muito precamôs o valof 
d© «íbaço cm uma columna do vosso jor- 
nal. Scja-nos licito, entretanto, perguntar: 
— So entro nõs o concurso (que sô para 
a Insçripção elimina pelo monos 60 t ' ■dos 
candidatof) não é mais que uma selecção 

i prott gidos, qu' in . rá a dlz"r da sclec-' 
Cão dos que são nomeados sem concurso 
e até — realidade espantosa —.dos jue o 
são mesmo quando arrostados na caudal 
dos "não classificados'? Serã a «elccçãó ] 
dos desprotegidos? . ' 

Sr. redactor, ha Idéas. quo s© inutilizam 
ou se impõem sô pelo seu enunciado. O que 
seria iníquo e Unmoral fôra abrir-so ura 
concurso com condição de validace expres- 
sa por dous annos, para as vagas ©ccorren- 
tes e burlar-se essa "spes debitum Ire"" em 
uma reforma, por cujas Janellas entrassem 
os que foram infensos ou expurgados por 
esse me mo concurso. 

Não vai r.iss© uma exclusão odiosa. 

lijpols em 29 do 
Dezembro de 1913, cóm representação fir- 
riada pelo Dr. Jorge Street e Cunha Vas- 
co, o príníelro, como Breatdente e o se- 
gundo ^ como Secretario do Centro Indus- 
trial do Braeil, foi enviada ã Commissão 
Revisora, presidida pelo então Ministro dn 
Fazenda, Rivadavla Corrêa, a sçguinle 
proposta, organizada em 1910 pelo Sr. 
Cunha Vasco: 

"Propobta : 
Todo este trabalho está subordinado ao 

systema de 10x10 e ao dispositivo da ta- 
bclia B. 

Artigo 472. Divisão das classes o taxas 
conospondentes. 

Por metro quadrado 
1'vcidot cr,is 

Classes; , . 
!■ até 25 grammas  lu|000 
2« do 25 a iO  61000 
3" de 46 á 73   25200 
4" dc mais de 73  15600 

. Tecidos estampados * 
Ciasses; 

D até 25 grammas... 
2* d© 23 a 40  
3» d- 

de de IO. . 

135000 
Tf 500 
3 5400 
25400 

l* at 

ua 

4a 

orçamento, foi então IShçado um Impns"ta 
directo contra o qual reagio violentamen- 
te a popuiação, occaalónahdo succcssos 
mullto desaigradavete. 

Saiíludivei» effeitos? O Congresso sobre (Do Rio Jornal, de 19—XH—919) 

40 a 
4" de mais 

Classes: • 
Tecidos tintos 

é 25- grammas  135000 
de 25 a 40  75500 
de 40 a 75  35400 
de mala de 75  25400 

Tecidos eitampady» 
Classe»: 

1" até 25 gramrna»  155000 
2* de 25 a 40  75500 
3* de 40 a 75  35600 
4» de mais de 75  35200 

Artigo 4(3. Manutenção dos limites de 
peso, com as taxas seguintes: 

For metro quadrado 
Tecidos crti» 

Classes: 
1* até 20 grammas   12ÍP00 
2" de 20 a 40 grammas  75000 
3* de 40 a 100 *.  45200 
4« de mais de 100  35400 

Tecidos branqueados 
Classes: 

1« até 20 grammas . 165000 
2* de 20 a 40  9500n 
3» de 10 a 100    55200 

^ 4» de mais de 100  45200 
Í Tecidos tintos e estampados 

Classes: 
l" até 20 grammas    '185000 
2" de 20 a 40    105000 
3« de 10 a 100  55200 
4* d© mais dc 100    "45200 

iflantldas as razões do» artigos ns. 472 
e 473 . 

Nota 53. — Accrescente-se: Os tecidos 
com fios mercerizados ou glacés, no todo 
ou em parte, pagam mal» 20 ©[o dos di- 
reitos respectivos. " 

Esta proposta de ciíissinçarão, que t 
differente, como se pôde ver, da classifi- 
cação adoptada peto ■Commi.esão Revisora, 
prendida ■pelo Exmo. Sr. Ministro da Fa- 
zenda. Dr. Hontéro Baptista.' foi mifíto 
elogiada, pelo Exmo. Sr. Paula e Silva, 
illustre membro da actual Commissão Re- 

1 visora, por ur*a carta, cuja cópia authen- 
; ttoatía foi fornecida ao Centro Industrial 

uo JJra»R, 
,nreet"r J. 

■ roiUia no arçhivo desse Centro. 
Eis a carta; 
' Rio do Janeiro, 26 de Junho de 1910., 
br. J. -VI. da Cunha Vasco — SaOsfa- 

.ciido o pedido que mo fez, poaso a dar o 
...eu pareçer icíativãmente ao projecto que 
prerende aupresenuu a' Gorammeíto IVa - 

- ora <t£i Torifa sobre «s artigos 472 t 
173, que tratam dos locldo» do algodão, 
da baso do 10 X 10 fios, Ó doe lavrados t 
outros r.ão especificados. 

A reducção, pura quatro, das sala o seta 
ciasses que actualmente tem cada grupa 
dos tecidos da base de 10 X 1 fios, é «vi 
demçmcnto eouvoniente, poi» pusBanidô % 
ser menor o numero do taxas d* cada eub- 
d visão, mais *o fácil'** o serviço, sendo 
«cm duvida menor o numero do reelama- 
çõea que frequentemente dá lugar a con- 
tagem do* fios dos tecidos, quando proxL 
mos dos linlites das respectivas- tuxàs. 

Sendo, conto é, realmentç Inélgnifloan if 
a importação de tecido» do peso interior - 
20 graninros, e muito pequena a de» tecidos 
até 25 grammas — a fusão dessa» duas 
lasses não me parece que possa trazer 

prejuízo ao Estado. 
E o mesmo penso relativamente" á íusàt 

das ciasses 3* e 4* (tecidos de 25 a 31 6 
de 31 a 40 grammas por mletro quadrado) 
Iiois sendo maior a importação dos teci 
dos desta, uma taxa média attenderá at 
interesse «lo importador, sem prejudicar o 
do Fisco. 

Havendo, como ha, verdadeira desltap 
monia quanto ao limite' máximo do pese 
dos tecidos clixssiftoados tio artigo 472, 
poli é esse limite de 49 grammas para os 
crús.e branco?, d© 60 grammas para ot 
(mto? e de 75 grammas para os es. 
tampados1 — o Seu projecto vera oorriglí 
a anomalia, dispondo que se appllqne para 
os crtis, brancos e tintos o limite já esta- 
belecido para os estampados. 

Ficarão assim oreadas, além da» duo» 
classes de que mo occupel aotma, mal» 
duas qua terão os limite» do 40 até 75 
grammas e de mais de 75 grammas. 

Não soffro contestação que multo mais 
regularei, multo mais harritonicás se tor- 
narão a« aubdlvisões assim feitas, flcanito 
o artigo 4 72 com os quatro grupos de teoi- 
do», tende oada um quatro classes, dividi, 
das da mesma fórma, isto ê, até 25, at4 
40, até 75 e dè mais de 76 grammag por 
metro quadrado. 

Esta divisão em quatro classes é aliá* 6 
mesma que Já »e acha adoptada no ar- 
tigo 473. 

E assim redigidos ê obvio qu# ficarão 
verdadeiramente harmonioos os dous ar- 
tigos 473 e 473, cujas taxas, entretanto, 
como já tive occasião de salientar, não 
tenho elemento» para indicar quaes devem 
ser. 

Creio' ter assim satisfeito o seu pedido 
e, devolvendo «s nota» juntas, »õ me re»-. 
ta «Biibscrever-me. — J. F. de Paula c 
Silva." 

O trabalho da actual Commissão Rev'- 
?ora é differente da proposta que merece i 
tão honrosas apreciações de um de »eu« 
illustre» componentes. Não seria o caso d» 
verificar, cuidadosamente, *9 a classifica- 
ção ai-iopt ida hoje, pelo Sr. Paula e Silva, é 
de facto, melhor do que aquella que «Uo, i.^ 
alguns annos, tanto elogiou? 

Certamente qu© sim. Mas; isto s« f poa- 
slvel, se discussão fór aberta, no Congre?. 
so Nacional, sobre o mérito do projecto, 
i© Reforma da Tarifa, quo ih© foi enviada 
peio Governo da Répubiion. 

Centro Industrkil do Brasil, 
Rio, 22 dg Dezembro de 1919. 

O Lácteo! 
Nenhum fermento láctico pôde ser sub- 

stltuldo peio Lacteol no tratamento da en- 
terite, porque o Lecteol é o único que re- 
siste a todos os climas. 

Crianças doentes e normaes 
O Leite Infan+il ■dietético (idUsgordw.i- 

do) ie o norrhal tem dado oPtimos resulta- 
dos como alimento exclusivo o^i auxiliar 
das crianças doentes "ou normaes, deado o 
nascimento aííi tree annos de Idade. 



14 ÍORXVL DO COMMERCIO TERÇA-FEIRA, 2:5 DE DEZEMBRO DE 1919 
■■■■rtarrrfflBiafraaA-aMii 

FRAUDE NAS FARINHAS DE TRIGO — AS MARCAS 
I E "DUTETIA 

Camaras Reunidas da Corte 
de Appetlação 

A VICTORIA DO EMPENHO 
Terminei hontera a primeira parte do 

■meu arWgo perguntando a SS. SS. os Srs. 
advogados GraocUo Cardoso e Stylita Jú- 
nior, se queriam maia outras deducções 61a- 
ras e posinivae da prova da sua Victoria do 
empenho. 

Prosigo, pois, hoje» 
A avó materna da minha neta é filha do 

um antigo e digno magistrado, que foi do 
Supremo Tribunal de Justiça. Os Irmãos 
da avó materna, foram também juizes da 
aita Górtc. em .dous Estiados «esta Repu- 
blica ... 

Foi preferível, pois, aos juizes, serem 
agradaveis aos filhos de um antigo e digno j reccbeu a tUulo ae commlssão sobre os 
magistrado, do que^.e preoccuparem ara re- I prenlios arrecaaaaoâ? 

Convenca-so o Sr. Firmo Braga de que 

Aes Srs. Padeiros 

•SOVTANA" "GALLI A" 

Insistindo alguns negociantes de farinhas de trigo na fraude de adquirirem os 
saccos usados das nossas marcas SULTANA, GALLIA e LUTE1TIA, pelos qua"s têem 
pago até 1$500 cada ,um e para elles baldeiando genero de outras marcas, vofho e de- 
teriorado, que abunda no mercado, chamamos novamente a^attxuçáo dos interessados 
para se precaverem contra os íraudadoree. 

Outrosim, avisamos acs Srs. padeiros, tanto, desta Capital como de Nitherohy, Pe- 
trópolis e interior do paiz, que mantemos permanentemente "stocks" em. nossos depó- 
sitos das marcas SULTANA, GALLIA e LUTETIA, genero fresco e perfeito, que re- 
oebemos regularmente por todevs os vapores vindos de Buenos Aires, c que vendemo» 
sempre nas melhores condigCes possíveis. 

Rio de Janeiro, 22 de Dezembro dc 1D19. 
PRODCCE & WARRANT Compant. 

Sociedade Anonyma Belga 
Agentes e depAsitorios da S. A. de Molinos Harlncros 

E^vadores de Granos de Buenos Aires 

, O CommissaríadO' de Aii- 
{' meaitaçao 
| Já nâo sobra mai-s a minima duvida para 
! quantoe Observam, dc animo • escorreito, os 

>n 

wRCnSctCTURA E COtiSlltU- 
CÇú&B 

y 

factos eco no micos, políticos e financeiros 
do paiz, de que a Buppressàq do Commis- ! 

aariado de Alimentação Publica, prim ira- 
mente confiado â faustosa protervia do 
ex!-Senador g-oyano e em seguida á men- 
talidade cm declínio do illustre Professor 
Vieira Souto, tornou-se uma n < ssiiado 
de primeira grandeza. j 

A incfflclcncia desse custoso a ^parelho, 
inventado pelo br. Wenoosláo Braz para 'uraiu |jinatus e uao oraUmeúLo paru 
illusionar o paiz naqucllcs dolorosos mo- 1 Ç*icr tin-ns 
mentos' da guerra e dar .a impressão de 1 i^eripto/io couiuierciai e deposito: praia 
que o Governo algo intentava no s-ntido liocutogv a. zo tulorro da Viuvai, teio- 
dc esquilibrar as tendências para o açam- ^-9 bui _ , , - - . - i .a. i44. 'xelephone 773, Central. Telephone 

ANTONIO JASSV2'/í & C., noeiedude 
com jaaudltii por acrOes, com ser- raria e curpuLítaria a vapor, oeijosiu de '^a- 

d eiras; ae terro auplo L . murai ores, iuosííI* 
-Oo ou luxo ue Uiaueira, luaiiiuos, ceiamicA 

*: ai-uiejos, cie., wucurreguui-af aa cousMNi- 
vjào de cdífieios públicos e prédios pura i»ar- 
tR.ulflrcs, vur etnptvltadtt e admialBtragdo» 

conhecer os meus dircitoc e s- Juatiça de os 
julgar 

Ota, ahl estft. 
nâo será por meio de hab^as-corpus, illegal 
e arbitrariamente concedido pelo Juiz de 

SS. EExs. preferiram acirrar ainda j •Dire,to ^,a 4a Vara de BelÊm, que ha de 
mala qs odios entro duas famílias, igual ^ resolver ques-tòes de direito privado, 
mente reepcltavels, «m nada Inferior uma ãj A comnli;Jsa

l
n nquidanto da "Garantia da 

outra nesse ponto, o que coroara, ambas, i Amazóniaregularmente eleita, e no excr- 
■uma innocentc, orphã «e pai, cujo Pa' era ! Cic|0 ae suas funeções, emquanto não íôr 
meu filho, orphã que poderia, pela ooi resoiv](ja a questão poios meios rcgqlares 
dura a pela conciliação —, ser um objectivo ^ Uo (,;re[t0_ faz pubiic0 e continua a cha- 
futuro de paz... | mar a attenção doa segurados e interes. 

SS. EExs., ao envez die concotrerom com . ^,ar.a qlle aao enitrem om transac- 
a «ua conciliação, dando primeiro o d rcífo ^ çao com a pSeuda-Dlrectoria, esbullmdora. 
a quem. Indubitavelmente, tem o direito e i 

Bomsuccesso, cidade dos 
Aliiados 

VILLA MAXWELL 

bar ca mento dos géneros de primeira ne- 
cessidade, só não poderia ser percebida I 
pelos cérebros Verdadeiramente obtusos e j 
incapazes de ver es cousas pelas suas fa- ! .e.ao, rua oa yuitauuS u.'a,"sob. Eucarrcja 
cu;; exactas. -t se confeecao do projectos pura ouui 

O Commissariado estava destinado a fal- casões, Uecorasoes interiores, crcamuulos, Ls. 
llr pelos proprioa vícios iniciais de sua ealizasao ilc ouras. ete. 

partlpuja" ilo gerente n. TH Central. 
Lscrlptorio teeim.co. Avcniuu Uio iH-anco. iIUTok UE MEEc-i, eugeiíueuv, areUi" 

a quem encheu os aultos das mais brlflian- 
nrovas, nreferiram .acirrar ainda mais 

os odlos e oollo.carem entre essa innocentc 
«irphã c as duas famílias, o marco desapie- 
dado do um 6 ter no o;dio, de uma constante 
discórdia, som se amcrciarem dessa orpha 
de pai, imiocento das culpas dos juizes 
mas soffrodwa de consequências que nln- 
guem pôde prevCr! 

B foram juizes que o resolveram, sem 
menor exame; foram homens que são avós, 
cu que o serão om tempo, que não tiveram 
o temor de Deus, negando os direitos Inso- 
Ipiílsmavcia de um avó paterno á sua neta 
I.rlmogenita, SEQUESTRADA, HA MAIS 
!DE 2 ANNOS, em poder da avó materna, 
que a educa iuduzindo-lhe os mais calu- 
inniosos conceito» contra o pai .de seu pai! 
Que priva esaa nota, HA MAIS DE 2 AN- 
NOS, de vfr o sou avó paterno e os seus 
tto« e de receber os atfectoa nãturaes do 
paj do seu pai 1 

E houve juizes que homorogaram esta 
' ItU shumanidadc! 

E diz r que todos estes conceitos estão 
tlaramente expostos nos autos 

Nâo, Srs. advogado» da parto contra- 
ria. VV. SS. tiveram tão sómente a fácil 
licloria do empenho, pelo critério erró- 
neo de juizes que oe Identificaram com o 
critério erroneo desse sentimento! Porque, 
— pelas leis, pelas provas dos autos, pelas 
destruições completas e absolutas que fiz 
rins mentiras, das calumnias e das Inj-u- 
«•ias que VV. SS. me assacaram e que 
constam dos autos. — W. SS. não te. 
riam a viotorla! 

D<»idí a primeira Inatancla; dr da o Sr. 
Pr. Curador do» Orphãoa d* 8« Vara, em 
dqas suas promoções; dsade o dlauo 3r 
X> Jule da í' vara. que t u«n Jula cor 
jrt • tlr duio. em dou» de. pavios, obtive ga 
|i!>o Je causa, oom pareceres • wnteiiqas a 
tu eu favor I 

Kol na 2« Camara da Córte da ApttelU- 
çió q«o, spcaar do bom elaborado pareoor 

um integro De»ombartador. Sr. Dr. 
Franocilido Guimarães, a mou favor, o Sr. 
Desembargador ■Geminiano da Franca en 
tendeu, sem netn ao menos examinar, to- 
dos o» documentoa do» «utos (eu oatava 
presente e vi), Idvectlwar-mo «obro um 
artigo quo eserevl no» Joniuee contra « 
avó naitcrua, JHtrum. rota andava Inju- 
t-íind. a honestidade do minha esposa « 
dc lu ulia filha, «tu . ..oas dc parentea noa- 
vc. e puaifln ile uot-ss» rdnfiõesl 

Tendo obtido a certcsa do facto, qual 
1 proecdimento^do um hbim-m do pundbuor 
6. não roiM-Uir rt'* •' *rtr'»a • offensa, uma 

* quo «o tratava de uma (wnhomT 
Qual outro melo? Devia ter aahldo de 

to w, o ropollir como o farlh. M fosso um 
|if>m<Vrn? 

AhAoiutani^iií^. UimíI ' do mcMo mais 
digno quo 4 Pãaalvel usar om semclhame 
«raso, , 

mM. Cotitlnuemo». 
O Sr. De empargador Grmln (.no da 

Franca, com o» nulo- na ihfto. sem ex«- 
tnlnar oe meu.- doou.mentOf, leu o orllgo 
em questão, concluindo que a mãi d« nre- 
ror devia ser também mluha inimiga, por- 
que senão feriu uma filhn desfibrada i c, 
portanto, assim itevia per Interpretado o 
krllgo do Codtgo Civil quo trata apenas dn 
Inimizade entro os pais, 

K oom esta eadruxula conchsuão que, a 
Beguir para ascondcnlcs e desoendentes, 
pod riamos, como j disse, chegar até 
Adão c Kva. votaram contra mim o dito 
Desembargador Geminiano da Franca e J. 
J. Saraiva. 

Teve o Sr. Desembargudor Geralnlsno 
lia Franca de redigir o acórdão, cujo tre- 
cho mui» curioso aqui trau." revo: 

'Os grypho» c aa D tirai; maiúsculas são 
Wi il.as. para melhor chnmár n'«ltençao); 

-A LEI COM K EFEITO ESTABE- 
LeAe UMA ORDEM para o deferi- 

da qual é presidente o Sr, Firmo Braga, 
sob pena de se. arrlacatem a perdçr o tem- 
po e dinheiro. 

Por ultimo falia o Sr. Braga em — ban- 
co de réc—, c não se recorda de que. com 
antorizayão policial ou judicial, que lho foi 
negada, sob responsabllidada. própria, 
•nmndon arrombar os cofres e carteiras do 
ehcxiptorio da séde social! As immiyiida- 
des parlarpentares, com que se acoberta, 
não justificam taes abusos. 

Américo Macedo. 

21_12—m9. 

Generoso appelio 
EM PROL DE OURO PRETO — DEVER 

DE PATRIOTISMO E JUSTIÇA 
À. O., inicia es que mal «ncobyetn o no- 

me festejado do brilhante «sscriptor patrício 
Sr. Conde de Atfonso Celso, c que, diarm- 
naenite, se occupa no Jornal cio Brasil de 
asaumpto» de intereese paipitmxie pai'<i. o 
paiz, publicou nu edigào de ante-toontem 
do conhecido jornal carioòa, ue seguintes 
iinhaa que são um generoso appelio cm 
prol da velha q querida cidade' de Ouro 
Preto, scenario glorioso de algum dos muis 
importantes ttcontecimviuos ua nos^u 
mstorla: 

MU Dr. UAbricl de Oliveira Stonto» d mu 
do» mais nuures oitiamuiitvs ao ACÍU.Í. 
Senuuo mllivii-o. l»obceiiucmo d# uma uu* 
nu-more» o inuts mu.gas i<unu>«0 our ^oo* 
tuna i^ue utu u Miims o ao uraail prvaKAti 
» acrvidoroi*, «tuua doa Sa moa a/uimoíií. 
awiipre aa Utatmgjao, otiire outroa Pano* 
pittaicadob, po.^, àUoid a, cmvrao. poiwera 
gAo, intaiieaa, «, aoutvtuao, uouuaOv. 

uoza, cuife oa quo o coiííivcvm, ao iua«» 
vlovauii coiicoiio; u povo. d» Al.mis „ cot 
loca juí nsta do sons ttuiu. » rvp. ^.-ou 
lanitw aiuia quoiiuua 0 oiiguo». 

Ao autor «estos tinha», qu» ih» mcrccc 
da ha longos aunoa unia leal, canulw .. 
lulelisslmu «miaude, ampla n nt» rc.«. 
ouida, distUiamu-o O D» . Oaor^l de oh- 
tc.ra Santo», u # da corrente, oom a 
gulnto cai u, ôndó o leitor iT sruipari» oa 
exageros lie «Wévoiencia, en.unad,.» do 
oavratreirlBiao . do aRcno, b. iup.i mum- 
gunlemciilu poaciae»; 

hoje dia aoietnnlssliío pata a n,»v > 
velha cidade o quénéa lei r« natal. 

As recordneóoa do dia mc .ovam a «et 
crever-iho • pedir, como jã o fix uma vez. 
hu alguns anuo», que preste o proflcue 
eetiuurso de sua Pcpini de P trio Is o de nls— .Imin.il., «.|.,Ms. S. ■■ 
uhioo om posie.io dv qoaaa mi. a*.,     
puaigoes «eewweir. ■Ide ite «cni riv .1 uc 
mas i> lo prestigio de sou <aiiiito. ouliura. j 
earacM» c griUidS corfteio. em prol d l 
mini "Kuen táo juotu. — a dolera «■■ vida 

d<> Ouro Preito. 
■lã lã «e furam „» seus rrandes pátio- 

""A- — o Visconde de Ouro Preto, o Cai os 
Alfonso, a Candido de Oliveira e o Cosia 
Senna; hoje »ú rosLa V. no cano do leni 
hrar «os Poderes Dublk-os o que a cx-Ca 
pilai reprisenia iwra noea htsiorki e para 

iio»«u pu t nu Um ih o o decorre me dahl o 
dever sagrado yue tém oqueiiea poderes 
d' não a deixar perecer. 

Agora quo o (Jpvorno. o P rlamcnto, os 
Institutos naelunilc.", voltam -una vista, 
pura a coqdlgiiu celebrarão do oíntouar o 
da mossa emaiiuipasdu puiuievt. i o cr o dc 
se olhar pura a cidade q . ■ conta as pagi- 
nas mais notáveis da nossa historia. 

Deixar quo. por falta de trabalho c con- 
diyóos vitues, se OBtabclecii o êxodo d< 
eus habltantos c, como consequência, ve- 

nham as ruínas substitui,nu n casaria, oa 
nuignlflcos templos, os edlficlos nota\, is 
por si'o pela. tradlyôes que guardam, cm- 
11 m a extlnocão por assim dizer da cidade 
histórica, por sxcelleucla, serã uma nota 
bem dissonante nu celcbrucão do centen. 
rio! 

Está na» piaoe «o vjoverno impooir essa 
desgraça. Melhor, sem duvida, quo outra» 
cidades, goza Ouro IVcto dc um dlmu ■ s- 
plendldo e toulflcant-e canallaadas, assim 
como do réfle do csgoSue. dotada do lllu- 
mlnaeão sU-ctrica, toda calcada c cm 
grande parte dc parallekpIpsÁoa ponto con- 
trai do rimai de Ponte Nova. ligando a 
Estrada do Ferro Central ft zona da 
matta, Ouro Preto, com o calor offlclá!. 
com o desvello quo n i Republica tom m 
reoldo Juiz de Fôru HaiDuoetia, outras e" 
dadeaH 

O Sr. Guilherme Maxwell de Souza 
Bastos publicou, no Jornal do Commetoio 
do 22" de Novembro ultimo, um protesto, 
sobre a reivindicação do antigo sitio "Ca- 
pitão Almeida". Evitando duvidas, iníor- 

organizacão. 
E falllo, com effeito, mas íallio, com a 

representação de uma mentira, de uma lo- 

a. polbx ~ C'i .otructnr-areliítecto, mo 
ta cou.-.títUicSu n. Õ3, telepbono '"entrai 61». 

Uís.v\oa, CfitXV a 0.,- engenheiros e 
gitlma burla, ond so turbithom n legiões: ^'U

(
t,v.'^s" de ^neameato por- 

de incautos, cohsrte» de prcju-I.cado. o ; J caua"' vl'"-ê" ferrea, rural e urbana, 
grupelhos de felizardos, j {'^V0"' «'««««"<» e cons. de odlflelo». 

Entre estes, segundo ft boca pequena. J Va t-uatrat 412ft" 
desde multo se vem murmura • ! se '.n- i J ,M U,A *.>a* . 

mo aos interessado; muito especialmente. screvem muitos dos que sâo p- i ipes do ; * .iFyoNso scNiJS0»^' rim" Lourcii(» 
■ ns; "" 

s. PAI 1,0 — l>r 1.117, ((tlKINO l»OS 
■SA.Vro.s Rini Oultize de Novembro n. 11. 

lir. AKOEMlItO 1>K KEZEXDE i O .ST A 
praça dg LllienlaUc Lello llurlgoutc (Aliiiiói 

«tl.I.LO UOKÍZOMB — Dr. FJKASClStD 
HííANT, I n;da l"uculdaáo de Direito — 
Avenida Alfonso Pemia n. 1 SíliS. 

MÉDICOS 
FERNANDES MOIE1KA — Uui de Sâo 

José n, T2, ãs 2 hora-:. 
Dr. líACI, LEIi.kU 6)A CCSUA, Prot. da 

Fiu". Cou». "Jornal do '."ommerclg", 2° an- 
dar. das 2 1)2 ás õ. Tel. 371 S., Palmeiras 02. 

Dr. ALOAeslO DE CASTRO, Froíessui da 
Faculdade de Alediclua. Caius. t. Assciubica 
Sõ. lí. Voiuutanos da Patria 3í. T. oTJ á. 

Dr. '.LTLIIEKME D.V SILVEIRA, Uonl- 
íim 04. Cons. b. Pedro Ifi. 2 is ã, T. 077 V. 

Ur. PEDRO M.VUALHÃE». C. AsSCUlóioa 
õi. P ás JJ « 13 ás IS. T. 1.009 C. 

Dr, AGENOR PORTO—Proí. da Faculdade. 
Cons. 11 oijplelo 92, das 2 As 0, ites. rua Alar- 
quez de Aórautsr n. 12. Tui. 2SS, Sul. 

Dr. CAKi.Oa OKOSS. Cons. S. José da» 
2 ás 4. II. Durão co Uamby 2S. Tel. Uõ, 

Dr. A. MAC-D O IVE1.L—Cons. Ourives -a. 
lies.: S. Clemente I!<7. Tel. 1.710 Sul. 

Dr. OSCAR DE stlc AA-Professoi" da Fa- 
culdade d0 .Medicina. Aasembléa S3. Re-iT- 
Silva 'J"«lies 19 4, Ipanema. T. 1.112 Ipanema. 

Dr. ANYSIO DE SA' — K. S. Salvador 01. 
T. õdb S. Cous. A. 1». Branco 170, T. 5 ,99 c. 

LABORAVOilO OE ASMALYSES E 
PEOQUIZAS 

Dsoc/.A lente da l-::.' Exames 
do ountt. atice ■ ki-.-;rico. leite, etc. S. Jose 3» 

L.<- SCRA 4 Cft"> DE MICROSCOPIA 
£ ANALYSES CLINICAS 

Drv ARAGÃO « A. .MOSES — Rosario 134, 
inox. á AVmida, das 9 As 18 b. Tel. l,ab.., 
4.180 N., Tela. lies. Sul 1.023 e 196. 
TRATAMENTO DA TUBKRCULOSE 

PULMON/K PELO PNEUiVIO- 
TNOflAX ARTIFICIAL (PROCES- 
SO UE FORLANINI) 

Drs. FKilElKEDO t .VSCONGELLOS c AN- 
TONIO FONTES. S. José 72,1° ãnd.. prox, á 
Av., 3 ás (1 b. T. Lai). C. Õ2S9, rcs. U. M, 817. 

Dr. EDGAR ABR ANTES — L. Carioca • 15 
? is 4. Re*. Barão Flamengo 17. T. S. 9ti0. 
DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS 

Dr. WERNECK MACHADO. — Rua Pri- 
meiro de Jlarço n.JO. (Só «ttende aos doen- 
tes dessas esp-xilalidadcs.) 

Dr. ANN.IBAl, VARRES: re», Marquez de 
Abrantes 138, T. S. 1413. Cons. A., O. Freire 
90, 3 A- õ lis. H. marcada adquirindo cartão. 

Dr. F. TERRA, Professor da FaeuUlade 
de Alediclua, r. da Assemldéa 20, das 2 ás 4 

Dr. SILVA ARAI JO FILHO, Asslateute 
da Feo. 7 Setembro. 38, ás 3. T. 331, Mui. 

DltDRAlOA CARLOS i 
AM 

Ifl K C •( . 
I) ROCA "ri \ SI I. AM . •. N •, 

Gomes C. - Uu:- S. V 89 i 
sn,\ .\ UA ■ .V ( . -■ Kr . ' v 

Mar.qp n. 11 ; 'IV-l. 3.0lfi Noriu 
KODOl-.-lítV i.Vf.s .V V. í (> • f 

7 Sotemb. IVOÍ* 
njKCX- AKl \ Vj VII\ • '1 : • 3 V 

KA Ni. HL, — Avcnhla l;i., /•,■ 
Oa j u.i d.i A . ."Sf Fiibl.Ái, 

t:.;- 

« ■íqu - 

LEiLOEifíOS 
A i. V 

aos compradores do lotes do referido sitio, 
chrismado, HVilla Maxwellcidade dos 
Aliiados, o seguinte; 

Como inventariante do espolio deixado 
por minha «ogra, D. Marlanna Leonor de 
Aguiar Simões, cumprindo obrigações do 
encargo, proct do, para o espolio, a reivin- 
dicação do antigo sitio "Capitão Almeida", 
por ser exclusiva propriedade .do espolio 
desse inventario. i 

O sitio "Capitão Almeida" foi legado por 
D. Leonor Mascarenhas a minha sogra e 
aos irmãus do 11a. 

-V (/' ciçjiu ppr escriptura ante-nupcial, 
em notas do Oíficio de Tubellião. Uy. 
220, fls. 18 "dotcfii com iudu qiie lhe foi 
dcixcilo por D. Leonor Masewnhuh, bem 
como copi outros bens; que dc futuro vies- 
se adquirir, por qualffncr tituM; tendo ad- 
quirido iK)r successão hereditária todo do- 
minió ulii do relorido sitio, é claro, que 
'e»ssa proprledade pertence espolio dei- 
xado por rainha sogra J->. Máriahna Leonor 
de Aguiar Simões. 

iSendo este immovel por clausula dotal 
inalienável i acl.ando-s© dc posse do mes" 
mo o tír. Guilherme M^xvvdl d? Souza 
Bastos ,de indagação om indagação inf-r- 
mei-me do que publico a seguir; 

O Dr. Gonzaga Bastas, conscgulo hy- 
poihOcar o referido sitio, com umas es- 
cripturaa d • direito e ac.ão ã heran- 
ça de Anna e o senhor Guilherme 

•iMaxwell d0 Souza Bastos, executou por tal 
hypothcca o espolio do proprlo i*ii delle, influxos 

complexo mecanismo o que, valendo se da 
sua situação prestigiosa, is nti de pro&ta- j 
çAo de contas a quem (píer que seja. vão j 
eff-ctuando as suas reudornj OiJcr-H.-o.«j 
fruindo sabor de estuperaoient s lucros. 

Seria bem preelzo nu - o ho .-ado Sr. 
Epitácio Pessoà se deliberasse, n.tm geeto 
saneador, a d^terpiinar medidas que pu- 
dessem conduzil-o a conli oer. em seus iu- 
timos detalhes, a vida quotid aim d • orgn- 
nismo da que tratamos. 

Certos prohibiçÕ! s dc exportação, ao qu^ 
se aab\ c rtas tnbcllas d-1 preços • suib-de- 
cidos. aipil e alli. não obed coia 
intuito senão ao de fornecer marp ■m 
vn)itng."?ns e a lucros pes(i<«<'h <lt.'lTTmi- 
'tiadoB raagua ta» quo vegetam * aoribm 
repartição- dirigida pels oonip t<m "• > ecr, • 
do cmlncuT- calh ilratico '!<■ •«Bomia 
politica. _ , 

S5o abusos que revoltum. . o ' i lócs 
que não «ó enojam como tumbsm contri- 
buem para fortalecer, a arença de J1"' s" 
te paiz o negocio» públicos andam todos 
om mão caminho. 

Não é assim que Se cons ene proteger 
o povo contra o» manifestos P nf 11 s 

especulação por parte do ■ certo cammerc o 
dofbonesto. 

" O commorcio honesto, quo se 

hierod honestos, f uflna! quem 
sobrecarregado de prejuízos, aoflri as 
consequcíicias de medidas injm- ' J? 
potieqa, incapazes de uma tcy , > 
r almcnte utll. . 

Não soríu difflcll descobrir M" -o o 
do Comralssuriado,. d 

Sr, Rulboce, muna 

101 e 103, NUhcVohy. Tolephouo 240 

«MADiilRAS OO PAIX • 
bEKKARIA MOSS — OíIlcUias do carplu- 

Lujia c tornearia. Maiteiíxis em bruto, ser- 
raJas o apparoihadao. Alua Barão de São 
F'rtlix u. 148. TtiopaoiK, Norte 2. MU. 

compak3;;A matlkiaks DL 
LUntâAltuGv-AU 

TELHA», typo u^nrseiUez, njolos iieríura- uo» . «noa» c a •cei»;v'u"AU9» Uc Uai i*» \ míUUw» 
outro I c.»^gcU2>, marca K-gi^trua i, i-uaoii i»u- | uoii, Xuniic.it.aG ou voánpaiiui.i U* 

j uiv-unem-nu um tuum5 i»a, ii< 
| mauv . a»- oVKseiras owiftii UiiiiviJiicar. v^ua* 

..uóvvs^ iyuiuguaa. iTcço ;suiu nvaa. À^iduBbiaé 
j c 1 ataa. ma uu -o. LLiCã»A-uuc 

.viKir^lftAâ £ MATsiKiAEâ NACIO- 
la.aSate s. 4 «MiviAtiCbiriOa) 

A. CDsiÃ Ai.ECaO — Rua oa Cou^tl* 
CUiuUU id. Xeãepn. Gelitr&l ii./bl» ' La AUOua 
aepo^tLOj v.s nts-ucirad cm Jiuatuj, tutiTãúaiJ 
w fEiyptal CailtlUU.^, Uu Ll*UU.> Uíj UCt»t'i eU» . Jã» . 

Dr. AHTHUK l>ti VASC'O>iClsiLl»0& OPKRACtiER p r OTOQ MALiCS* 
Asslst. Ou eiiu, med. dn Fuv. U. Martins Fer- PARTOS, MOLES 
reira 22. T. 1699 B, C. B. José 63, de 3 as 4. FIAS DAS SENHORAS, TUMO 

Dr.- 1. MÃL.VO, KT.V - Ass. do Frof. «fl,"? E VIAS URI 
AiiHlregesiio. Tel. -'-*7 0. S. José u. ^ ^ | 

1 Ur. HKM OKT Ix A K IT', r. Barão de Sao » l>r. C .VH\ ILHO AZRVKDO. C. 13 dc Maio 
Gonçalo. -- tueur Cmo Aavu.i õ »>• n». 1 j 27 3 ás H; R. Aven. Llguçái». 113. T. 1434 S- 
nlc L>is;., chesi éc abUouieu. Gastro-mUiai- i»r. DO.MEQi tj 1)£ HAJlllOS—-Ct»m longa 
di»., ciilldmi. Tel.; Contrai 4.P6-. nrat.dos princ. lioep. <Ja Europa. R.Laranjoi- 

Ur. IíLLFOUj lU.Utilfi - Molestlus nas, 265. T. 503, B. M. Quitanda 11; ã* 4 hei. 
cl iro nicas — cUagnoslico •• trauni.iúo Rua i)P. AABLCo i)K GOUVêA, Professor da 
Barão S. Gonçalo Tel.: 4.U&- Ceutr.iU l*acul lado do Medicina. Oonfiifltaa; Rua 1" 

Air. fcilLVzV .41 KL LO — Medico pela Lm- do^Março lo. daa 3 ás « homn. 
vcr.siilíiU • de Berlim, doreute du Fa«*uldau'' pr. USCAK .VL.VES. ('. r. AsseiulilL-a, õ4. 
de Medicina do Klo, c.c. EtpecialUtu om l h. R. rua Soaras Cabral 46 T 155 B. Mar 
mv>lo>:Ui4» internas principuimento es^mago. pr. Fpi.ix GOfLART-Fqfmado /• law | RffuakS "iuVm^ 
iates,.-ao e untr. .io. Coltsultas « vuu >io mído r-Ta Fa o. d- Med. èo Parlz. Ex-assiat..! aUTjSL I.nVkhn u ÍÒnT íi- 

ví-uiX: : a 20* minutos polo boud o 
Teiaph, M. U_..   

TRATAMENTO DE NERVOSOS pcl« Ysy- 
chothenipla sob todas «s suas formas, lu- CLINICA MEDICA E SYPHILIS 
Cluslvo n pratlQH habitual do Hypnotu-mo. 

ELVIRO CALDAS 
n. 84, 'IVi. No ! 2 <7 

Av DE PIK HO. i; a da fj x: . -i., 
Tel. n. 884, 

J. LACE. — Hscrlp. rua do Hokíh -Io 8! 
lei. l.íilil. Norte. 

A. (.| IMAR vhs. su-t s-or de T-éxc: . . 
bouza - Una Gen-ral Cama:o n .llr,. 
s. COOLEiko, — Armazeiu: rua da Al 

Ian 'Ogtt n . t ^ ; Tol. 2 .650, 
VIRGILIO LOPES KODRK.ILS, — . Itl,j 

»• éusó "• 70.vT- Í. 2,270, .•«í,.,qi. Ií,LEsI.VS. — Ariuazwm, iiospj io n. 164 
Te!.. Norte, 1.701. 

l*EDIlo LOPES. — (Aurivcx n. 32. Tele^ 
Phmie ."..««o. .Norte. 

■A. FEIíreika. — líua de S. T xlro. 131 
sobrado. Te .-phbne n. ^.067 

UABU1KL A. DE BP.I . „ M AI t. - I /o, ptoru. rua Uruguayung n ; TW. 1-'..rti -N 
A. PIMENTA. — líua líiieuos Alrt-.s. 13, i oi. u65. aVorto. 
EB Ml NB o VO V.VKS. — Ksuriptm i • Zuu, 

dp Hospício 163. Tel. 1.972 Norte. 
tKCHl.MEDEs GOMES. Rua tlueu-,i 

Aires, 133, antiga Uo lio piei). Telopho..o 
4.751. Norte. 

VTIKilLIO FONTENELLE.—Uue S José 
n. ií Telepliouc 5.•".38, CciursI. 

"V JACQLES. — Rua da QuiLanUa n. 1U. Teltjihone 2.211, Ccnual. 

HOTÉIS 
UDTEL AVENIDA. _ Aveuidn VUo Brs' 

Av"r:'1? Ulo J Jau r». 4» \ \ IA IliJA Ki,. Conforto moderiK», 

hora»; I ^ Hotel Extraa^ó- m -q, ^n^óu, T. C ^ , "KT^i^^^utom .w 
Mar. S.ãl... . . i " • Uee- Laranjcirez, 30. J. 437 ti. M. t Aposentos de luxo. JNtóiçào o .dIma < \-t ;• n- 

Hmitn n 
Y^Th a »<'y 

roiMiJl t u. i C» 

,uo, oLiiai 
va - A" UU * • 

i.teL.tUl iGtiwtsstU 
«.9, I.'vsàa tsM-v.Uwf 
I . i Uk4 U Oot." UV-V 
t A*, s . I'oGi iw, A tia 

conseguindo por este meio uma carta de para dar emprego ^ 
arremate,-fto do ImmoVcl que a dc cujas fortuna se hn edificado, ã custa 
uT"™0' ^ me POr eSCr!PtUra PUbUCa 6 1 ^ÕM^azem aa3, Bolsa", de 15-12-919) so lemas. 

Como Inventariante, marmelo, genro, e 
cunhado sou .obrigado, cumpro um dever 
Ijcdir a Juetlça que obrlgu) o Sr. Guilher- 
me a restituir c immovel do espolio por ser 
do espolio que ora Inv ntarlS : visto não sor 
fonte - inicial de dovstnVo utll de um bem 
dotal uma carta do arrematação nas com- 

, dlçóea qu0 0 actuai possuidor adqulrlo. 
Accrvsce que no protesto que o Sr. Gui- 

lherme publicou, allude a umas escripta- 
ras de direito e accão fi herança de Dona 
Anna ; quando o mencionado sitio é um 
legúdo Instltftido em verba testamentária, 
Por D. Leonor. 

Be o que venho de afíirmar não é a 
verdade, para evitar demandas e convencer- 
me que me acho em erro o Sr. Guilherme 
prestaria um grande favor ao inventariante. 

Associação dos EmprcK3^®8 

no Commercio do "•o de 
Janeiro 

OS SORTEIOS DOS TITULO-5 I>0 1 '-TI- 
MO BMFIUiSTlMO 

A Associação do» KmprcgMÍ'- • a- 
maroto do Ido.d.. Janeli '. 'vf Mh" ■ 
tom o snrtolo dr J-á1'1 ' ' ' 'Ivuosa 
mo do 809 PHlOl, »'-h» ,a 

ismUtl níini»ro,-ii »» u 1 •' duRsea tllul<>', n" Impott"1111 

a.. 170:55»». falto sntr» do Prazo 
foni i ,< it« d»Mr.oni(itru » 

J Z L'Xi..\.^ l\it o i. â A. Aasiuk .A^lAaãVAC.SN ^ 
wUlUiilliALKaUo, V, *(. VCviJUíAdU^lpLUVA Uc gl-A" 
iUtu, Caa^ IwU C AÍjLIAAAV^ . UUH ua Lavã-WU 
u. òo . A.yjepXiL%iti LaGliUai OU t, AVlW • 

Dr Mauricio Ue Mracro... Largo da Ca- j «r. ALEXANDRE CIRNE - Cous. rua 1 . . ™ , 1 io li tl» O. 1 
rloca 11. J" ttiitlar, iodos os (lias, 3 * a^vr^i. r. - .1» w vt .ica 

Dr. Jti.lB riNTO MitANDAO,ííiHÍ** l . ,k0®- riia «''l <ie Maio, 
Botuf. S josô 51. 1 ã.- 3. L C 5Sál r. V 1245 1 

' Br. ri£KN.4MBl CO FILMO parllelpa aos 

riigaya.ua. 35. Das 3 ôs 5. Segundas, quar- 
ÉMHBBHBIÉSMl 3.638 YlUa. 

seus clleutes* e uuilgtis que ac aofiu prov - 
Horimuonte uo Alto <la Bou Visti 1023 t. 
V. ol5tí. I." eiuoiitratio todos <»• dia-, tias 
io 1)2 As 12, na phar. HumtJtA. R Mu- 
iiiuy já 158. T. S. 1GU0- e CU) seu esjcrly.: 
tS. Josó 112. us o h. T. 144.S. 

MTJUBr-llHY — Dr. Aureliano ItarwlBí. 
Rua Bouifaelo, Rí. Xel» 1.439. 

MÉDICOS OPERADORfcS 

CLINICA MEDICA, TUBERCULOSE 
Dr. MA/.Z1M BUENO, Medico dos Hos- 

pedes da Saudc Publica o Senta Ca^a. 
Cons,: it. Gonçalves Dias. 16. 

CLINICA DE VIAS URINARIAS 
E SYPHILIS 

Dr. jllki DE MACEDO, ex-asalstentc da 
Clinica do Dr. Carlo» Novaes. Ilua da Ca- 
rioca, it A, sob. Cons. de 10 ás He das 
12 ãs 1' horas. Tolephoue, Í.051, tjontral. 
CIRURGàA GERAL — VIAS URINA- 

itiAS, CORRIMENTOS UA URE- 
THRA , 

Dr. BOM I Nu OS DE GOES FILHO. — KC- 
pco. aia S. Ce a. Prof. livre de cirurg. da F. 

- ■ - W . • . < '«CV X. v^v . • il- nolios frescas; conforto lodo nçiferno . 
•uto-garage ; ascensores; law-tonnis. Diner. 

Conoerto nos .liom., terço c quintas: coz. de 1« ordem, diária com pensão de 18» 
i Para clina. Dlncra o dejencurs, 8$900. 
í IIOTEI. IXAMARATV. — o melhor clima 
i do 11 io.. Compií-iameute reformado, para 1.1- 

inilías e cavalheiros. Não itsx-be doentes, 
Keataurant. lar, cliis. Teiophone V. 4.239. 

I -M. Visconti. 
I Esflenuidu hotel — Praia do 1 U- 
! mengo 202 n 20S. Exclusivaaíeute destinado 
j ás pessoas dc fluo uatamouto. 
I RIO-PALACE HOTEL. — Largo dc Eãc 

Francisco. Magulfioaraente Inslaliado. em 
preuo novo. íjerviço de elevadores c inter- 
pretes. Quartos sem pensão ã$ k 8» diário» 
Bnd. teiegr. Ilioiíalace. 

SELECT HOTEL. — Praia <ío Flamengo, 168. Exclusivamente para famíltaB Uc 
fino tratamento. Tel». B. Mar., 173 e 616. 

HOTEL TLIliCA. — ííua Conde de Itom- 
flni 1.063. Coníoi iavolihente mobiliado, co 
ziuha francesa, grande parque tanque de 
natação. Não recebe doentes. 

HOTEL ALBION. — F.ua Almirante Ta- 

■a-a. Jn.u Dl'.«a 
Aãxi.y Í»1 L 1 . li O .> L, AV caa. 

iti OUUUc A'i«i C XOh XU,i 
murittiuii. **au 

u »uCl exwilw. 

J. 
V. GiA»4t»»i4J , 

, V/W, *«MA CU , 

s<de 
O rssmtu 

admtnlatrscóea de •' rlt j ,p-otí"1 

vim »o dewmp' nhando do» »«u» 
evitava so espolio um dispêndio, tranquilli- go, r 
zava a diversos comprador n de iotes do A reducção d» divida de i 10 ;9 aç » 
sitio "Capitão Almeida", publicando os ti- ífi0:00U», «em saurlflolo d " ' o,o» imo 
tuloa de domínio quo diz ter do sitio "Ca- nefielo» oofKSdldo» i'0' i "oidu 1, ■ o'O' 
Pitão Almeida". aotu a altuacão llsongali" da açu' 

•Se os tiver c oe publicar e me convencer O norteio hontom reallaado. fat-lo «» 
de que. estou em erro, desistirei da relvin- oloito pura a AiwoulHção. • mot -.o d, 
dicaçfto ; do contrario poríiarejuos a té que pjio para o» aisocladu» o para uu- 
se faça justiça, que se dó a cada um t motorla. que, seguindo o» plrv'" es 1 '■ 

Dr. ALKEUTD GOULART — Cir. ger., via» 
urin. Atto-uioi«a i«. r .i. l.tfe» C. 

Dr. a. o,, IMARãEs PORTO — Bu» do 
Hooptoiu 92 : Marquez de Abrantes n. 12. 

Di. oUI.Ga, Di. ..>,1 \ j.A — s. José 43. O- 
j rurgia, riu- a bexiga, ele. Pi  Mg I       

Dr. FT LEM — cnurgi*. Largo da Carioca 1 te M d. .Urugua.vua . 21, 3 fts 6; Tel 10 (J. mandaré 41, proxlmo 6 írala ^do P'l"met5,; 
1 "■ 9, das 2 .. ■: horas. ; »»'. MIGlu ...eira — Esii. v. urinarias, e banhos de mar. Unlcy hotel «nglo-sulseo ! Dr. FERNANDO \AZ — OperaçCes en. I llipi,.nui.to p. Clinica v. u. Ua F,.c. Paris, no Hio. Apartanfemos de luxo. com aaU 1 gerai — Gri.»uayana 99, ii aa o. T 4ai» N ' -J» 12'-m Portug. K Sachct, 3, dos 3 ã» a. 

iir. inlSat.M.i 1 ILHO, ruu líodrlgi nrvkí—tm   - ^ 
| Silva 7 as 14 hora», lun-u a» do» app flLWVOSAS E M—N- 
■ qvnltai e urluurlo, cirurgia geral. TAES 

Dr. ALVARO loli.i.itO — CirurgU d». yrof. 
ouvidos, nariz o gargaul» . Ku» do Ouvidor 

1 lóS, Das .■ as r noras. 
1 Dr. ESTEVÃO CASTELLO — U, SaChCt. 
] li. Jtealdchcia: Cnpacaliaua, Gl- 

Dr. POhsDLO. Assi-uíbléu, >1, 2 á« 4, T. 
! C, 4.109. Ubuldino Amaral, si, T. C. ,904 

D». REGO MONTEIRO - Molestu» da» , ^ t evs.ses VU-NNA. - Alienista da 
Neu- 
ilo- 
doe 

Dr, HENRIQUE ROXO, da clinica 
uu Facaldade.com ..equencla •a<a» princlpaes 
ci. uca» curopcae. lies. rua Voluhiano» du 
Patiia •156: Tel. Sul, 824. Coneuit. Asaian.- 

de- banhos e W. C. Aposentos grau de,. ,. 
a.ejado. Conforto e bygiene. (Tel. B. M. 
2.080 e 2.081). 
hotel continental. — Optluiua apo- 

sento»; cozinha dc 1", K. Senador Dai'Us 31. 
HOTEL DE BÉLGIOl E. — Pensão, líua 

Laronjelrus, 47. Grandes apsrtumentoa uou 
fortivMs e arejados, para família dc T ulit 11IAIU, . V 2) ^'i Ddll " » e, - — - — ■ -, a- • -- . - - - u.eu 'jS, uéis á 112 áo 4 ça*. 4*^ x, ij«h foiríis, 'Bande jardim. Xel. D. Mar 1.077. 

  ' * ^ e á ^ ' Proprietária, Mme. Ledercq. 
fOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS 

•' I . lã I.* «• » Al * I 1- • IV vr      | , 1 1 \ NS I V V I V v v a i i ; : . . 
SSlthorua c doa ollíos. Sele de Setembro »L jss.lp-hc . '■■'nu « im v. 

'■ 3 %as ti, Attende u chamados. lei- -'<i C. i • . 

BANCOS NACIONACS 

i.U» DE 

MBP V W MIMW w«» 

'LAl.IDA MAvA- 

MEDICO^ HDMOEOPATHAS 

iliLODOKi» GOML» — Cou» •iUBB 

que é seu. 

de Ja 

Como inv niarlanGs . 
il.vv gr. (loMiQH da Silva . 

ciro, Dezeárbro dc 1819. 

reotorlu, que. 
, pio,, dh» antvrlare», tem mum a. a »«- 
I dado na altura da classe qu« i " sertt»- 

(Transcrlpto da Co.rety» da Minhá. 
■ dia 23 do corrente.) 

O Commissariario 

reatiiTã a «ua gloriosa oxbtem a. 
I Mudou » a Capital cm 1897 o Juiilo 

•neivto da tutella, jtwa dahl não »o | como afflrmnram os congressistas c o pró 
priu preslaonte quo roallsou aquella mu- 
dança. na sua notavef monsegem. Uri, ia t 
ao Congresso JUn aro, que medidas ' 
pectacs de protecção vio- om, per a<<»;iii 
«ser. cicatrizar a ferida, irasendo el 
mantos de vida á cidade. • 

■ •cu que o JUIZ ESTEJA AD8TRI. 
FTO A OB8HRVAL-A OBO A MENTE. 

l-Iata*ordem 4ião cxelue. o arbítrio 
rio ftiiz. noni tolho a livre dolibenição 

cada oa*o su.i^Ho n decisão. Km 
regra devo ser «lia (a lei) obt=vervad;i. 
mas quando, da mia obnervahcla re- 
••'ilta a lmpo«»albllldKde do p*oreleio 
proveitoso da funeção. o JUIZ PóDE 
E DEVE ALTERA L.-A". w 

Po modo quo a 1©!, cm regra, devo aer 
obaorvada. mas o Juilf pôde e d?ve arro- 
.sar-ço ao direito de faacr competência com 
to legislador. «Ucrando a lei a seu bel pra- 
zer. sem ceremoaiae com o Poder Leglala- 
Ulvo! 

Í'T verdadeiramente deplorável. 4aao? 
«Ainda hoje nâo terdiino aa rainhas con- 

ÇidcriLÇÍiea sobre o caííOsi' 
* Fal-o-het amanhãs 

No Governo Ke.l»i-a! se acha ce.no »e Mra _        
cretarlo do emlneuft Dr. Kpltãclõ p. i, 
um homem de valor que ó „ Dr. ruidiã 
railogeraa; nn pasta da Gm rrn, com pro 
\ cito para. a Nação, potlcni encontrar 
meios de amparnr o Ouro Preto. Se com 
clle tom relações lhe fnllo a respeito 
senão aptielle. jMra ^ devolamentn que 
"-'sem ter elle pela nossa terra natal. 

Não é «ó actp <19 patrlotiemo, ê obra dc 
caridade o quo V. fizer neste angustioso 
momento pelo nossc infeliz Ouro Preto-: 

Ahl fica o belio o eloquente appelio do 
Dr. Gabriel de Oliveira Sautoe, cm be- 
neficio da sua terra natal, a antiga Villa 
Rica, a legendaria Ouro Preto, que deveria 
cr a Meca do pntrloti. mo brasileiro. 

• Infelizmente, a quem Isto escreva falle- 
com autoridade o influencia par-i empre- 
hender uma campanha perante as autori- 
dades e o publico uo sentido indicado. 

Mas a sua vóz,' a sua penn». os seus 
préstimos a sua jnollior vontade estarão 
sempre a serviço dos que propugnam o 
direito e a justiça. - 

E o direito, bem'como a Justiça, e o pa- 
triotismo mandam que se trabalhe em 
prol da velha capitai 'de Ml nas Geracs.   
A. C.* 
, (Do "Noticiário'' do "Minas Geraea") 

\ Dn. Eduardo França. 

Hio de Janeiro. 23—12—191#, 

"Garantia da Amazónia" 

PermllUoMc o Sr. Firmo Braga, dizen- 
«Jo-.-o FrctddcnDo da. Garantia da Amazónia, 
Vir mia publicações "A pedido" do Jornal 
tio Commercio, dc antc-houiem, fazer pu- 
blico de quo "por in lularidados, desviou 
Sre livres e fundou pertencentes ft Boctcda- 
Uc, jã foram tomadas medidas, para o lai- 
selo da acção icrimlnal contra os cx-dirccto-, 
ICi o cx.Uquidantcs 

Essa declaração é uma verdadeira pi. 
Jhcria, que só serve para enganar os in- 

o Sr. Presl- 
que vai 

■In 

pi 

•a llepuolka na, 
, •'linbulçôcs do Com- 1 ' s!re roiii folUlilHrto 

' , 1' «óo Uo Si. VIo - n .nu. . c .lno v ,,n s. (rtdo at . j 
' a 4 ' fu» cxiau^nolti, u pOr- 

' l Jora Uo ptijuoiio com* «ãv. com qs projtil- 
cau^ou nos •stock»" que tinha 

w publico, quamlo t^sa cu- 1,0 yx dUx h«r« o outro .io* s4w jt.v Ut toUna .ih promos- 
pt■'!» ; s nuin ,, ' 81 r 1 I(V •4',0 om conta 
fio. p>. . v . ' s«?ntldo o contra- 
«iue maiB t©m sor#rM l>( co,nni 0 

th jvrt#. r
0' ' sohd« o que mala 

bcnefí< ji ^ ;i SHrt 10 hbbltoo © o que mais W^ta. f- o que cuntfnúa a 
Aniquilado, como «" vô 

constantes. 

Ir 
Utdidcr 

caiu 
IC. © u 
í nu- j 

Concurso Ariist > 
iniOJF.GTO DE FAC 11.71. >■ D1. NUt A 

j»E'l E "DA MUT FALI DAI.'!, t \TIIOU- 
OA HdiíAiSlOiEIOÍA 
Commuulco ao» Intui cr vdo» qu .. a ■ i - 

luru c julgamento d" pro.ir : - ";i ■ n 
t kgos htA lugar uo dia 21 ão uorrent.. 
1 hora du tarda. »a sfdc fcO' ,.U a r o .'li o- 
phiiv Dltonl 21'. 

ãl. .AuorsTo nn i 'aiãoi.ho,' 
> ITesldedyi. 

x,.AV.ERDA 
• 4aA 4»o«> — v 

su, laU.í 

J»r. 
H- ivCí? isaiuJijc.r.-íi l<*Vs ã . uji 

â)r. UK >d#l g tíxraieo u x 
lurirftu. toDAUilas uss iàl •• io, rua ti*! 
AUU.JiMWgH u. A-:»', Ua "A \ vg*lal*44Ua 

UDENÇmS Dt CRIANÇAS 

ESTOMAao, INTESTINOS. POL- 
MAU t uERvu». — — 
sypHiLls, aKihkitisivíg, OLC. 
A"«MGs.itOaiA^ t uit/rti-Mki. 
(ari^ E UA^IUM í 

HA.MD MBBCAMU, DD 
NF.IRD. — Dspoatto , Uvs oui' 
4'i ,a"-'"õ de Março b, #e ■; 
João Ribeiro d» Uitvairu « hot 
.Agenor Barbosa, Operações: 

notas prurnUiaociiu», Uiit 
«(Miopias « WaiiuiUí*. Ç uçat 

. dcticfilureB © aecoou uc uauc 
ildiuki De|>oiiitoi8 om oozitíi cun 

I.V 
d», lua 

BiagãUamc A. BiiVClOi . 
usoontoB vi*, 
-es a© met 
Otí «Lpoucvr. 

V COtUi.'*.- 
kt© « a piii- 

LB. ( AlALAI.Ii Alw» — Ciiliic. 
AS a iua • 

402 C. itc«. rua 
uicvii<'A: 'lua 
iíw, i «t, 
ad• ii. Alui. 

• sss.k A «A L- k *.« 
COa.UaaIáA «IL^AMAk r. 

ka.%A«dã*" ã.aAkâ.A r^KIslUA, iiAiis 
«*.s %> kKã.k#*^ a .kAh^v A.^ aví, vyUw- 

v \ LUiuU 
í.'a» L. 
)»»*.»«/ — 

uuo Uc o« 
«>a>Ahâa U 

. v3 M % O —" 

A>Vtia*auai 4aK>- 
luti^citua «Ui. 

isAU q;B#iCwk*»A4u 

vspdlh^do 
^ (allcm-ia: 

•i. Sanado 
ORÇAMENTO DA AQUICULTURA — 

COllKBlXJKh* K THAIM VT' :I,S 
Js'o "Olano do Coivgre»so" dp 21 deste 

m z u pagina Õ.632, m- if ; i.. 
O assumpto desta emenda drt < .< i ''it; to 
de lei especial. /I Commlssno pr-v», ; or 
isso, o suo rtjelcdo. 

A pagina 6.#87, entretanto, vóm publi- 
cada uma emenda em id"nlic'is vi lições 
com referencia u corretores, aprí-enlada 

(11I1W pela-Commlssão. c. portanto, vhliiulmenla 
tDmo <1UC o cerca. O Commlssàrindo'ióm approvada. 
«idM um alto npR-orio t%*r» — Digam oô Babioa membroa... so:'rc fi«- 

melhunte 4nconBequeji'Ua. 

u 
éJsis 

»* A« * AMA- 
LA.11^1 VP« ft/B. — iitMi. 

SV« Wh» S i ASJ*** 

US inspire, com fellcidad., o Sr rn-sl- 
*«.10 Ke.iul.Uev,, para -juepossa Í- 

io. ó £ profundos e complicado» negó- cios do Commissariado. que («o implncavel 
• para os Pequen >a p fuoli para o» gran- 
des o para os íntimos do ohrfe ,> do filho- 
l.smo que o cerca. O Commissariado tem 
«■Uo mn alto negocio para multa ponte 
prot ki la Justiça. Exm. Sr. ITesIdente 
ati ilepubllca 

Joio de Sé Pereira ao publico 
e aos seus amigos 

Gravo deolr.t. iUgenda em família obrU 
- ui-m,, a leqiurer em Juízo ,. levar a ef. 
' "0- 0111 -1 de Agosto ultimo, a busca .'opr. Ao d., mluha filha menor -Maria 
i Lourdes, vntip etn poder do minhu 

Os prejvdi. edos, 

A Fabrica de Maias 
Casa Marinho, não abro dia dc Natal 

Negocio de occasiãa 

*•> . I i'.I» 4 > vj iii . A ■ A A' a a 1', .\t .k 
A 'kâhA.A t» A*aV.kAa*>V/ .A.A# «AkAk AA.4 
A*.V • ilDa4«à« «U «is», ACA, M.AW1 

AlfAs VV. A\yA/AV .»..ka»aa .J o «M* * *4 L3 K í * 
    .. zei. u. .x. «. o.,"v. 

hJA'9, e* »>A l-A-» âi A# a. w \/JtA.kA\ Ati.» ' 4»''***• • .»az«~»4N U»» 
s, a», a •aUs* UU V-aBU>' 1(. Ul. flCUB AO 

ite. ailH#k j aAI u. yilÍA»aj> aj£ (A2»THU — 
AaOCflp. I bl U-..A ífo iraU. J*'... A. 
UUA sfxi, .Uat.UI , U.-Vò i>l. 

AÈA»*»*.A*L ak*waAiA, AkaVugBUU — AtUU do 
D,. UbvAL u. FAM ANNI, yultundu, 08 Da- AL\E» DA tl MIA — Uu» VUcoude 

D fcumutraçao Ggrau.uluj.' 'c ra.Uu,..., st vpioximo a AVSOW») • Go.ia Bf. áa.vM»'X\. L«>A>o BAAliialiçA — MUa* au to a<» 11 Ua ja,V'Uia 
'U|, «>Uil4«» i AcrViÇO i*Vu'lUAflU ue 

k v UUA AH HÍACU 
, .,s.é-U* u»* A-maUÍAM U • «♦AAIB- 
...a-ugo- côas. o a. z. "■ 

L'au-ai, | tyjukjfc^l |*4Í» Ort&..0& 01.211- 
t W-U»hism»»iw» «3 ' r-."«Eio 

Ov . Oa a ua lai UB. 
a 9 nuias, Bupooíai- 

Lv../Hre.u D».»..,,o, l.VkL., 1». >i ,aBi'LU oaon.muiUU. aeu --"'LI 44»4. 
k,\.\A «• RGUnlGu U.l.ltlG Fll.UD — 

B, fntt-tu, uOfcWÇAw DA rti-LE, 
w^--»^Lkw» * uNrí#*B 

tD. raulLLO — Appliva o 
"um. Tuuiorcs e uuBiiça» aa pau»: 

Sj gii-meiubiea. 

mu 
Giinbcl assim, a primeira partldn ( 
A -• guif. iniàiha muthoi. peio Jui 

Chamft-se a ultenção lutra o j t» ; >! cl" 
I praça pura o dia -3 do corfirtu* ã 4 hfva 

da t n 11•; ua rua dos Invalido», para v< nda 1 i>o>(..v -ouvidor 61. ] andar. T. 12'/O N.' 

i«UCUVd 
Air». 

\ lA.x 
b. li. IN.. aVaCPUlauc 14. .SvUl. 

D». »» Ba.I* x * k j4Vi 4,|. ..A — 
Uukiuvt' i». to, Booiauu, uu» 2 a» J »♦«'. 

J^f. VAi^À A«i«U aAAS.AÓ>\ if C.k. li. A. » —f 
IkUu Mui 1118 1'cncu-u li .a. Tel. itíoò Sul. 

ajt. v.v>.>AA.a Atjcs a a.i^ xn ~ UUu uo Cuiiao 
ttt:. lei, * . o.aJo. Ait'í«. \ iilU ÒIU. 

Dr. F.DLAliDO DTTO XH1.JLEK - líua v«lF«; CH.MICAS L EXAi/.ES 
J. Rosario j..., m.u. m. Mon,. .-.jvt. ANALVSES CM.1*11»»'*» 

Dr». FHlLv.M ! Hu s.c.t^,Aj „ CAM- 1 Mk-MObCU^ILOÍ» PANA U1A- 
Lv? ''í", Recrio io4. r. 3.u,t. N. U.4USHLO W.AUlCO Dr. Et RICO DF. SA' Í EREIRA - Uuu . n . » 
Buenos Ain |'J. In. NorU) 4.733. Dr, ALFREDO ANDRADE — l tof, (la «•* 

Dr. 1. soi..vsg c. UA ■ i NUA, Alfandega 1 pec alimu, na Fac. de Med.. Lruguoyana, t. 
u. 'D. ' ..t.uar. Cairu EoatM l,U2u. 1 

I UALD1NO Du AMARAL FILHO - Qul. c> .gúNOUt. URINA. MICROS Ck 
"T u. MAC-DOH^L DA COSTA - G. t.a. P»M C4..NACA, ANAL. .d.OLST. 
maia, 00, 2 aud tlmj elevador). T. N. 4.747 itoI» URI ND LOBO « ADELINO TJNTt 

,.t. «n .M .aCw 4.r. ,K FiGii.ér.A Hm «uu o Uo orlo !«8, esquina da praça 
\ Tel- 1-Si4'N DM 7 48 1'- 

Braneo iça. 1" andar. c. õ.usó c. 1"u CASf S DE SAÚDE 

t \SA i»E SAIDE DK. EIRAS — Uua Mar- /«.u iízaiu frtarn llnndn Humiiv- 

dllti© 144. i. ir* 

MOLÉSTIAS DUS U4.HOS, OUV|. 
Uua e KbiLiNiuiWMWg .VJk- 
UlUe* 

Ur. ALVES DA UU< ua. — A.PUliia Uio 
Branco 9o, aos .2 .d 4. 

MOLCATIMS OD5 OLHCS 
Dr». MOLHA HkAML e G vBUIi.i, DE 

[ 'Và Bi% Alill.. — L..TgO tia ' Uâi Já AA. ú, lm 
.Hg 4 hum. T !. o.-i.», CemieAk. 

I>P. M AlvIO f.OIS». — OlhuIIhíu. Boc. © «»- 
; tolgt. t «iC- » tíklflUJ». ato. to H» IH-I. 5.Ó10 
i l>r. liOB Atl<>t 4%S i .\i>' L^oill ÍOixgtt 

pratica *•<»» lioBpituetf do J'«riu.' itua aau 
JuGe, 61. kto - i• ii .. C. 4.9X0. 

i>r. AM El .40 TAVARE». it do líusnrlo 
140. sob. .1 s 3"« Ó"» e sub»., das 13 As lã. 

MOLÉSTIAS DA UARGANTA, 
NARIZ « uuViDOS 

Dr. AVELINO DE ULIVEIRa. Uua i ru- 
guujauu, 21. Tei. c. so. 'iraiuinento iuc- 
dlco e cirúrgico. • , 

DOENÇAS OA GARGANTA, NARIZ, 
OUVIDOS E BOCA 

Dr. El Rico DE LEMOS. — Fiof. livre 
da Fuc. Ue Med. do Uio do Janeiro. Oura 
garantida t rapida do" ozona (fetldez nami), 
proc. novo. Cona. Assem01 éu 63, sob., 12 ás 6. 

OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
VIAS URINARIAS t OPERAÇÕES 

Ur». PKCKOLT e PiiCJlULT JblLHO. — 
Uua du Adsembi^a 11. 15, lu aiwiar; 1 ãa 5. 

iso lixo. uubranca no interior c exiciioi'. 
iSAMo BB intAMB.—jíuu aa Aitumieya 

17, êKlU Disí -UgpiUH auioi i*.»- 
do. 1 U.OOu :U00|. C»u. ivauiudu» 45.UU0 :u00to 
—Hecébe dinlMB« o em eje, a juro d©; uc 
movAmmo, 1 "j" ao anno; de pequeno» de 
iíositoji, utó 5 :U05|4 5 0I» ^ huiiu ; w prag© 
íiXo de 3 iriezcH. - •j® <ib aupo^ Ue prazo cie 
to ineze», 3 uí" 410 «.nilp; dw praao ííxo a© v 
inezes, » "l0 ao anno; de praao fixo da -U 
mesos, " 1" ^ anno. iíni ietrau até 3 meivs 
2 •!«►; de 4 â • meBe», 3 "l® ; d© 7 a meio», 
i , de 10 a XX me» a, ■ 01U ao ahuo. 

icUU nus prineli .i- > i Li '-a» o uíU 
dr* 

BANCO lIVI BTHKt AKIO ti AOHlVOh.% 
I O ESTAVU Vk HISAS OtiHAKH. — 7«i. 
í"«.a Y i«o< lima uma, «6. 9 

l'tu toáluà í/ptía^okA bancaria». 
jealieedo'- Fr». ... ^2.500.000. 0( Jfeicòc dtpoíiilo.i nas «cgdinteb c<>udiv;0c 

iigai o/c *'MovarAieniiO*'    c Vo a. a. 
" C/C, de Aviso, a 16 20 
conluto   % «. ». 

a praad fixo: aa taxa» mal» vanCijoda*, 
BANCO 1>A JLAVUI HA I |M> < BMMhK- 

CIO BB llltA.Ml- — Bepoviioa o Uetocoiitoa 
i I iUdaUO em 1^*3) 
Capitai   5.(»u0í000|©oa 
K"«ervas    726 ;024|(Í45 
J HvidJudos distribuídos  1 i. 050 ;657|000 
J>epo»iio8 em conta correnU 3 '/o ao anno 
A pi atoo dv 3 a 5 meão».... 4 '/o " 

dc 6 a 0 " 6 '/o " 
de 0 ali " .... k % H " M " Uc X2 mejee». Í % " 

Knderesju teiegraphi:© •Blavoura", Co* 
digo t htíiaphlco "Ribeiro". Caixa postal 
n. 714. Telephoiig p. 3.323. Uua i^riiUAÍ- 
i0 d« Mar^o n. 35. Ulo de Jatteiro. 

BANCOS EXTRANQEIROS 

llr.i 
2»r LEOPOLBO TEIYETRA L£irE 

Uuu do» Ouvidor CS, J* andiir, saiu r' 
Dr.   

zo i i HOG ucijao de desquite 
ub o fundamento do injaria 

^P^*... ív.\ONIV HCV,.iÍS.. y2 "^HJCOa nuei do Ulmda, liotafogo — Bonde iiumay- CAM1 EEE*> Ui.vidot iJ, Xel. 4.601 Norte. - , Altuada em melo de magníficos par- 
.44 lu i-A.w a1'ipn 1.%iiti ua. *•.. v ' . cercada de vcgbUçAo, com todas as 

.■..iiUnors 1. cresana- á boa hygione doe I (!'■ 2 prédios & rua Jose Ujígmo . 1 r.iajis- Dr-, .mi^in,) dl auai.iu s i,g 1 i.Ji,, nnnnt'*' deste genero. l'ara trata- 
la i co UcUsariu. I • n.et.K) «l«:i 'loci.ças m dioo-ciruiglcas 

Associação dos Emprcg <dos 
uo Commercio do nIo de 
Janeiro 

80,000 ASBOiCIADOS 

Magnificamente 
Jnstallada no seu novo edifício proprlo na 
mesma rua da Carioca a cautos; porque o Sr. Braga já deve «slar llabjra c,u apU> asoi;a_ a 

bem oonvencld», que suost ameaças não fino e exige."'o íreguez. — Teiephone- Co i 
intimidam a ninguém. tra1, • 

Não so apercebe o Sr. Firmo de que. . 
eo desvioe de fundos sociaes houvesse, por 1 

Ipurte da directoria da "Gacantla da Ama- 
zónia", é S. S. também Per «lies rospon- 
eavei, oomo director que era da mesma? 
forque não acautelou melhor os interesses 
eociaes, fiscalizando a gestão dos negó- 
cios na sêde, o preferio se deixar ficar aqui. 
Aiuleto, gozando as delieisa do Ttio de Ja. 
beiro, c, i>ercebendo sem trabalhar, orde- 
mado c boa commlssão! 

jB. 8. que se diz salvador dos créditos aa 
Sociedade, perque não cnlra para os cofres 

Camisas sob medida 

MME. COULON 

Rua 7 de Setembro, 95 (edifício d'0 Pair) 

Aos que sofrem da vista 

Aconsclha-se o exame de rçfraoçâo an- 
tes do uso das lentes. A Casa Vieitas. 
aehando-se preparada para este fim. pro- 
céde gratuitamente ao exame. Rua da 

Mg mcima. com os elevadas sommo. que l sjuitaada. 

2" Vara '"iw 
■ outra mim, : 
grave. 

Fiquei tranqulllo e, por eentença dc ■ 
20 do corrente, o integro Jul» da d" Vaia 
flvcl ar.nullou todo o processado dc fls. ' 
20 ni diant, , visto não 1<t slilo tntUnadó | 
0 Curador de Orphios, nullldade artlculu- I 

1 i Pelo uieu advogado Dr. Josino .Mci.\ i 1 
)'■ a qy a» entreguei o patrocínio do ml- 1 UB' justa esta aspiração qu,. < ri no 

c;i nlcancu dos associados realizar, jxr- »■'■ 
Uaih i Ur-se modo a segunda partida! ! mos .lá 28.730 ! 

■ a. osr- o a terceira, Julgundo-mo , A Isenção Ua Jola faculta a admls-,• > do 
soclo, pagando apenas: 

õ* dc dluioma. 
38 dc mensalidade. 
O prazo -dessa concessão termina m 31 

do coifonte. 

( DI-K. J'l\ . LI. Dl VRUí 

N BENITO ALONSO — Bua 
ÕI Tel. 0.(80 N. 

Dr. , Dl.LMAH l \ VAIIfS (Aúroggdel — 
Rua do !;■ iri i:.2 Tel. Norte 6.954 

l r ;ado a dar esta sallsfaçàõ aos meu» ' 

<• vktuck . montae». 'em puvlliioe» «epaiaio». Dlrecto- 
le_a a i ^ i .p, Carlos Eiras e W. Scblller, — 

Cirurgião. Dr. Queiroz Barros. A «dminis- 
trsção interno o assistência ao-' doentes cotã 
.i cargo aas religiosas de -Sunf Anna. K" per- 
iiilltid» a 'S internados tratarom-sç com me- 
dico extránho ao osUtbcleuimcuU)". Tol. Eul 
2,404. 

CANA DE SAIDE' Ur. Crlsslutna Filho — 
R, Uinchuelo 302. Toieph. C. 768 . ijômrnte 
para doenças de cirurgia. 

( ASA DE SALDE DR. POGGI — U. Mar- 
quez de Abranto-'. 192. S. lái. l'afa ci- 
rurgia e parbt)». 

I nAND.lKA - Uua da A Ittndcga u. UJ, ( DraVcàrloa Eiras e W. Scblller,— 
• h" UT. 1 <.»*•. . .1) a - t\, 1 -.JIl »\l , ' . ' . . . • 

11». UIVADA' : Cd lf Ri A, ií ILL CA- 
MARGO e J. BENTO CORREA — Rus j. 

' Alfandega 8. Tel. N. 6.13». 
Df* vItACCHO 4 VKDOSO e STVI.ITV 

f. .N NIOR — Rosario 120 sol. T. 4111 N 
l>r, RAMON   

imeuu» Aira 

BANCO F.SPAN «I. DEL RIO DE ■ 
PLATA — Casa matriz Huvuos Aires. Cu 
pilai roalimdo e fundo de rueerva réis 
200.000:0006000, Offereoe aa melhores con- 
dições para todas as operações banoarlas. 
Eucoursal no Rio dc Janeiro: Rus da Al- 
laudega u. 9. 

BANCO HOLLANDKZ, DA AMERICA DD 
SCL. — llun» da 'itudelarla u. 21. I8édv 
social: Amsterdam. — Occupu-se de todas 
as transacções bancarias. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO. — 
Fundado em 1864. tíéde om Lisboa. Fi 
liaes nas prlncipaos cidades de Portugal 
cm Londres, I^rlz c Nova York, o nò 
Brasil no Ulo de Janeiro, S. Paul", San- 

1 tos, Campos, Bahia, Pernambuco, Pará . Dr. «iVElKOZ BARROS. — It. 1" de Mar- ManAos. Capital 12.000 contos fort-s 
ço, 18. de 2 ás 4 horas, ites,d. praia de Bu- ' Operações bancaria» nós seu» variado» r; 
ta togo. 194. mos nas inelborea condições do nmiciaiOo. 

Dr. C. D, GAEERÉE — Cons.: S. Jose, 110. ' Filiai, rua du Quitanda, e-qufna da A 
Tek <2 »32 Ites.: 3. Clemcrtle 301, T. 24b9 3. ' íttiidega. Agencia, praça Onze do Junho. 

GONORRHEAS E SUAS COMPLI- 
CAÇÕES — CURA RADICAL 4 

Dr. JUAO ABUEC. — Ruu S. Pedro 61, 
das 8 as li e das 13 ás 18 horas. 

Ur. PAULO ALFONSO FRANCO. Clinica 
i medica, Dlennorrnogva u suas complioaçOe». 

Ireçoa .speeiaes para traí. 1 IJ2 ás t, Gon- 
çalves Blas 16, 1" and., s. 3, Tei. 5393 C. 
WrLRAÇOES, MOLÉSTIAS DAS SE- 

NHORAS, TUMORES DO VENTRE 
E PARTUS 

AdvogaUo — 

amigos. 
Uio, 22 — 12 — 1919. 

Joio de Sa' Pereira. 

Casa Marinho 
Fabricas de malas dc uedro Pupcrior. 

Mais um caso de Tarifa 
Para quo o projecto de reforma de ta- 

rifas não .reja approvado ainda este an- .   
no, oomo d java o Sr. ITealdcnto da i bolsas, pastaa. carteiras, sacoos, ca doirai 
11 jnibiic.i, ,1 . jo que C também de todo | chapelelras, estojos. grande Ilquidnçáo. 
" nov luas iro lia vinte annos cxpollado abatimento nos preços; ã rua Sete dc Se- 

' " " ■' o •: iivdaloso orotccclonlsnio, tembro perlo do cinema Odeon. 
os .uduatriaos deliberaram formar uma 
"l i XI , vinl", com o capital de l.OOP 

mto. do róL, importância desliuada a 
Mibornar a imprenea c os doputadoa e se- 
nador) s. 

ia> az informações que cíiesaram uo 
nosso conhocifncqto e de que não podomoe 
iluvidar, não só pela fonte dc rrooedeii- 
ci.. remo porque já se põdo apreciar o 
"calor" cora que 

Aviso ao commercio e a quem 
possa interessar 

A" abaixo asslgnada leva ao conhecimen- 
to do commercio, o du todos, tanto desta 
Capital como do Interior que Brutus Caasio 

projecto esta sendo Berito Porto, sondo este casado com isepa- 
. ■mbat do. ap do ser clle de uma ue- raçãci de bons, não mais se responsabiliza 
i . nlad' iudiscutivel. .por dlvldus, ou trunsuçôea contrahldas peiç 

T- -n sido poi* o.-ve processo que os lio- mesmo senhor. 

DA LFAttE PENTEADO. 
Escrln,: IttwAríO 89. 

Dr, I.ADDF.LINO LRESRE — O-rlvo» M, 
Be 2 j|2 ás > hoias 

zir. HEIVOR LREDERluO VMBARA . 
Commerelal- olvel c rlmlual Canuo 47 i» 1 
andar, aas 14 á» 17. Tel ' ettra.1 n. 4.11» 

Dr». FAUSTO FERRAZ e ALBERTO i 
í VRNTEIBO DA CUNHA — Avenida Ulo 
{irnneo n. 151, l" endnr. 

TH1ER8 VEM. 0>.C, FEriREtRA rj. 
BEIRO .- PÉRICLES TE7.i.O/<» . . itosarlo i 
74. sobrado, dss lí ás 1" hora» 

Di» AUGUSTO FISTO UMA, ALFREDO 
MACHADO GUIM..KAr.S FILHO • PLA- )   , ,, 
UIUO DE SA* CARVALHO —Ku» do Ouvi- i Dr OLAVO^ ROCHA, ^o^ Hosp, _ N. de 
dor. U andar. Telp Norte, 3.143 i AIP eidos c Liga , V,8*" 

Dr». EDI ARDO ESPINOLl e OSCAR ; l£mbr0 77> • 4 ' * 
DA CUNHA, Ouvidor b", Tel. N. 3403 

CLINICA MEDICA, OUVIDOS, NA- 
RIZ, GARGANTA E VIAS URI- 
NARIAS 

Dr. WALDEMAR 1>E' KOLT. — líua da 
Quitanda 19 i, de 1 ãa 4, Pharmacia. PtckoiL 
TUMORES NO VENTRE — VIAS 

URINARIAS — MOL. OE SEN. 
Dr. JAiME POGGI dá consultas 2'», 4*8 

c •)•» u t Marquez Abrantes. 192' (Casa de 
buude Br. Poggi); 3*s, S*s c sabh. á r. 

SEGUROS DE VIDA 

' NEW V URK LIFE INMUBANCE COM 
I FANY—A maior < ouiininliia de seguro» ih 
, mundo.—Agencia no Hio ; oditkcto do " Jor- 
| uai do Conmxreio", 2" andar. 

MUTUAI,IDADE CAXHOLICA BRAS1LEI 
i RA. — Instituição de previdência funda-la 
i em 1998. begur-JB desde 1:0008090. Capital 

jealizado mais de. 5.000 ;0008000. Rua Theo- 
! phllo Ottoni n, 31. 
: CAIXA GERAL DAS FAMÍLIAS.—Fp.v 
' pada km 1881 -- Apólice» oom sorteios ■ ■ b. Josf, 40. bú attende ao» cliente» que te , nicouittN-o *»*••     — -— y""»—----- 

accldíinteb d® trabalho. Affenciafl em todot 
       _ i o» Katadoíi. bldo social — Avenida Rie 

EXAMES E P440T00RAPHIAS PE- PMKIU» » UfWiAVO*» I Branco n. 67. 
LOS RAIOS X, CLINICA OCPAL ! Dr. lit ROEL uo AMARAL. — Operador A EQUITATIVA. — Apólices eoui sorteio ■ . ' parteiro, R-s. Candido Hcnlclo 38 C Jaca- trimestral cm dinheiro. Ultima poJavra ein 

Dr JORGE A FRANCO — Largo da i r-paguã; cens. Rodrigo SUva 1, 1. lu» 3. I z-guros de rida. Invenção < xcluelva «F-A 
! C.arfõoa 15 Pe J As 6, lodos os dias. Tel . Ur. VIEIRA bOUIO. - Re», rija do. Vo- lóq , -CL' c 
i 3128 C.;cons,com exame pelos raios X, 3U| ! luntarloa da Patria n. bD , Tel. 1.700, Sul; ' [ cons. rua S. Jost 46, aobrado; Tel. 68 O.; 

DOENÇAS DO APP. RESPIRA7C- 1 ^il!ulta8 483 3 63 6 hora8' 10303 03 diaa 

i RIO, SYST. NERVOSO E DIA-( jír? BODRIGCBS LIMA.—Cons. Quitanda1 

BETES  ■ ■ 1 15, caq. As-cmbléa; .«». praia Flamengo 86. 
D». L1.UONGI — Rua das Laranjeira», 

192. Teleph. 852. Escript. r. do Fiosario 174. 

.iiens do Centro Industrial, venceram sem- 
pre. Não ha que admirar que o adoptem 
novamente. j^pena» é, precizo asslgnaiar 
que os t.empoe mudaram e quo é perigoso 
insietlr nesses ' truca", quando o iwvo es- 
tá fatigado de ser roubado por um grupo 
de homens que entendera de fazer fortuna 
á custa delie. 

A reforma da3 tarifas nâo é uma ques- 
tão governamental. E' uma questão na- 
cional; c parece que 1.000 contos 5 quan- 
tia pequena para que o Congresso se ven- 
da num caso oomo este... Esse ultraje á 
dignidade do Poder Legislativo nâo pre- 
ciza de commcnuirio: Que cada deputado, 
cada senador veja a coneideraçâo que me- 
rece dos industriaes protegidos. 

E' só isso que nos occorre dizer... 
(Da "A Gazeta de Noticias" de 21 — 

12— 1919. 

Adki.ina Hodriques Pacheco Porto. 
Rio de Janeiro, 20 do Dezembro de 1919, 

Sanatório S. Sebastião 
Operações, partos» doenças nervosa<j. 
Teiephone, Boira-mar 790. 

Não comprem 
objectos para presentes sem primeiro ve- 
rem o sortiníento da Casa Vieitas r-* Rua . 
da Quitanda. Preços antigos. 

A' Praça 
i 

Se nos havendo deparado no ooletlm do 
Cadastro^Coromerclal de Inlormações, dls- 
trlbuido em 15 de Dezembro corrente, a 
informação do protesto de um liLiilo'de 
um conto do réis e responsabilldale de 
unia firma. J. Pacheco & C., os abaixo- 
asslgnados, estabelecidos com casa. de Mu- 
das e fazendas ao Largo de Sâo Francisca 
de Paula, ns. 19 a 23, vêm declarar á 
praça nfto .'nífiider.«e com a sua firma a 
alludlda 'Informação e sim com alguma se- 
tr.elhante. 

Pi» de Janeiro, 20 de Dezembro do 1919. 
J. Pacheco A C. 

Dr. MAl KIUTO SILVA, Advogado — Uua 
Buenos Aire», 49. 

Dr». ANTONIO CARLOS RIBEIRO DR 
ANDRADA D F.I.OV DF, ANDRADE. Hlièno» 
Airas. '14. sob. Tel. N. 6.788, 3 kg ff. 

AURELINO LEAL c WALDEMAR BIT- 
TENíOUKT, rua do Ouvidor, 90, wU 3, 1» 
andar. Tílph. 5C39. N. 

Ur» LUTZ FERFIHA SIMOEh FILHO o 
JOAQUIM FERNANDES COUTO. Esrlp. 
Kll.. Tbcapbllo Ottoul 21, sob. Tel. N. 5568. 

Ur. CARLOS MAXIMILIANO. Voluntnno» 
da Patria, 50 o Ouvidor. 45 (aobrado). 

Dr FUUhENTE DE MORAES — Av-uida 
Ulo Brando n. 87. 

Dr. ALVARO DF, CASTRO NEVES — 
Uua do Coimo n. 70, sobrado. Teiephone 
Norte, 6427. 

Dr». A/OU BRASILEIRO DE Ai.MFID» 
,. J. PIRES E ALBUQUERQUE — Ouvidor 
107 (2" andar). Entr. Elevador. Savhet 30. 

Dr». BERNARDINO ESTEVES OE AI- 
MEIDA e GUILHERME MÒNIZ B, "l)E 
ARAGÃO — lio»ario u. 147. Teiephone 
Norte 5.217. 

Dr. LUTZ DE M. S. MACHADO UUUSI\- 
K t ES. General Camara, 115. 'J'. OO-J Norte 

Dr. ANTONIO LAFAVETTE H, K. FE- 
RElItA. Kuu do Carmo, 50. T. 2.71.'! Nor:e. 

Dr. SOUZA VARGES — Causas eiveis, 
commerolaes orphanologica. Rua 7 da bs- 
tembro 92. Teiephone Central 3504. 

Ministro Dr. .JUVENAL MALHEIROS   
Uua Tira dentes, 190. Nltheroliy. Tel. 1344. 

DOENÇAS DO E8TOMAGO E IN- 
TESTINOS, NEURASTHENIA, 
arthritismo, OBSIDADE 

Dr. Gl STAVO A KM Bill ST, lirrc doreut© 
da faculdade. L. ('«rloca d© 3 ás 1. 
EXAMES de sangue, urina, lei- 

te, MINÉRIOS, ETC. — MOLEÒ- 
TIAS DO SANGUE E DA PEL' " 

INSTITUTO E LABORATÓRIO EHRLICH 
  475, Av. R. Branco. Tel». 21 e 5799 C. 

DUCHAS, MASSAGENS, ETC. 
i 

INSTITUTO rnTSIOTHER VPICO do Dr. 
Gustavo Armbrust. L. Carioca 3. 

PARTEIRAS 

A "blIL AMERICA'. ■■■■■ v" 
-de beguros de Vide, tn-dsda em 189 

com aedo á rua do Ouvldoi n. 89, om 
niodernac. e liberaliaalma..') apólices com a 
clausula dc Invalidez o do sorteio». 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 
OPERÁRIO», unleii iutorlzada a funcrionar 
cm soguroa de arddeuto» no trabalho T 
C. 1690 c C 2788. K. 7 de Setembro 68, COMMISSARIADO DE AVARIAS DAS 
COMPANHIAS DK SEGUROS POHTt - 

Mine. DELCMBR — Da 1» classe da» Paco. I f;l.EZíVS _ Ru» da Candelária 74, sol' 
de Furlz c Rio. Cons. e Re», benador Dantas 
95. Oham. a qualquer hora. Tsl. 5.938 C. 

CIRURGIÕES DENTISTAS 
SEVERINO DA SILVA — Brldges. In- 

crustações. Av. It. Branco 142. Tel. C. 2772, 
PAULO CESAR — Avenida Uio Branco, 

142. Serviço dc elevador. Tel. 2.772, c. 
PLANTAS MEDICINAE8 

( FJLOBA JiKaV.^Ua —— Largo do Kosario 
u. 2. Teiephone Norte SlOíi. 

HYDROCELC 
ULRA RADICAL sem operação cortante. 

Drs. Leonídio .llibeiro (Pai e ilibo). Dia- 
riamente até melo dia. 307, rua de ■ São 
Frauolsco Xavier. 

LIVRARIAS 

(sala 2), teiephone 32"2 Norte, J. Nune» du 
Uerha. 

CORRETORES DE FUNDOS PÚ- 
BLICOS 

JOSE' W1LLEMSEN8. — Uua Geuerai 
Camara, 52, leja. Tel. 1.926. Norte. 

ABTHUU AUGUSTO DE ALMEIDA, rua 
da Alfandega 23, tob. Tel. Nortt 76. 

FRUTAS E GELO 
FERREIRA i liMÃO A o.—Uua rrimclro 

de Março n. 4. 
CORRETORES DE MERCADO- 

RIAS 
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DO] 

FSTOM^CO. INTESTINOS. FI- ! 
QAOO E NERVOSAS — EXAMES LIVROS dc leitura Vlauna, Kopk, Pjil- 
PE' O"- RAIOS X i gari Barreto, Arnaldo Barreto. Abílio, Bilac)   „ Epaminondas e Felisberto de Carvaho. Fer- Dr. RENATO DE SOUZA LOPES—S. .Tosf j.e|ra dR Hora. Galhardo, Hilário, Saáino e 

69, 2 ás 5. Res.; Voluntários 33. Tel. S. 1793 fosta e Cunha e outxvs autores, na livraria 
| Francisco Alves. Ouvidor 138. Rio de Ja- 

VIAS LR!FIARIAS ; netro; rua d© S. 3©nto, 65, S. Paulo. 
Dr. EMILIO S.V - Monitor do Hospital PHARMAC1AS HSMOEOPATHICAS, : Confecção perfeita. Uruguay—. 

Necker do Parlz. Consultório: Rua da As- DI^TíGAf^lAS E» RHARMACIAS j DmiriiMilRIAS 
sembléa, 39. Das 2 ás 5. Tel. C. 4312. ^ j COELHO BARBOSA & C. — Quitanda. 1 ftW 

! 16'U c Ourives, 38. DROGARIA E PHARMACIA GRANADO— 
t R 1" de Março 14. Sorlíinénto compito de 

ue productos chimlcos c pliarme- 

RUV NUNES DA ROCHA—Rua da Oan- 
delarU 74. sob., sala 2 — Tel. Norte 3202. 

TRAOUCTOR PUBLICO 
L, GUARANA* — Rua da Candelari) 

n. 2S. 
ALFAIATARIAS 

MODELO ,— J. Ayres. Teiep. Norte, BTOS 
136. 

LA3. ANALYSES MEDICAS 
Dr». DAVID MADEIRA. NELSON BAR.' 

iB^r ■; ^ 4eo2.o8wiNo 

los o VNTONIO C. í)\ KOCH A, solicita j -ran-rnoirv rke- ' ril V KMA( IA L DROGARIA FRANCISCO 
SE 
d 
dor, rua do llosarlo n. 75) 

Dr. J.VYME HALFELD 
ceihiSj 30, sobrado. 

Dr. JOSE' DA CUNHA E MELLO Rua 
do JRoôatío, 320, dai- 3 ás h da tarde. 

Peco das Ctn- 
laboratório DE CHIMICA e -mi- 

croscopia CLINICA 
Drs. ED. MARQUES, G. RIEUEL e M. PI- 

NHEIRO, d:\ F. de Med. e do H. Na. itujal. 
L. Carioca 16 » IS, 2» andar. T. 2.705 C. 

GIFFFONl S C.—Imiiorbaçáo directa do» un;- 
IhoYee fabricantes ta Europa, e America do 
Norte. Deposito geral dos productos eepe- 
ciaes do Pharmaoeutioo Giffoni. Ru» Dr 
atelro dc Março u. 17.. 

LA COQUETTE «■ MARQUISE — Os de 
liciose» perfumes de Asklsson ft C. 

DIVERSAS . 
FORMICIDA PASCHOAL. — O maiot 

amigo da lavoura. Escrlptorlo, rua do Hofi- 
plcio n. 120, sobrado. 

CENTRO INDUSTRIAL DE FLM.AO E 
TECELAGEM DE AI.GODAO - Uua da 

'L. Candelária. 61, l" andar. Teiephone 5.164 
• Worte. Exusdlcute da» li im 6 borM» ,, 
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JORVAT. no COMMERCU) TFRCA-ITIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 1910 

motivado peto facto das publicações, cujo 
pagamento é reclamado, nâo terem sido au- 
tofizados pelo Conselho, 6 de parecer que. 
por nRo haver razão, que modifique a de- 
MbcraqRo anterior deste Conselho, sejam in- 
defeildos ambos os alludldos requerimen- 
tos, de 25 de Setembro do 191S e 8 de 
funho do porrepte anno. 

Sala das Comraissões, 20 de Dezembro de 
-—• .1 lurem Furtado, Presidente. — 

pio Dutra, Io 'Secretario. — Arthur ilc- 
■iozcs, 2o Secretario. « 

191% — PARECER N, tí ' 

ri JÍVIDK\C! A SOERK A ORGANIZAÇiO DOS 
QUADROS DE REDACTORES DOS DEBATES E 
OFFICIAES DA SECRETARIA DO COXSEL1IO 
MUNICIPAL, DE ACCÕRDO COM O DISPOSTO 
NO ABT. 2» DO PARECER, COM PORCA DE 
LEI, N. 22 A, DE 1919 

jíV Commissao de Policia, nanao execiiqâo. 
ao Regulamento da Secretaria do Conselho 
Municipal, que baixou com o parecer, com 
forga da lei, n. 22 A, do corrente anno, 
Bubmette á considurogâo do mesmo Conse- 
lho, de aocôrdo com os arts. llt! e 147 do 
Regimento Interno e o art. 24 ío referido 
Kegulamentp, a seguinte conclusão; — De 
accOrdo com o disposto no art. 2° do pa- 
veoer, com força de lei, h, 22 A, de 1919, 
upprovado definitivamente em 18 de Dc- 
«mbro do corrente anno, são nomeados 
redactores dos debates, do Conselho Munl- 
Vipal, Cesar Camara de Dlma Campos. Joa- 
qulnn Ferreira de Souza,' bacha*! Oswal- 
ílo Goulart, Mário Mello, Pio da Rocha e 
Josino Adalberto Coelho: e officlaee da 
(Secretaria do mesmo Conselho, bacharel 
Leonel Druramond Alvos, bacharel José 
Antonio Xavier Pinheiro. Alberto Lobo. 
VVlro yOHvf.lrx, Augusto Gentil do Al- 
buquerque jKalcao, Alvaro do Matfos Cgm- 
pista, Manoel PVrnandps Pinheiro, João 
flodrigues de Motta Oscar Tho- 
mas de Oliveira, Abel Chaga» de Oliveira, 
Manoel Vieira Palm Pampldna, Eduardo 
Rodrlguee de Figueiredo, Alberto Buarque 
Uma, Edgard Fontes Roméro, Jofto Car- 
valho de Oliveira, Undolpho Marques de 
Bouza, Dr. Oscar dos Santa» Pimentel, 
Tancredo Guerra Pires, José Bento da 
Freitas Mello e Manoel Rodrigues Alves 
íuntor. 

Sala dao Commissõee, de Dezembro 
tee 1919. — Axurétu Furtado, Presidente 
Ivílator. — Pio Dutra, Io Secretario. — 
Arthur Meneses, É» Secretario. 

1919 PROJIECTO N. 10# 

tlETBRMINA QUE O PESSOAL DOCENTE PRIMÁ- 
RIO Dl LETTRAS SEJA DISTRIBUÍDO POR 
POtIS QUADROS DISTINCTOS, NAS CONDIÇÕES 
QUE ESTABELECE B DA OUTRAS PROVI- 
DENCIAS 

'(SuhstituHvo do de n. 210, de 1918) 

A Com missão de Instrucção PubBca. ft 
tiual foi dado estudar o projecto assignado 
pelos Sré. Henrique LagUen, Antonio Tei- 
stelra e Vieira de Moura, mandando distrl- 
fcuir por doue quadros dlatlnctos o pessoal 
dooente de lettras. 6 de opinião que o 
mesmo projecto seja approvado, por con- 
tlderar que «lie vem preencher uma la- 
Tuna da nossa legifllaçao, evitando como 
«Vita, que» desappareça o quadro de pro- 
sessorea do sexo mascHMno, ou -seja este 
Quadro, pelo menos rwduziéo a proporções 
Ííiiiilinas, o que «erfa sobremodo projudi- 
Mal ao« m^ls altoe interesses da instru- 
cçfi/O publica. 

tlHjr ser asskm, a Conatnlssio «baixo «x- 
rirnad'1 recomnvenda ao OonsnRio Munlct- 
|.al a homologação do» dleyosltlvo» oontl- 
•lo# no projecto n. 19«. d« 1919. 

Bale das CommUBÕ"», 19 d» Dezembro 
«« 191». — Marin Pinunbe. precldente o 
relator. — Vlelro de Moura. 
, O Conselho Municipal resolve: 

Art. 1.» O pessoal docente nrlnwrlo ds 
««Ura* dei quo trata o art. 88 do decreto 
•t. 911 de 2 de Setembro de 1914, serA 
Distribuído por dons quadros dlstlhctos t- 
um para cada sexo. de conformidade com 
« respectiva categoria- 

Art. O numero de professorea do 
Mito masculino st rã fixado «m 14 (um 
guarto) para cada uma daa catoforlas dls- 
•rlmlnidas no •ferido art .88. deduzido 
>Hse numero do total dj. cada uma 
tas. 

Art. 1.* Bmqusnto não houver pro- 
Jetsoreí do sexto masculino eni numero 
iufflclmte para o preenchimento total de 
cada -V"gorl| or- ad" t f''" preecnle d«- 

prazo exigido pelo artigo 9» da lei geral 
(o «usino. 

.parsgrepho unlco. Os honr.tllstss dl- 
tdomsdos* do «exo masculino serão nomea- 
do» adjuntos de »• claiwo. emquanto não 
estlvsr completo o quadro de 3* classe, 
«Teados1 pela presente lei; uma vez. po- 
i-ém. completado esBe quadro pasaarA o 
merino cargo « ser provido por concurso 
«ntre os referido» diplomados, de «ccôrdo 
com as Inatruogões que para eae1' tin> o 
I'refeito expedir. 

•Art. 4." frlca reservado um quarto 
<1|4) das vagas de cad» categoria aos 
professores do sexo masculino nas condi- 
ções de serem promovidos. Be não houver 
lirofessores cm numero sufflolcntc para o 
(preenchimento das vaga», reverterão estas 
em beneficio do sexo feminino, 

i Art. §.• Revogam-ee es disposições em 
contrario. 
• Sala das Sessões, em 17 do Deze.nhro 
•de 1919.   Henrique Lagdni, — Antonio 
tfiMd Teixelre. — Vieira do Afouta. 

191» —- PIROJECTO N. 110 

(TUTORt»A O PREFEITO A MANDAR IMPRIMIR O 
LIVRO INTITULADO "lOBTORIA DA PEOAOO- 
OIA" DR AUTORIA DO CIDADÃ» DOMINGOS DI 
CASTRO LOPES 

«Attendendo «o allogado polo Sr. Domln- 
fcos de Castro l/ape.» na exposição que dl- 
Viglo ao Conselho Municipal, em a qual 
Alta a opinião Insuspeita de homens de no- 
Aavel saber em assumptos pedagógicos, so- 
â'r,, o seu magnifico e valioso trabalho In- 
«itulado • Historia da Pedagogia", a Com- 
juissão de instrucção. deiwls de verificar a 
jacKiedencla de Justiça daqnellas referen- 
cias. e considerando os relevantes sertdço» 
Ijue ft csusa do ensino municipal vlrft pref- 
<»r a puhli iscão do seu eUiltorado oom- 
iicndlo do autoria do talentoso e lllustrsdo 
rraailelro que é o Sr. Domingos de Castro 
l.opes. aconselha ao orgfto do legislativo 
hiunlolpal. a approvaçfto do seguinte pro- 
jecto de lei ■ I O Conselho Munldpa 1 resolve: 

Art.' !.♦ Fica o Prefeito do Dlstrlclo Fe- 
xleral autorizado a mandar Imprimir o livro 
Intitulado "Historia da Pedagogia", d& au- 
«orta do 8r. BomlnSos de Castro Dopes. 

j. Ao autor do livro serão entregues, a 
titulo de premio, tanto» exemplares quan 
doa oorrespoaderem â meta4e da edição ti- 
j-ade 
/ Art. 2.* Revogam-»c na disposições 'em 
Contrario. 

II Bala daa 9I#bsõsb. 22 de Dezembro de 
11919.   Afaria Ptragibe. Presldcute-rela- 
*'*■ — Vieira dç 'ífaiRA — diz que, 

".ia dias. pedlo da tribuna do Conselho que 
o Director de Obrse e Viação da Pcefel- 
fr.ra volveuse o' olhos par;i a llUft do Oo- 

'Vernador, deliçlocti recanto da Guanabara, 
Smie pontlfh-a o Sr. Pio Dutra Ats •ngorn 
ãguarda aerenamente as providencias pe- 
dida», mas, como nada se tanh» feHo neste 
•réntido, volta, neote ■monientb, • a icnovor 
.a sua r»clam»çâo. em a ménor idéa par 
.tidariej soja dito d» pa» agem. paru que 
termine d- uma voz aqu-lla cxi riição 
immenesr que se estS fn^eiuh. na ilha do 

>Govornador. Jft reclamou contra esta iirc- 
/gularlflsd- o agora vem trazer um do- 
cumento photographico, inubllcado pqhi 

""Gazeta d Noticias" 'mostrando um 
exétnplar deste jornal), sobre a situação 
deplorável cm que se encoptra a estiada 
que vai ter ao Galeão. T,' uma «eova irre- 
Cutavel e esmagadora, convlníq salientar, 
gomo Jâ dls»-, que a presente reclamação 
hão traz no «cu bojo nenhum interesse 
ipolltlco, occresesndo ainda a circumstanoia 
de que o Sr. Pio Dutra nào ha de sõ ter 
frterease num pedaço, apenas. da aua 
ilha, mas, ao contrario, ha d? desejar que 
ha mefhoramentos se estendam a toda a 
Ilha do Governador. , 

O Br. Pio Dutra: — Mas V. Ek. devia 
ter pedido esta providencia de outro modo. 
Eu mesmo já fallel ao Sr. Dr. Prefeito 
.neste assumpto e S. Ex, pirometteu provi- 
denciar ... 

testar sobre o modo pelo qual está sendo 
feita a retirada das areias da ponta do 
Galeão. A verdade é que diversas delibe- 
raçõe.s do Cohselhq, não são efficazmente 
postas em execução Por alguns directores 
de repartições dn Prefeitura, de maneira 
que, pensa o orador que as leis focam fei- 
tas para werem cumpridas e acatadas e 
que a Prefeitura tom rigorosa obrigação 
de prestar as informações pedidas por 
qualquer Intendente. 

Assim, pois, os amigos que sutfragaram 
0 nomo do Intendente Vieira de Moura 
confiam na sua pessoa e o orador no 
Prefeito, e nn palavra • autorizada do 
1» Secretario da Casa, esperando que esta 
reclamação seja attendida, pois, m* hy- 
pothese contraria, seria obrigado a voltar 
ft tribuna acompanhado desta vez de pro-v 
vas robustas. Mas, pensa o orador, que 
tal não se dará e que ha de terminar 
mutto brove este estado de cousas, que 
multo vem prejudlcapdo o» sagrados inte- 
reasee dos moradores da Ilha do Governa- 
dor ., 

Era o que tinha a dixer •— — oao- 
mento. 

Passa-se 4 
ORDEM DO DIA 

Annunoia-se a discussão única do pare- 
cer n. 32, do 1919. Indeferindo o requeri- 
mento d0 D. Auta Salgueiro de Freitas e 
outra» Inspectora^ extranumerarias da Es- 
cola Normal para o fim de serem conside- 
radas eftectlvas. 

O SR. RODRIGUES ALVES (pclç or- 
dem) — pede ao Sr. Presidente consultar 
a Casa se consente no adiamento da discus- 
são. afim de que possa o parecer n. 32 
voltar ã respectiva Commissâo. 

Consultado o Conselho é approvado o 
requerimento verbal. 

Fica adiada a discussão do parecer que 
volta ft Commlssfto do instrucção. 

Annuncia-sé e é, sem debate, encerrada a 
1« discussão do projecto n, 90, de 1919, 
tornando extensivos aos actuacs professo- 
res nocturnos o coadjuvantes de ensino, ti- 
tulados ha mais de um anno. os favores da 
lei n. 1 .!942, de 8 de Julho de 1918. 

Postb a \otos é o projecto approvado. 

O SR. RODRIGUES ALVES (pela or- 
dem) — requer dispensa de Interstício afim 
de que o projecto possa fazer parte da 
ordem dp dia da sessão seguinte 

Consultado o Conselho é approvado o 
requerimento verbal. 

Annuncla-es 0 é. sem debate, encerrada 
a 1* discussão do projecto n. 108, de 1919, 
alterando o decreto legislativo municipal 
n. 2.170, de 12 de Dezembro de 1919 
(Montepio Aí unicipa l). 

Posto a votos é o projecto approvado, 

O SR. ALBERTO BEAUQIONT (pGa 
ordem) — requer dispensa de ínterstido 
afim de que o projecto possa fazer parto 
da ordem do dia da próxima sessão. 

Consultado o Conselho é approvado o 
requerimento verbal. 

Annuncla-»e a 2» discussão do projecto 
n. 91, de 1919, autorizando o Prefeito, a 
conceder, mediante a condição que estabe- 
lece, ao professor da eecoja nocturna, Car- 
lino Pimentel Coelho, 6 meses de Mcença, 
com todos os vencimentos, para tratar de 
sua saúde. {Emenda destacada do projecto 
v. 86, de 1919). 

Entra em discussão, que é sem debate 
encerada, o art. 1°, 

Entra em discussão o art. 2*. 
E' 114a e posta em dÍBcussão a segulnt- 

EMENDg ' 

ao projecto a. 91, d# 1911. 
Considerando que o» vencimento# actuae# 

do funccionallstno municipal fio InCerlore» 
aos do funoclonalteino federal; 

Considerando que até 'o# empregado# da 
União estão reclamando, contra a exigui- 
dade d« honorários, dada a careaua da 
vida nesta cidade, situação aro. duvida 
mais precária para os omjtrvgadus do mu- 
nicípio, que dispõem de menores recurso# i 

Considerando, que seria dlftloU r.esle mo- 
mento o augruento da# ta bailai de venci- 
inentog do funcctunaJMmo municipal, por- 
quanto não é regada, bem ao contrario, a 
situação financeira do munlotpl#, 

Considerando, entretanto, que a institui- 
ção de grtUfloaçõe» «ddlclonaao por tem- 

NingUccn pedindo a palavra c incorrada 
a discussão. 

Tosto a votos é o projecto approvado 
ppr artigo. 

Annuncia-ae e é, sem debat ■ encerrada 
por artigos, a 2" dis-qssão do projecto 
n. 103, de 1919, autorizando o Prefeito 
a conceder ao administrador da Superin- 
tendência do ServlQp da Limpeza Publica 
e Particular, Lopo Mendes, .seis mozes de 
liqença, com todo.» os vencimontos, para 
tratamento de saúde. 

Posto a votos é o projecto, por artigos, 
approvado. 

O SR. Vírira DE Moura (prla ordem) 
— vem pedir seja incluído na ordem do 
dia da sessão seguinte o projecto n. 101, 
deste anno. 

«I SK. PRESIDENTE: — O pedido 
nobre Intendente será attendldo. 

do 

2* discussão do projecto n. 93, de 1919, 
tornando extensivos aos actuaes proíc-so- 
res nocturnos e coadjuvantes de ensino, 

titulados ha mais de um anno, oa favores 
da lei n. 1.942, de 3 de Julho de 1918. 

2■■, discussão do projecto n. 87, de 1919 
autorizando o Prefeito a «nnceder. medi- 
«mte a condição que restabelece, fie me- 
zes de licençh. com todos os Vencimentos, 
para tratamento de çua aaude, ao ajudante 
de 2» classe da Directoria Geral de < )brãs 
e Viação da Prefeitura,' Jorge do Nasci- 
mento Silva. 

3» discussão do projecto n. 73, de 1919, 
orçando a receita e fixando a deapeza 
d ' municipalidade para o exercido do 
1920. 

Nada mais .havendo a tratar, designo 
para -a próxima sessão a seguint* 

ORDEM DO DIA 

Disouseâo única do parecer n. 42, do 
1919, providenciando sobre a organização 
dou quadros de redactores de debates e of- 
fictaes da Secretaria do Canselhu Munnci- 
par. de aocôrdo com o disposto no art. 2° 
do parecer, com força do lei n. 22 A, de 
1919. 

Discussão unlca do parecer n. 57, de 
1919, resolvendo sobre a aposentação, nos 
termos do 1 2» do art. 1". do decreto Le- 
gislativo n. l.Sãl, de 23 de Outifbro de 
1917, do Director GepaJ addldo da Secre- 
taria do Conselho Municipal, Felippe Pi- 
nheiro. 

!• ^iscussío do projecU) D. 101, de 1919» 
autorizando .. Ppefcito' u conceder á pro- 
fessora da Escola nocturna, D. Edith Ko- 
drigues PlmenteL, seis me»cs do licença 
com todos os vcnclnlbntos. paru tratamen- 
to de saúde, 

2' discussão'do projecto n. 108. de 1919, 
alterando o decreto. legislativo municipal, 
xi. 2.170. de 12 de Dezembro de 1919 
(Aíonfepto Afuniclpol,) 

Levaiua-so 
miziulos. 

1919 

sessão fts 14 horas e- 30 

Corrigenda # 

PARECEU N. 38 

MANDA AIICHIVAH O REQUERIMENTO DE MAR. 
TINHO BITTENCOURT. B1ULIOTHBCAR10 DA 
SECRETARIA Do CONSELHO, MUNICIPAL, 
PARA O FIM DE SERÈM tlKUS VENCIMENTOS 
EQUIPARADOS AOS DO ARCKIVISTA DA MES- 
MA SECRETARIA. 

A Commissâo de Poileb, attendeudo a 
que o objecto do requerimento de Martinho 
Bittencourt, bibiothecarlo da Secretaria do 
Conselho Municipal, para i> fim de sarem 
seus vencimentos equiparados aos do archl- 
vlsta da nleSma Secretarlit, Jõ tov solução 
com. a appTnvação do Parecer cone foiça 
de lei n. 22 A, do corrente anno, que, dan- 
do nov0 RegulartPUtb ãquella Seeroluria, 
elevou'os vbncuucatos do requerente a 
10:2no| nnnuoefv igualando os, assim, aos 
do referido arebivlsta. é ik parecer qua o 
mesmo requcrimbiito seja ijchinido 

Sala das'Commissões, 1» de Dezembro 
de 1919. — AOívtrm Furtado, Presidente. 
— Pio Dutra, 1" Secretario. Arthur Me- 
neses, relator. - 

— - N. da R. ~ Reproduz-uo por ter sld» 
publicado com incdhreoções typogruphlcus. 

funceionamcnto_do seu negocio, sem'licença), sendo intimada por edital, ao pagamento 
do referido Imposto, no .prazo de dez dias. 

Ayres & Pereira, estabelecidos ft rua Estácio de Sá n. 80, multados em 5008. por 
Infracção do art. 265 do Dec. n. 2.073, de 31 de Dezenlhro do 1918 (venderem o1 café 
moldo marça •'Pavãoadulterado com elementos próprios do milho). 

Do 14" — Engenho Velho: 
Mano. I de Souza. Massa, estabelecido á rua do Matloso n. 203, multado cm 

100$. por Infracção do § 1" do art. 45 do Dec. n. 1.192, de 6 do Fevereiro de 1918 
(falta de fecho hermético c inviolável, no vasilhame do leite que vendeu nas ruas do 
distrlcto). 

José Martins Theotonlo, esta4jolecido â rua Sampaio Vianna n 44, multado em 
100$, por' infracção do § 3" do art. 23 do Dec. n. 1.192, de 6 do Fevereiro de 1918 
(dUTienltar a acção da autoridade sanitarie no exercício de suas funeções). 

Do 8" — Lagoa ; 
cíompatipla Salutar de Hyglenlsação de Lacticínios, representada pelo Dr. Raul 

Ferreira Leite, ft rua Voluntários da Patria n. 3 47. mniiada cm 50$, por infracção do 
§ 2" do art. 30 do Dec. n. 1.192, de 6 de Fevereiro de 1918 (vender leite acido nas 
ruas do districto). 

Viuva Francisco Cardoso Gomes. íi rua Re«l Grandeza n. 143. mulatda em 100$, 
por 'infracção do ( 1° do art. 45 do Dec. supracitado r v-nder leite nas ruas do dia- 
trlctq, em vasilhame com falta de fecho hermético • inviolável). 

Do 16" — Tl JUCA : 
. Jovoltno de Faria, proprietário do barracão em cor sirucção no Morro do Trapl- 

chelro, sem numero, multado cm 100$. por Infracção do art. 36 do Dec. n. 391, de 10 
de Fevereiro de 1903 (estar construindo o referido immovel. em desaccôrdo com a lei), 
sendo intimado por édital, ft proceder A sua demolição, no prazo de doz dias. 

, Do 21° — JacarEvaouA ; 
Rosa Marques doa Santos, nioradore ft rua^Felippe Fructuoso n. 23, em D. Clara, 

multada om.1:000$, por Infracção cfB art. 1" do Dec. n. 665. de 9 de Agosto do 1907 
(ter nbatldo um suíno pura o consumo publico, no local acima citado, tendo sido a 
carne, Inutllisada e removida para a Limpeza Publica, de accõrlo com a lei). 

Do 23° — Guaratiba ; 
Durlsch & C-, Com escriptorlo ft rua da Alfandega n. 45, multados om 2008, por 

ipfracção do art. 1° do Dec. n. 391. de 10 de Fevereiro de 1903 (terem feito uma 
cerca de arame farpado na frente dos seus terrenos, da Fazenda d« Covanca. ft listrada 
da pedra; sem licença e em desaccôrdo com ft lei), r tido Intimados por edital, a lega- 
lizar e substituir a /referida oerca, no prazo de 15 dias. 

Nicolau Montesfine. com negocio ri caleira no locar "Pontagrossa", multado em 
100$, ixtr Infracção do art. 1° do Edital do 9 de Maio de 1891,. combinado com o art. 6"] 
do Dec. n. 727, do 23 de Novembro de ]899 Jestar exercendo a profissão de machi 
íusla. em um gerador de vapor, ine ta liado no loca) acima eUado, sem estar legalmente 
luVhllltado pela repartição de maclitnas), sendo intimado por edital, a parar cora oj fiança (original) V,.,,....\   . .» ,l~ ... .i:. .1...   -q... .. 4 .«   i •... , , 

João Black da Silva Brum, rua Paranft n. 94. — Satisfaça a £x e 
Candido Fernandes Garrido, gua Tavares Bastos n. 15   } 

2 ;160$000. 
Bernardo de Oliveira Barboea, rua Carvalho Monteiro ns. 13 e : , 

o valor de 8 :128$000. 
Alvaro Tenaz de Abreu, rua Senador ' Candido Mendes. — Kecir. 

8;400$000. 
José Peixoto díi Roche. —- Rectificado conforme informe e informação 
Bento Luiz Ferreira Fontes, rua Oliveira Faueto n. 26. — IP "T •■srí 

1:920$000. 
Carlos Carneiro de Barros Azevedo Sobrinho, rua Copacabana n. 74. 

que-se para 3:180$000. 
José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, avenida Atlântica n 522'.-^ Vci .< 

6 ;000$000. 
Joaquim de Oliveira Duarte e outro. —'Paga a averbação, transfira . , 

. João do Nascimento Toi*#, rua I»mlng03 Lopes n. 75. — Bcotlflqu -s ■ 
960$000. 

Paulo Torres de Carvalho rua .loâo Vieira n. 39. — Mem, para GOU^" 
José Francisco de Souza Corrêa, rua Antonio Saraiva n. 1306. — J 

de accõrdo com a infontlaçâo. 
Antonio Francisco de Amorim, rua Itaquaty n. 140. — Prove o quo aD 
Eduardo Luiz Tinoco Costa, rua Itaquaty n. 144. — Idem. 
Antónia da Silva Freire Elvas, rua Itaquaty n. 201. — Idem. 
Abílio Borges, nyi Itaquaty n. 199-V. — Rectifique-se para 42U$0U0. 
Agostinho José Rodrigues, rua Araujo 58. — Idem, para 8408000. 
Rosa da Gosta Marques, rua Itaquaty n. 106. — Idem, para 6608000. 
Bmygdio Tlreodorloo de Lima, rua Coronel Magalhães n. 29. — Icdm, par-' 
João Valle de Lima e Silva, rua Itamaraty n. 21. — Idem, pura SpiSi" ' 
Manoel Antonio <le Lima, rua Capitolino n. 67. — Hectlfiquc-sc pej )» 
Antonio Macedo Lima, rua Capltullno n. 33-A, casa III. — Xden; 'phi . e 
Felippe da Cunha, rua Itaquaty n. 38. — Prove o «Ilagadb. 
Cecília da Costa Campos, rua do Amparo n. 14. — Rectlfiquc-se par , 6i 
Joaquim Gonçalves Moreira, rua Francisco Valle n. 10. — Hectifiqut?-r 

Informação. 
Agostinho Xbellppe da Costa, rua Miguel Rangel n. 143, — líectlfiq ■ • , 

4808000. 
Antonio Pereira Coronha, rua Barbosa n. 75. — Idem. para 7208'm0. 
Antonio Pereira Coronha, rua Barbosa n. 81. — Idem, para - 7208000. 
João Gomes Carregal, rua Miguel Rangel n. 79. — Idem, para 1:260$00i 
JuUo Fernandes de Aquino Júnior, rua Miguel Rengel n." 49. — Junte curla 

fimcclonumonto do referido gerador, até legalizar a cc-i ia-ofis:-âii de machinista, no 
prazo do 15 tilas. 

Rangel dr VasconeelTas, 2° Official. — Conforme, J. Carvalho, Ofíicial-ilaior — ! 
VIato, A. S. itouilnho, Sub-Secrctario. | 

14. Kecllfiqo 

prementes   
« por por outro não «trureew -e OHueçêti fl 
nanoetra da Prefeitura, porque sõ oetão 
concedidas essas gratificações ft proporção 
tiue o» empregado# forem completando 10, 
15, 20. 2« « 30 anno» de eervlço. sendo, 
pois, gradativo o uugxnor.to- de despesa e 
não giobaít como oocorrerta ee as tabeliãs 
fossem majorada#; 

Considerando qu# a medida 6 opportuca, 
JA porque o Congresso Naoional estA tra- 
tando Uo Justo augmenSo <le vencimento# 
d© •empregado# federxies, alifts melhor aqui- 
nhoado» que os «nunlolpaee. jft porque o 
Legislativo Municipal reformando agora a 
sua Secretaria não aõ elevou o» venci- 
meiftos dos íuncdonarlos do (tonselbo Mu- 
nicipal, como créou para todo» ele» gra- 
titlouçOeg «ddiolonates por tempo de oer- 

cònsldorando que a providência de que 
cogito a emenda estft cercada de resino- 
odes que resguardam o «rarlo municipal 
de qua-squer abia»#, hnvwido InconteeU- 
vel vantagem para os cobroo tnunlcipaes 
cesse systema de augmento grudual, não 
tnoorporado aoe venci mentos do íuncclona- 
llsino; 

^ídcreeoonte-oe onde oonlver: 
Art _Jf O# empregados munlclpaee re- 

ceberão, «lêm do» vendineTitos constantes 
da.» tabeliãs fixadas «a presente Fl. uma 
gratificação addiclonal, não Incorpprada 
so» vencimento# e que swft aaelm conce- 
dida: 

#) .aos empregado# munlclpae» que pro- 
vc.n' dbnSur dez snnos do serviço publico no 
mnntolplo, 10 •!« sobr# seu» vencimento»; 

t) aos i«npregaíc« mimiclpse» que iiro- 
vem contar 15 anno» de eervlço publico 
«„ município. 15 "l* sobre bcu» venclmen 
loa; . . 

c) ao» empregados munlclpee# que pro- 
vem contar 20 iifiuos do s-rviço publico. 
20 »to sobre «eus vencimentos; 
" d) nos empregado» Brarrlcl|>a.v que pro 
vem contar 25 snnos de serviço publico ao 
município. 25 t>l» sobre seus venclme.ro., 

<) ao» empregado» mumcipa-s qu pto- 
vem contar 30 snnoe de ser Iço ao muni- 
cípio 3» "I" sobro veneuuento»; I i» _ As ^n•at''ll;Bi:6e!, "OtMcmnacs a 
que refere este artigo serão concedidas PPT 
decreto do rrofeito, mediante requerimento 
do empregado interessado, acompanhado de 
certidão dc tempo de serviço, exclusiva- 
mente iiumiclpal • o,,   a gratificação addiclonal sorft 
paga a contar do dia da promulgação da 
presente lei. ^30   o empregado qu*1 »c aposentar 
perderá, direito ft Rratlftoação addiclonal 

| 4» — A gratificação addiciona'- se- • 
suspensa ao empregado quo estivar» •<*£ 
dado por roslf- «r v-H rne.- . uetxemio 
do leocbar a# mesmas gratmcaçOes do •«- 
timo mez em dlanfe. 

4 S» Nerft Igualmente suspensa ao em- 
pregado que, JA tendo #ldo lioencl*do pe- 
dir uovalloençi U ntro do mesmo exercício, 
salvo sc fôr em prorogação e por prazo 
nunca superior s sei» meses 

jgn   Ao «mpregado que. em um anno 
tiver faltas «xoodenlo» dc 60 dias. serft 
suspensa a gratificação addiriomal 

4 7» — O empregado cuja gratificação 
addiclonal fõr suspensa sõ poderft voltar 
a recebel-a noventa dia» depois <le haver 
.»!do excluído da respectivo folha d «vendo 
iircceder roiiuerlmento ro Prefeito . 

A suspensão da gratificação e o seu rcs- 
tabclecitnento deverão ser apostlHados no 
jdecreto que concedeu. 

4 a»   Os membroo do magistério mu- 
nicipal que Jã estiverem uo goso dais an- 
tigas gratificações perderão direito a.» 
mcítnas' para entrarem nc regimen desta 
íal. 

4 9.   Os empregados da Directoria 
Geral de Fazenda que tenham menos de 
dez annos de serviço continuarão a per- 
ceber a gratificação senietral em cujo 
gozo jft se acham. O» que tenham <l-* ou 
mais annos de serviço, logo que obtenham 
a gratificação addiclonal correspondente 
passarão a receber a titulo de gratifica- 
ção semestral, apenas um mez de venci- 
mentos, cm cada anno. 

í jo   As disposições desta lei não 
applicam aos empregado» do Conselhc 

O Sn. Vieira de Moura; — Providen- ! jjurTlclpal, em beneficio dos quaes jft 'o 
ciar?... S. Ex. va i prorldcnclar. . . São J.anl decretada» gratificações addicionaee 

Sala 
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ni ardes 

sempre as mesmas palavras ouvidas pelo 
orador. Quem quer que vft ao gabinete do 
Hr. Dr. Prefeito fazer' qbalquer pedido, í 
treoabido com a maxima gentileza e S. F,x1 A;rV^ 
Jogo »p mostra muito zelozo em tomar 
qualquer providencia, de sorte que uma 1 
Pessoa »ahe captlva dn gabinete de S. Ex. 
pelo acolhimento obtido. O ..ratipr até" JA 
jlévo a ventura dr percorrer o bairro da 
Pambõa m companhia do Exm. Sr. Dr, 
Préfeito lembtsndo o combinando varina 
melhoramentos. mas a verdade é que 
Inuito pnuca cousa • erítfou para o dnmi- 
Pln da rea.lidade... 

Volfando, porém, ao assumpto. desta» 
ÍMlavras, o prudor julgou do s«u.dever pro- • 

da» Sessões, 22 de Dezembro dc 
Nestor Aréas — Henri,, u - 

—Eduardo- Xavier — Rodrigues 

eni qda. 
T a emenda approvada 

Ninguém pedindo fl palavra õ encerrada 
a dlscusipao da eniqda. 

Posta a votos e a 
por maioria absoluta. 

O SK. PRESIDENTE: — T> , cc'": io 
com o Regimento a eme rd a que' ' ba d-- 
per approvada será destacada e enviada a 
Commifsâo competente parta ronffituir 
projecto em íMparado. 

.Continua, a dificussâo do artigo. 

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL, 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

Mensagem n. 406 
Sr», membrus do Conselho Munlclpsl do Dlsliloti Federult 
H-presentou-m# o 8r. Director GersI Jíyglciie pol« necessidade t, icnnri\ i 

do eo adquirir com a mslor pretsesa tle« inolnre» e iio<*w»orio« ColteMs") ►-.»• nados 
• •mbulaticla» para o oerviço da Assistência Public» Municipal. Km conerqm •, uiaso 
determinei todas «a providencias no #eiitldo õ* ff aberta concurrencla pui , , , 
• aompra desse malerlsl. 

Na formação, porém, do Indlgpenisvel processo para essa ■clemnldadr. f»| verifi- 
cado que n« verbas orçamentarias por onde podnrlii mgnlnrmunt# correr br:ii#lhanie 
'kNipeia, não a comportaram, mo#, por liteuffldébcU originai, c "Utras, puc jç Rf, ^cj,, 
rem quast esgotadas pela atrcumstancla do «tssr «m vespern# de encerranicuio «v • 
ciclo a que #o destinam. 

Por outro lado. entretanto, acontece qu». a verba de 20fl ;00(l|(ioo, dtwtlns ia. para 
o "ouetelo dos eervlço» do Poeto do Meyer'1, se depara qunel Inucia. poj- ,95 ijaver 
tal Posto eido organizado, e nsaim, a meu ver pôde bem sor aproveitada i,0 di»patji0 
com a «cqulalção do «Iludido tn«tcrlal. 

Para «#ie estorno porém, quo reputo da melhor utilidade #« faj ml»|«r « deli- 
beraçfto do Conselho Municipal, como precíltira o art. 286 do IVo, Leg. n, j 573 3,, 
31 de Drierobro de 1818, motivo por que, venho pela prcseeif menaagem. j . . - paru 
autorização., fiado «m que os Srs. Intendentes, na sua alta aabedorlif, QOmpftK-n.i -ndo 
as vantagens da provldenela, eu eorvlrãe de a conceder. 

Dlalrlcte Fod«raJ, 23 do Deaembro d.» 1919, 31" da Repub')ca, _ ifilokidet 
de Sá Freire. 

Lote n, 
Lote n. 
Lote n. 

. 

Decreto n. 1,406, de 22 de Dezembro dc 1010 
ARRE PREDITOS SUPPLBMENTARES NA IMPORTÂNCIA TOTAL DH "onj 'i • 

PARA KHFORCO DAS RDBRIGAS "DEnATES. EXPEDIENTE J, PURf 
E "^ J,A -w AXATEIllAL, — JJUii ti »" L. 2" DO AL I 

O PrÍucto i>o Districto Fbderal: 
Attend'ndo ft requisição do Conselho Municipal, constante do efflcto n. l.iut, da 

!0 de Dezembro corrent.', « urnndo da altrlbulçfto que*lhe confere e t 4» d« *rt. 2,' rL; 
Oonsolldação da# Lei» Federae» sobre ti organização municipal do Dlstrlcle PVí -ril, 
decreta: 

Art. unlco. — Ficam »bcrto4 créditos stipplementars» na Importância totél de 
70:0008900 («otonta contos do rôbi), para reforço das rubricas "Deoste», lòip. 
« Publicações" e "Evcnl.uncs". da verba •- Materkil — de» 44 l» CCou»olhe M n.; 'pai) 
e 2* Secretaria do Conselho Municliial) do net. 272 do orçamento vigente, «ondo 
60:0008000 (clrcoenta contos de rfl») i>«ra a primeira e 20:0008909 (vtnl ccn'. » d<- 
cito) para a nltlma. i. ' 

Distrlcto F. deral, 22 do Dezembro de 1919, 31» da Repumi--. - V(l«4o4> au-vi 
de Bi Freire. 

POR AUTO» DR 2» 
Foram transferidos os guardas sanitários; 
João AUlno Doria « Antonio (Nunes Ourique», dn Inp**ctQgia do te»!te '■ T-.i un- os 

para a Directoria Geral de Hyglene e Assistência Ihihllca; • Nnrhal José ^1 veg 
Lisboa e Euclides Freire Allemão, desta Directoria para uquclla Inepecloria. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES 

SECKETARIA DO GABINETE 1)0 PREFEITO 
EXPEDIENTE DÔ DIA 22 DE DEZEMBRO DE 1919 

CIRCULAR N. 96 
Era 22 de Desembro de 1919, 
Sr. Agenfe da Prefeitura no distrlcto dc... 
O Sr. Prefeito do Distrlcto Federal, uHcndcndo ao quo lhe íol solicitado .« - 

negbclsntca de frutas a varejo, resolveu pcrmiltlr que as casas cdmiriorda'.» v vl 
mente licenciadas para aquelle oomnuroio, íuncclonem, nos dias 24 o 31 do c x-, 
mez, até ás 22 horas. ' • 

Sande e fraternidade. — Sylvie Fcllico dr Abreu, 

EDITAL 
DEPOSITO CENTRAL DA MUNICIPALIDADE 

VBND.iS BM HASTA PUBLICA 
Felo presente se fuz publico que, fts 13 horas do o. a 2 4 do cor iv a te. «"rio ven- 1 

didoa em lotes, no referido d poBito, silo ft rua Machado tòiellio n, 124. objectos o cu-, 
prlno appTehcndldos de accordo com as leis e po ,ro,-, mumeipaes. peias Agencias dos 
dlstrictos c repartições Munlclpaes; 

Do O» — Santa Thbrbza ; 
lAJte n. 1 — Quinze e meio metros de chita um vertido de chita, para criança, 

quatro saias de chita para eenho-ra, uma ík>1; dou# ,,\"nt de chit -eis carreteis 
•i.1 linha., branca. Sete dúzias de colchete» comrauns. quatro duas >1, pressão, um pente 
de alizar,' duna duzloe de alfinetes de fralda. uir.Q v-»rta alfinete commun». um iwaço 
do grampo» de ferro, cinco peça» de cadarçb, branco «■ do papeis de .. uihe-. 

Iaile n. 2 — Um cesto velho proprfo para conduzir pão o inpcçn 
léile n. 3 — Um caixol" contendo oito pequeno vosos de barr ç pioprio para flórea 

ou plantas. ' ■ 
Lote 11. 4 — Quatro cojUnas de fita de r.vad ira JA usadas. 
Do 7» — Qloria: 
Lote n. 5 — Tres litros vasloe. trinta c três vidros idem, vinte e quatro garrafas 

idem e oito melas gerrafn» idem. 
Lote n. ('• —- Dczcs-cls vidros, uma meia garrafa e um litro: 

7 — Uma mesinha de madeira. 
8 — Sete suias branca» e trinta corpinhos branco- bordado pnra senhora. 
9 — Quinze meios fllros, vime o dou.» viuro, qumxe garrafas, dez litros. 

Lote n. 10 — Vinte e nove vidros, duas kitrrufa» . un litro \asio. 
Lote n . 11 — Dezcsete garrafas, lun litro, tr - m Mos Hl s. quinsc vidro» vários 
Lote n, 12 — Tres cordei» prelo», seie pannos para chapei), treze pares de meia» 

para homem, dous pare» de sapatinho» d» li. sete par • de meias para senhora, »ot • 
ditos do dita pnra criança, sete sabonetes, dous bro, h-,» d metal anmrello. tr. » grampos 
para Cabello, quatro alfinetes rara gravata com pedra d vidro, uma pulseira d • metal, 
uni berloque, tres flgus, sete carreteis dc Unha. trc.- escovas pnra dente», um pent • 
travessa, dez botõfs grandes de madrepérola, quinze moco» de grampo-, oito botõe» pnra 
collarinhos, tres cartas de alflnele». dou» suspensórios, cinco retalho» de fita. duas poças 
de endarço. tres retnllio# de bordados, seis retaihosl de renda; quatro vestidinhos ivara 
criança, dous retalhos de cadarço para coz, tres «a a» pare senhora, qua torna retalhos 
de fazendas, diversos, mn avental encainadoi duas calças, um paletot para menino, uma 
bliizn, um corpinho, um par de fronhas, uma camisa para s-' hora. cinco dúzias de col- 
chete» commun». duas duzln» dc dito* de pressão, uma caixinha de põ d- arroz, uma 
cnlxn com grani,)oh, do f<rro, uma pulseira de cellulolde e diversa# pequena» amostras. 

Do 9o — Pavba 
Lote n. 13 — Um cesto oorílendo vinte e q.iatco garrafas V" ia» e doze V.droe, vu- 

aioa. 
Ixite n. II —— Dous cestos contendo clncoenta e quatro sarrafas e seis vidro» vs- 

#Jos « dou» potes de louça p*ra dentifrício. * 
Lote n 15 — Set-" saia» de chila, .iez blusas de chita, um vestido ptrn criança e um 

gvenUI de chita. , 
Lote n. 18 - Unx» c«lxa com quatro rabonetes. dugs ce.zaa de j,0 de arroz, tres 

pape» de metas par.^ genhors. tres hehte» flnoa um» duxla de cohhrte» de preasftu. qua- i 
iro duil is ile botõe dc madrepérola, um maço de grampo, oito aUluetes de fralds, uma | 
goha de cfochct. par» camleá. dou» ietalhoa <i< croch'!. uma. I*ç» do renda. 

Lote n. 17 — T'm« sorvetetra com calza d • miiclra zincada. 
Dn IS" — ANDARAHT ; 
féMc n. 18 — \"m cesto dc vime usado com ou»- garrafaa. cinco raeloa litro», cln- 1 

ooenfa fmseo» de vltlro dc dlverao» tamanhos, iodo» jft servido». 
l-ote n. 19 — Duas tinas par» jsrdlm feita» de cimento fingindo tronco de arvore. í 

com tres pés. , 
Lote n. 20 — Um costo d« taquara contendo; quatro elguidares, pequenos, douo j 

copos, com o» competente» pratlnhos e tampa», um pequéno fogsieiro ,■ #ei» morlngu» ' 
com «■ competente# tampas, tudode Uá»ro. 

IiO|. n. 21 ^ ,Uoi« i>ev.a morim • vlnt metro»), març» "Qrsclo»»". vlntj « qiia- 
•rq metro» .■ cluroenlo e quatro ien«.m«troa d. chita, em quatro retalho», de padrões dlf- 
fcreftw». gnatnrzr metro» e selg. a'a . nrr. tenflmefro» d chita rp, ire.-' i- talhoa da 
fo dc branco, sendo um retalho om pintinhas. oa dous restante# cm listas, nove metros 
« oitenta <• oito nntlmMro» d.- cr poq d» algodão em dous retalho» <s troa metros < no- 
venta» e-cinco ceutimeteo# de os-slmla em d'» nhos de xadrez. 

itote n. 22 — l ma resta de vime com tampo « siç»» contendo uma garrafa preta 
onz, frasco.» proprioa para conduixftv de leite, duas bolsas dc lona com alças, con- 
tendo uma, dezanove e mitr» quatorze frasco» de bocca IUrgn propri.w paro conduccão do 
leito e dous gtande# ceetos do taquara usados proprioa para conducção do verdor.. © 
legume#. 

lote n. '23 — Uma oabrs branca cem malhas amarellas. 
D© 8» — Sachaw«NTo; 
lot-' n. 24 - Tres terno» de roupa» de casemlra dc odres JA usados 
Almoxarifado Geral dn Directoria Geral de Instrucção Publtea; 
Itotc n. '25 - Cento e setenta caixa» de gasolina (vaslae). 
Im 4» — s. Joaí: 
Loto n. 26 — Uma cabra c uma cria de cõr amarei la. 
«■ cretarla do Gabinete do Prefeito. 20 de Dezembro de 1919.' — Rangel de 

roneellos. 2' OfNclai. — ronforme. j. Carvalho,'Offlclal-Mftlor. — Flato. A. 8. 
Unho, Suh-Secretarlo. 
k _ 

iUKECTORIA GERAL DE FAZENDA MUNICIPAL 
, D Sub-Directoria 

Rang i n, mn é 

R 

— Proced 

de fiança 

Idem. para ISOfOvf 
tifique-»e de aceOi "• 

a,;- 

mara 240?|j! 

Idem. •«obre ItJ .niãViOl'. 

para 

58 . 

19. 

•xig n ■ i 
Reotiflqa:" 

Idcro PÇca. 

Dr. Waldemlro dc Sft Rego Oliveira, rua Pr. Silva Gomes n. 
para 9008990. 

Antonio Pereira Coronha, rua Barbosa n. 67. — Rcctlflqu'-? de aocôrdo com 
informação. ' / 

Avelino Alves do Nascimento, rua Florinda n. 1. — Rectlfique-sc para. -SSjnoo. 
José Affohao Magalhães, rua Florinda n. 9. — Prove « a .legado. 
Antonio Alves da Nllva Lopes, rua Ambrosina ns. 13 e 15 ( Corou. 

— Recrlflquem-se dc aocôrdo com a intormução. 
Cecílio Ferraz de Araujo e culrorf, rua. Anna Quintão n. 115J 
José Lourenço da Cunha, rui Antonio Saraiva n. 214. 

com a Informação. » 
Arthur Francisco Vargas, rua Cardoso Quintão n. 6. 

com a informação. 
Maria Pereira laipea. Campo da Botija n». 48 e 45. — Rectu. ine- 
Compunhla Pr. dial e do Bancamento. — Junto carta 
Francisco Pinto Ferreira. — CoUre-ee por 4 :5l)»$ ■ 
Adriano Vaz de Carvalho. — Idem, sobre 16 ;'ia0$'|9(|• 
Cicero Borges de .\temeu. — Idem aphr 19:9098009. 
Lina Torrano. — Idem, sobro 12:9008000. 
Alberto Tavares Ferreira, rua Haddook Lobo n. 137. 
Joaquim Joeé Moreira hhlho. — iCobre-iW sobre 8:9008009. 
Manoel Corrêa do Digo- — Melhor© as condições# da proposto. 
Antonio Leite Fernandes, rua Senador Euzebio n. 42. — Rectifique-sc 

6:0008000. 
Francisco Símeão Corrêa da Silva. — Compareça 
Francisco Antonio Latore, rua Gonzaga Basto# n. 190. — SaluMaç-a 
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrade, rua Santo Honrlque n. 

se para a;040SQ9». 
Companhia Je Seguros "A' Sul America", rua Pereira Nunes n 

4:1644099. 
Theresn de Souza Franco doft Sar.Lo- — Idem para 6:00ii899i'. 
Kllzn Coelho de Souza, rua Conde d,- Bomflm n. «68. — Idem para 7 : o'J$i'"'' 
A inoama. prédio, rua Conde de Bomflm n. 664. —• Idem para 2 :19989""■ 
Ur. Claudomlro Vieira, rua S Sophia u. 46. — Idem pafa 8:6e9890«. 
Lutz Carlos Slmõte Ferre irai ru» Barão de Mesquita n. 39». — I Jnu ' ' 

3 ;6Q08000. 
Dr. Ih dro Antonio Hezillo. rua Conda de Bonrflm u. 488. — Ijcn par,' n ígnja 
Dr. Manoel lobo d# Btlvetra. rua «anta Sophia n. 59 e f,|. — Jdi:« rar 

3:1(98969 cada um. 
Jo»,- Migue! Fernando#, praça Saenz Pa/to n. 23. — Idem para í;4O#890(|. 
Uoim ilo Torquato de OUrelr» C«#tro, rua Vlsconda dr Figueiredo n, 69. 

para 2:8(08099. 
Eugenia Cardoso Ferreira n# ■ 3T, 43. (5. 47. 49. .M, ,7 ^ 

3:9898900 e 1:6408000; o» de ns. 43 a 49 ; Idem p«ra 2:4098009. n. 77, para S lh11*' 1 

e o 79 pura 2:1608000. . 
CaiMlina Fartos Simão, ru» Alzira Branda,, ns. Tt, 76, 80, 82. IS c 99. 

2:4008 o de n. 72, 2:0498 os de ne. 7«, 89, 82 e 86 « o d» n. 90. 
3:4008009, 

Sociedade Anonyniq 'A propr.çdaJc" — Idem de accOrdo com 
Rua José Bonifacio ' ' "' r"" 

rua Utmengarda n. 48 <■»' nome de 
n. 4 de Luiz de Souxi^ Tájurclro, 6 de 
n. 19 dc Narctoo Jonqulm Canarlo, iuai Heraclito da Graça 
dc Campo». Lin# " Vasconcellq» 7*2 d. Vários José Pimenta, ru# Lopv 
dl Eurico (la Cu»U Uodrigu s. 31 de Angelo Mnndalue, 29 de Angelo Miindkltu, r»**, 
das Dor»» * de Maria Joanna C. Duarte, ru» D Uni da Cruz VJ1 dc Dalila ie- •« \ ' 
ífci 19* le Donilngoc da Souza Barro#, rua CgiabtoO 188 de Flori Uizzonl rui» o 
norte 184 de lêrnnclsco Pereira Cerdoso, rua Cardoso li. 239 de AdaKo Lmnu# c • 
v*Tna. — Digam os Interessaitoe no praz# de 48 hora» _ MEKi 

. tACmSQsê 
4, Caolho AC.-- Dé-#c baixa. 
J. J. Diniz & C. — Juntem a licença. 
J. dc Ascved' Ou melro, Francisco Muggco & C. e A. Gomes A C. 
ionte# & Rbsa. — Paguem a multa. 
Am «.mu Ferreira. — l'«/ia a, averbação, transfira-se. 
J. R^XOi,,.. A C. — Idem. 
Manoel Ir.ora © oulro. — Idem. 
Ueraelyto d c , Osçai* Tovare# da Silva e Emilio Botisau. —e Dé-ee baixa, 
Rom u Pereira. — Passa-a.- a licvnç». 
Produoe Warrant & C. — ag^ífaçam a exigência. 
Alonso & Machado. — ./unte a lleeuça pega em nome da firma requerente. 
Machado A Machado. — Não existindo ui.T!a negoelo, i da ha qu defmir. 
Loi» A- Monteiro. — Aguardem a eousulta ao Sr. Dr. Consultor JundtcOf 
Manoel Corrêa do Lago. — Melhoro a» condlçõe., Jh proposta. 

Ideir 

Idem pan» 

Idem para 
Idem para 

a Jnfurtnsçâo. 
n. 1«. Joeé Pinto d» Azevedo, si» de Antonio «ft Ijõjflguc' 

Pedro Arthur Ibauy Moreno, rua Anna Barboza 
Luiz de Souza Loureiro, rua Line de \a«:oncelV. 

ua Heraclito da Graça 15 d: Am-luo Gonçali da Cruz 197 

Dê-se haTx» 

baixa. 
averbação, transfira-so. 

Fl»»- 
Jfsu- 

Fernãndes & Salgueiro. - Dê-#e 
jronsoch Silva AC. — Paga a 
.7, F. Ferreira. — Idem. 
Julio Francisco de Souzxa. — Satisfaça a cxlgçnçia. 
JuPo Ttítlo. — Dé-ee baixa. 
J. C. V. Mendes AC. — Uô-se baixa. 
Araujo J/opo«. — Idem. 
F. PortcHo AC. — Idem. 
Vianna A Pinto. — Idem. 
H. L. Wecthley. — Paga a averbação, tranpflra-#«. 
Sociedade Commcrclal X. Suicsa no Tlraell. — Pé-#o hnlxt. 
Pereira Monteiro & C. — Satisfaçam « exigência du Sr. Co)nmiaBario dc 
Joeé Elia» AC. — Dft-ac lialxa. , 
João dos Santos Arvellos. — Idem. 

tinjc "3 d tCONTABILIDADZ) • - do corrente a# seguinte# folhas de vencimentos refernetea ao oro rindo: 
P.drnm.-se 

mez do Novembro lindo 
Escola de Apeifelçoamênto 
Termlrw hoje o e Posto Central de Assljtcncla. 

. . . pagamento da# folha# de alugueis de pr.edlos occupados por 
., '. ulas '' d -j/endenclae da Superintendência do Serviço da Limpeza P Particular, referentes aos mesea de Agosto o Setembro, 

é» DISTRICTO 

Pupile 
Es- 

da- \ 
alo 

CinCULAR n. 97 
Em 22 dc Dezembro de 1919.- t 
Sr. Agente ds Prefeitura no distrlcto dc... 
O Sr. Prefeito do I)lstrio.lo Federal detormina que. no proxlmo ex.•releio •' 

não m-jam encaminhado# pedido# de Ih •■nça» novas ou dr renovação dc ne;. 
botequim, hotel», rcataurants. enetu, de juisto, açougus», quitando#. oonf('l'nrl 
beh'cluientos quo »o rclaclouem com u alimentação publica sem que, proviam.: 
ouvida A Directoria Geral de Hygien» c Assistência Ihihlica. 

Saú tc o fraternidade. — Si/lviu Peíllco dr AbrctL 

o Intereesaeio uu prazo 

— Rectltique-eç pára. 

— 1 teetl fiqye-se. 
— 'Rcctlfiquo-sc 

120. 
para 

Reotlflqné-se para 

nKSPACHOS PO SR. PRKntlTC 
c-nlro Académico NndoDdlUto. — Concedo, nos termos no parecer dr ... 

Sub-Secrctarlo. ' 1 * 
Coiupanhla Induelrlal Itttcolomy. — Conceito o prazo de 39 dias. 
F. P. Oonçalvea A O., e Francisco Moura Brazil. — Deferidos not turi' i d.i 

informação. 
José Francisco dn Costa. — Archlve-se, õ visto da informação. 
Max Brand. — Montenho o de#pacjio anterior. 
Antonio Pantalcão de Mollo, Jonus Jorge A Irmão e Pedro Henrique de ãláéode. — 

Indeferido». 
liiHtituto Geral Tcchnico Proflselonal e União doé P^uiota» Pm.ii> | 

chive-se. 
pmpreza Bca»ilelra..<lafonátrtreSõts Novaes. — Indeferido, pri eda-so dc -9"to 

«om • lei. 
Lopea. Fernandes & C. a outros, (negociante d« fruta»). — Deferido d* •- !:■ 

uos termos do "«réccr. . ' Wíè i..- 

338. — Mantido o 

AVISOS 
infracção db nosTur.A» 

Foram InltHiados pelos agentes do» dtetrlctos abaixo para pagamento da fhi(';a ou 
s« verem processar, findo o prazo de 10 dias, na oonfOrmldadc do «rt. 19. oapltu u 1 ti. 
da lei federal n. 429, de'29 de Dezembro de 1902, e § 4» do art 134, secção VIU, dc 
derreto federal n, 9.263. do 28 de Dezembro do 1911, combinado com o paragr.toho 
mico do art. 255 da lei municipal n. 2.073, dc 31 de Dezembro dc 1918: 

Do 3» — Sacramento 
A Lopeg Valle A C.. cotnbelecidoe A rua Mariz (• Barros n. 123. multados çm 3r'?, 

por infracção do .•rt. l" do Der. n. 489, dc 23 de Julho de 1904 (terem «fflxario . - 
taz^ -nciamos de um prodoctb de perfumaria do sua fabricação, nas paredes de algi; s 
prédios do districto, #.-m licença). 

Do 4®'— B. JoSB : 
José Maria Rodrigues Garcia, com botequim ft rua da Carioca n. 85. multado err 

608, por infracção <lo 4 2o cio art. 30 do Dec. n. 1.192, do 6 dc Fevereiro do 1918 
(vender leli - acido em cxccseo). 

Do i' — Santo Antonio; 
Albino Ferreira d« Costa, succcssor dc Miranda & Irmão, estabeelcido ft rua Eva- 

risto da VcfBa n. 139, multado em-200$, por Infracção dos H 2° e 3» do art. 30 do 
Dec. n. 1.192, de 6 do Fevereiro de 1918 (vender leite acido c d-enatado). 

Companhia Salutar de Hygleulzação de Lacticínio», representada pelo Dr. Raul 
Ferreira Leite, ft 'rua Gonçalves Dias n. 73. multada em 6u$, por Infracção do S f" 
do art. 30. do Dec. n. 1.192. de 6 de Fevereiro de 1918 (vender leite acido nes rua» 
do distrlcto, pelo entregador chapa n. 86). 

Teixeira Soares # Araujo, estabelecidos á rua do Senado n, 260. multados cm 100$. 
por Infracção do art. 107 do Dec. n. 2.073, de 31 de Dezembro de 1918 iterem iniciado 
o funccionamento de eeu negocio, «em licença), sendo Inilmados por edital, ao paga- 
euento do referido Imposto, no prazo do dez dias. 

Mont iro da Silva & Irmão -e Marques Sampaio A C., estabelecldop fts ruas SÍO 
José n. 113 e Maranguape n. 24. multados em 10$ cada um, por infradção do art. 19 
do Dec. n. 2.073. do 31 de Dezembro de 1918, (fazerem dlstribuleão do leite no.» rua»^ 
do distrlcto, por entregador sem paletot).. , 

Do 10» — Sant Anna : . 
José Nunes <lo ã-ago proprletarlc do prédio ft rua Dr. Mesquita Júnior n. 10, 

multado om 100$ por infracção do art. 42 do Dec. n. 391. do 10 de Fevereiro de 1903 
(esto: fazendo concertos geraes, no referido prédio, sem licencal «emin intimado oor 
edito!, a legalizar as obras, no prazo do dez dias. 

Do 11» — Gambõa. 
Pacheco •& Silvi com oesa de pasto ft rua da Sande n. 335, multados om 50$, por 

infracção do art 48 do Dec. n. 383. de 31 de Janeiro de 1903 tnJo terem satisfeito as 
exigências da autoridade sanltarla, continuando a prepHrnr «s comidas cm latas). 

Manoel José Brandão, com botequim ft rua da Saúde n. 357. multado em . 0$ por 
Infracção do arf, 1» do Doe. n. 1.156, de 28 de Novembro de 1907 (.ter pães expostos 
ao põ ç as moscas).. 

Anfonto ia Silva, com botequim â rua Dr. .loâo Ricardo n. 59. multado em 50$, por 
■ do § 2 do .u;t. 30 do D.ec. n. 1.192 de 6 de Fevereiro de i9]8 (vender 

- t a»' è em excesso) . 
Do 12" — Espirito Santo: 
Emília dos Santos Azevedo, estabelecida rua Catumby n. 30, multada em 100$. 

por Infracção,do ar,l. 107 do Dec. u. 2.073, de 31 de Dezembro de 1915 (ter .niciado o 

Sub-Directoria de Rendas 
lOCPEDIHNTE DO DIA 22 DE DEZEMBRO DE 1919 

rBEDIAI Auatrlchlna Braga, rua Petrópolis n. 12. caca 4. — Dlg, 
de 48 horas. 

Stefivno Francisco Pereira, rua Affonao Cavalcante n. 6 
1 f20080iui. 

Pedro Loandro Lambertl, rua Alfonso Cavalcante n. 147 
Pedro Leandro Lambertl, rua Alfonso Cavalcante n. 141 

1:08(i$00rt. 
Adelaide Fragoso, rua Barão dc S. Francisco Filho n. 

1 :5648600. 
G ■•twno J, Sebastião Mancebo rua Torres IDmem n. 248. — Idem para 1:0808090 
Octávio dc Sousa Sanu* Moreira, ru^ Corrêa de Oliveira n. 3. — Satisfaça • efl- 

g' ucia. 
Leal • Bcftémerila Sociedade Portugqeza de Beneriix uci i — Idem para 2:4008000. 
Ann Maria d-, Souza da Sílvb i.i. rua V.-conde de Abaeté n. 40. — Rectifique-sê 

'pura l:8i)nf0(in. 
Amsrlco Custodio Hrce. ru» S. Fraucicco Xavier n. 138. -  Idem para 2;160f000. 
Avelino Fornaude- Torre», boulevard 28 ds Setembro ns. 188, 190 e 192.   R'cti- 

flque-si- conínrnie Informação. 
Antonio Alves Migu -1, rua Barão de S. Francisco Filho n 

valor do lançamento. 
Joaquim Alvos Ferreira, rua Visconde dc Itamaraty ns. 33 a 39.   Kcctlflque-se 

para 1:4408000 oada um. 
Mfredo Veiga da Silva, rua Geunai Bclegard n." 50. — Rcctifique-se para 1 :8008000. 
Couxianhía 'Predls! de asnesmento, rua Maxwell n. 189 VIII . XII.   Rectifi- 

que-»# para 84080(0 cada prédio. 
Icotiardo de Araujo Sampaio, rua Felippo Camarão n, 128. — Jdem, para 1:0208000. 
Aclo Miguel, rua Barão do Bom Retiro n. 263. — Idem, para 3 :0oÓ$009 . 
Pedro Cantisano, ma Maxwell n, 107. — Idem para 1 ;14U8000. 
João José de Araujo, rua Barão do Bom Retiro n._ 214. — idem para 1:3208000. 
Joeé Francisco Dantas, rua Alvaro n. 66. — Idem para 1:3208000. 
Kasl Martins Wclg rua D. Maria n. 87. — Prove o albgedo, 
Manoel Francisco de Oliveira, rua Jorge Rudger n. 176. — Prove o allegado. 
Rosa Cupha de Souza Rosa, rua dos Artistas n. 28. — Rectlflque-so para 

7201000. f 
Manoel Pinto Barboea, rua S. Francisco Xavier n. 812. — Inclua-se com o valor 

fie 9698000. 
Alfredo C. da Rocha, rua Barão de S. Francisco Filho ns. 178, igo, 182 e 198. — 

Prove a allegado. 
Antonio Gutierrez Pinto, rua Padre Roma ns. 41 e 43. — Rectlfique-ee para 

2:40(18009 cada prKjio. ' 
Francieco Sampalo Vieira & Irmão, rua Barfto ido Dom Retiro n. 104. — Man- 

tido o valor de 1 :8008000. 
acic Miguel, rua Grão Parft n. 32. — Rectlflque-ee para l;80O$00». 
José Luiz Fernandes, rua Barão do Bom Retiro n. 481. — Mantido o 

lançamento. ' 
Maria UrauVa da Fonseca Braga, rua Condessa de Belmonte n. 104. 

flque-se para 1 :320$000. 
Benedlclo Antonio Bueno, rua Barão do Bom Retiro n 39. — Idem para 1:9208000. 
Dr. Deocleciano dos Santos, rua S. Francisco. Xavier n. 72. — Rect^fique-se 

para 2:4008000. 
José Vargas de Andrade, rua Souza Franco n. 127. — Idem. para 2 :400$006. 
Adão Gonçalves Ferreira, rua Souza Franco n. 177. — Idem, para 2:160$00). 
Luiz Matera, boulevard 28 de Setembro n. 196. — Mem, para 2 :0408000. 
Maria Josepha Nogueira de Xerez, rua S. Francisco Xavier n. 112. — Idem, pira 

3 ;6728000. 
Rodolpho Vaz Guimarães, rua Torres Homem n. 249. — (Rectiflque-se de accõrdo 

com o contrato. 
Alvaro Ferreira da Silva, rua S. Francisco Xavier n. 538. — Rectlfique-se para 

1 :800$000. j 
Emília Adelaide Pereira de Novaes. — Satisfaça a exlgenda. 
Alfredo Barral Cabadae, rua Goyaz n. S22. — ildem. 
Constantino Mendes Franco, rua Teixeira Pinto n. 176. — Reotifique-se para 

8408000. , 
Antonio Joaquim Bragança, rua Teixeira Pinto n. 172. — Idem. para 840$000. 
Rosa Neves, rua Goyaz n. 264. — Prove o allegado 
Albino de Magalhães, rua Leopoldina, 22. — Idem. 
Antonio Joaquim Bragança, rua Teixeira Pinto n. 174 

9608000. 
Cecílio de Carvalho Martinho, rua Santa Philomena n. 4.> 
Antonio Ferreira dn Costa, rua D. Maria n. 37. — Mantido o valor de 2:400$000. 
José Gonçalves Tendag-m, Tua João Pinheiro n. 167. — Rectlfique-se para 

1 ;200$00n. 
SehastTão da Costa Moraes, rua D. Silvana n. 43 —- Idem, nara 960$000. 
Maria. DoToree da Silva, rua Paraná n. 49. — Prove o allegado. 
José Pereira da Silva, rua Engenheiro Mário Nazareth n. 47. — R''ctil"lqae-se 

pará 7208(100. 
José K.inx)« da Fonseca, rua Anfonio de Padua n. 16. — Idem, para 1:620$000. 
José Alves de Oliveira, rua Aesia Carneiro n. 202. — Mantido o lançamento. 

Rua General Gonxv Carneiro ns. 49. 
3 :Q0O$; 61. 1:560$: 65, 960$; 67. 960$: 
96. 1160$ ; 71, 960$: 64. 2:400.$: 56. 600(; 
5». 3:000$; (2. 3:000$: 60. 2:4008 ; 7 A, 
antlco. 40$; 138. l:8U0$0«O. 

• Rua Prudente dc Morae# ne. 23. 3 :600X ; 
3" 
45. 
65. 
91. 
«7, 

109. 

Imposto predial 
LANfAMKNTO PARA 1920 

360$ ; 125. 399$ 
(90$; 142. 890$ 
480: 132. 36*18 : 
3008 ; 162. 3(0$; 

3 ;0008 : 
3 :000$ ; 
3 .loni; 
2 :76n$ ; 
3 :000$ : 
2 :6408 ; 

3:000$; 29, 3:000$; 33, 3:360$; 
39 
Í9, 
67, 
93. 

:3608009 ; 41. 3:200$ 
:6()õ$000 ; 63, 3:000$ 

l:320$op0; 71, 3:600$; 
1:2008009: Oã, 1:800$; 

valor do 

— Recti- 

Rectifique-se para 

— Idem, para 9608000. 

99, 1:800$: 107. 2;(408000; 
121. 1:200$; 169, 2:400$; 269. 

S :600$ ; 391, 3:600$; 6, 1:800$; 8, 2:640$ 
10. 4:0008; 16. 2:160$; 20, 2 :í?0$ : 22. 
2 ;361$ ; 24. 4:200$; 26 36(1$; 32. 3 :i)«ll$ ; 
34, 3 :600$; 54. 3-OOtl» ; 70, 2:490$: 72. 
3:0(10$; 74, 3:80111900; 84. 2:499%; 90 
1:200$: 94, I ;800$OO0 ; 98, 2:880$; 124, 
3 :690$000 ; 129, I '.929$ ; 202. 1:200$; 
204, 1:209$; 350. 4;200$n00. 

Rua 16 dc Novembro, sem numeração, 
da Companhia Telophonlca. 18:000$. 

Rua 20 de Novembro ns 13, 1:200$; 
15, 1:200$; 31. 1 ;8()0$ ; 33, a:S8O$00n; 3., 

136, (90$; 
144, 300$ ; 

154. 4 80$; 
168. 240$ 

138. 
148 

156. 
180 

300$ : 
300$ ; 
96"$ ; 

119. 
159. 
158.. 

1», 180$ ; 

3 :600$ ; 
B-KO» ; 
1 :800$ ; 
3 :000$ ; 
4 :800$ : 

(3; 
65. 

143. 
179, 
30)), 
319. 

12. 

70, 3:240» 
: 76, 3:480$ 

86, 2 :<I00$ ; 
96, 1 :680$ ; 
102. 1 :440$ : 
108. 2:400$: 

75, 
80, 
90. 
98. 

101. 
110. 

114, dcmolMo; 

2 :760$ ; 4.1. 6 :000$ ; 49, 6 ;000$009 ; 
2:400$; 55, 1:560$ . 59. 2:400$000; 
3:000$; 81. 2:100$; 105, 3:000$; 
2 -400$; 153. 4:200$: 177. 3:600$000 ; 
540$; 197. 1 ;080$000 ; 199. 3:000$; 
3 ;600$; 311. 3:600$; 315, 3:6008000; 

357, 2:400$; 421. 2:400$009 
26. 1 :920$000 ; 28, 1 ;920$ ; 
68. 3:1208000: 
74, 3 ;000|000 
84, 2 ;730$000 ; 

8 :600$«00 ; 94, 4 :960$ : 
3:046$; 100, 1 :200$0(i0 ; 
3:0008000 : 106, 1:920$; 
1 :440$000 : 112, 1:260$ 
116, 2 ;40ft$000 ; 118, 1:440$: 120. 1:920$; 
12, 1:200$; 124, 1:680$; 170, 2:400S(,0(); 
J74, 2:400$; 176, 2:880»000; 211, 3 :000$: 
222. 2 :160$ ; 224, 3 :000$000 ; 262, 1 :800J : 
254, 1:020$; 4g4. 3:000(000: 506, 360$. 

Rua 28 de Agosto ns. 11, 900$; 13. 
1:200$: 13, 1:200$: 19. 960$; 53. 1:740$; 
55, 2:400$ ; 57. 8408000 ; 59. 2:040$; 65. 
1:440$; 71. 1 ;920$000 ; 73, 2:040$; 8s. 
2:040$; 85, 1:800$; 99. 2:400$000; 10i. 
1:440$; 121, 4808000; 125. 1:509$; 124. 
1 :240$; 139, 2 ;280$00n; 141. 2:160$; 145, 
960$- T49, 3:720$: 159, 960$; 169. 720»; 
175, 1:800$: 183, 180$; .s|n, 4:800$; 61. 
5:400$; 96. 1:800$; 100. 1:800$; 122. 
1 :200$; 126, 1:800$: 134, 2:760$j 134 A, 
2-760$; 138, 2:400$: 140, 600$: D'", 300$ . 

.176. 360$; 194, 1:920$: 196. ; ; .Af*; 
1:800$; 200, 1:920$: 202, 96»$: -06, 600$. 
216. 720$; 278, 480$: 288, 3608000. 

Rua Dr. Naccimento Silva ns. 7, réis, 
3:000$: 47. 1:200$: 51. 540$; 59, 600$; 
65. 2:400$: 221, 960$; 24, 540$; 26, 480$; 
2?', 600$; 40. 1:080$; 44, 1 :380$; 4». 
360$; 52, 1:800$000. 

Rua Alberto Campos 
9 ;600$000. 

Rua Farme dc Amoedo ns. 93 720», 
ok 1:800$; 105, 1 :200$; 107, 1:080$; 109. 
ir 540$; III. 540$: IV, 540$: IX, 540$; 
XI 540$; III. 600$: 115, 600$: 115 A, 
600$; sln. 1;440$000; 119. 1 lllOt; 121. 
1-440$: 135. 960$: 139, 600$; 141. 540$; 
18 2 •400$; 20. 2:400$; 82. 1:800$; 86. 
2:400$; 88, 1:680$: 150, 6:8S0t000. 

P.ua Monte Negro ns. : 35, 1:200$; 51, 
2:040$; 10, 2:160$;.82, 1;680$009. 

Rua Dario Silva ns.; 19, 4:80®^i; .n
2,3, 

3:600$: 27. 3:600$; 31, 3:500$: 47, 3:000$; 
48. l:IÍ2fi$000. 

Rua Ester Silva n. 43, 4:8008000. 
Ladeiia do Leme ns. : 33 I a IV. 2:400$: 

143 240t • 147. 600$: 159, 60$; 1 63, 240$: 
17L 240$ : 187. 720$; 189. 120$; 221. 

' 480$' 2 2:742$*, 2 I, 1:800$; 8. 1:440$ 
| 10 1 •20ã$ ; 12. 1:080$: 14. 1:320$; 16. 

1:080$; 18. 1:800$: 20. 1:44(1$; 22, 1:4 40$: 
' 24 2:400$: 26. 1:200$; 44. 300$; 50. 
t 720$ ; 118. 180$; 120, 300$; 122, 240$; 124. 

sem numeração. 

180 2», 360$; «!n 540$; 188, 4 anligo. 120$: 
6 antigo. •-•40»; 6 A. (<)()$ j * 11. .160$: # n 
960$: 6 D, 540$; X, 840$; 8 A. 29$: 8 u. 
600$; 268, 1:0806; 10 anligo. I :"8o$ ; 12, 
180$ ; siti * 

laútrte ra dos ÍJ aba.iíU'»?; ds. r.0. 1 .80'ít; 
sln : Fjn 1ÍD$; ijn i 48a$t 
%V0$; 72G| ; 361 2 4 »0$ ; 363. 600^. 
s(n «00; !» antigo, 180$; l> A n,i>to;o, 3601; 
367. 240$ : 360, 240$: 371. 7206: 381. *1'?: 
2 nntlpro. 960$; 2 A aniisu. 7\; «!n 720$; 
U6, 840$; 58 540$ . 6(» 1 :08(f$ ; 61. 7208 ; 
66. 7206: 14 nnHyo 720^: 72. 600$"; 150. 
960$; 202. 1 :o60$ 328. 1:560.9000. 

UvtificHqão : n.i rua ••n^rnl rol.vdor3 
123. 3:600$ ; rua r.^rrosn n. 235. 600$0ft0. 
—• O lança d op*. Artdrr »,'»./$/» . 

19" nrSTR10|t> 
•TocUoy Club íih. : 13. í"1 1 • 5 

137 'Is 1 XX2C ». 
Jfil. 2tb>0$; ic». •*"3. T. 

flflf ; 253. \ ;8-ôn$ ; 239 ^ v'>hrado# 
•floí; ,261.\.s«)r' f ; 
j ; 'tr.l 35:<. 

<D»0S; ; .t<i, 276, 

11119 
\ :^90$ 

1 ;20ft$ 
TV. 1 ; 
1 ; 4 m 
269» I : 
3 :720$ ; 
1 200$ : 
2 :04o$0< 

Enu 8 

ír»i% 1 
'340. 

2 loK. 
282. 4:8 

12 -9J 9. 

pTSÍTlM ' vc' 
. 1 Í(40| : YS. 

10. 

Rua AquidabaiD ns. 
1 :482$ ; -311. 1 :3ç«$004). 

Rua D. CJaudina ti. 13, 984$000. 
Rua Pedro de Carvalho n fií 

J 08, 6)6609; 112 i; 7161000. 
Rua Cabuçu n. 157. 1 rlOiSoOi^. 
Kua CaHJÔ ti. 23-, 600$000. 
Rua M.tranhflo ní. S I, Jl í801$ ; 

88. 9601000. 
Km S —- 12 — Dl 9. — n 

Alves. 
22" DISTfllCTO 

Rua na 17. 840$; 
25, 720$ ; 27. 1 :200$ 
3S. 780$; 33. : 
55. 960$ ; 37. "606 . 5 
840$: 18. 360$. 2;:, 
510$ : 28. 600$ ; 30, 
1:200$; 46. 1:020$; 
54, 720$000. 

Rua ThcreJca Cavflliiànte ns. 17. 600$ : 10. 
360$; 21, 720$; 23. 900$: 25. 744$. 2 T. 
1:620$: 29, 720$; 31, 1:080$; 49, 3:000$; 
51. 960$: 10. '840?: 12. 720$: '1 4, 600$: IN 
96T)$ . 20, «10$: 28. 1 ;06/'$ ; 30, 980$; 3.: 
420$; 34. 1:200$; 36. 420$: 44. 480$; 46 
7-80$: 56, 720$; 58. •360$000. 

Rua Leopoldina ns. 13. !:974$; 13. 4Si;$ 
27 420$; 29. 720$; 31. fltCi ; 3.1. 96"$: 
1:440$; ,17 T. 420$; II. 360$. Hl. 300$. !.V 
a VI, 3'60$ éáda unv'; 39. I :20fl$r 43. 1 ;36o$ ; 
45, 1:200$: 6-3. 960$: o'■ 600$: 69. 780$. 
7l! 720$; 77. 600$; 95, 1 :980$ ; 4, SOUé 

1 (88$ ■ 

1 :80 | $ 

1 ;O80$ : 
; 29. 600$; .11. 840$; 
.17, 840$. siii,. 240$: 

;•. 180$: c.l, 950$; 65. 
720$; 2 1. nn()$: 20, 
MOS: 42 360$; 44. 

45, $4 0$; 50, ,1:740$ 

17 

118. 
26. 

960$ : 
7«8$ ; 

• 34.9 .780$ ; 
:63. 600$ ; 
80, , 480$ ; 
9.0, 00.0$ ; 

6, 840$: 8, 780$; 16, 480$ 
600$: 22, 720$; 24. 720$;. 
540$; 30, 540$ ; 32, 540$ ; 
720$; 58, 600$; 60, !H!0$ ; 
360$; 66, 720$;. 74. 960$; 
840$ : 84. «10$ ; 86. 720$;. 
730$ ; 98, 81(l$rí00. 

•Rua Ernesto Nunes n». 1 2, 840$: 17. rs 
240$-, 19, 720$; 2L 720$: 25. 240»; 27 
420$: 39, 600$; 10, 360$; 12. 110$: 
960$; 34. 360$; 08. 730$; 12. 1,:140$; 
360$000. 

Rua José Domingues ns. : 1, 600$: 7 
2:400$: 7, 1:200$: 9. 480$; til, 1 ;i III 
540$ cada um ; TV, 42"$: A". 480$: 1 1 
600$: 13. 7208; 15 A. 911 o $; 15. :.'"$, 17, 
] a TV. 300$ cada um; 19. 1. 600$; 11 
111, 4.20$ earia um : IV, 3.608 : 21. 660? 
23.060$; 27, 1:716$: 37. 1:020$; «80$: 
47! 1 a VI, '600$ cada um; 51, 961)4; 53, 
84:)$; &ã, DGOS: 57, 600$; .59^720$; 7«, 

28. 
7:6. 
64. 
82, 
96, 

32, 
«2 



i y ■*, 
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7a. 660$; 81, 2 :2 20$ ; 109, 
< cada um; US, I. 720$; III, 
í$ : VII, 6í0$; IX, 708$; XI, 
720$; XV, 720$; XVII, 720$; 
2X1, 720$ ; U, «96$ ; IV, 708$ ; 
11, 708$ ; X, 660$ ; XII, 708$ ; 
XVI, 708$ ; XVIII, 660$; XX, 

720$; 121, 060$; 12i3, 600$;» 
ur.l, :, ;$; 12$, 360$; 127, 1:200$: 129, 
.10$: I<r,„720$; 133, 720$; 135, 600$; 2, 

i; 960$: It. '1 5440$: 16. 2 :340$; 
2o,' irv$: 20 A, 420$: 20 B, 420$; 22, 

.■01; 1, 720$; 26, 9160$: 
•MOt, 62,720$; 34, 
MOV 4 0, 600$;. 46, 

:•<$ .6,720$; 58, 
6 4,'3:000$; 78, 
«4 960$; S6. 

36 
720$; 30, 
720$; 38, 

52, 600$; 54. 
60, 480$; 62. 
80, 720$; 82. 
88, 840$; 90, 

2<>, 360$; 
480$ ; 10. 
«100$ ; 34, 
cada um; 
48, 480$; 

360$ ; 35, 
540$ ; 26. 

■300$; 60, 

360$ ; 
720$ ; 
840$ ; 

, 840$ 
960$ ; 

; 90 A, 840$; 92, 720$: 94, 720$; 102, 
: 104, 624$: 106, 840$; 108, 2:116$; 
<611; 122, 480$; 126, 840$; 128, 660$; 
Vlf, 134, 540$; 136, 480$; 138, 

Cummendador Ferreira Sampalo 
780$; 9 960$; 11, 720$; 23. 360$; 

10. 000$; 14, 240$; 18, 1:080$; 
; 38, 540$; 40, 480$; 42, 840$; 
; 50, 1:0'80.$000. 
•oronel Alfredo de Almeida ns. ; 
; Í7, 600$; 10, 660$; 21, 720$; 

1:500$; 5.3, I e II. 480$ cada 
XV *00$ cada um: 12, 840$; 

; 26, '7 20$. 28, 600$; 30, 660$; 
»: 31, 540$; 36, 540$; 38, 540$; 

; 12. 720$000. . 
Fedro Domingues ns.: 27, 960$; 

,11$; 39, 1:020$; 51, 600$; 75, 1:440$; 
.J80$: 81, 840$; 89, 480$; ,91. 720$; 

,!, 61 0$ : 95, I a IV, 540$; 97. 780$; 99. 
14.$; 101, 720$; 103, 600$: 105, I, 384$ 1 
íll, 384$; III, 384$;.lOl, 7'80$; 20, 720$; 

• t. 540$; 34, 300$; 36, 720$; 38, 420$: 
.0 420$; 88. I 540$; IX a IV, 600$ cada 
nm; 92, 780$; 96. I, 240$; II e III, 360$ 
cada um: IV, 420$: V, 360$; VI. 420$; 
VII a XVI, 360$ cada uni; XVII, 480$; 
XVII I, 600$;.. 104, 720$; 106, 660$; 144, 
Í80$000. • 

Una Visconde Ferreira de Almeida nam 
«. 720$; 8, 840$; 10. 540$; 3, 660$: 25, 
1»0$000. 

Fraca Commandante' Frederico Durval — 
Xe. : 19. 900$ ; 11, 600$000. 

Fna Angeliua — Na.: 51. 720$; 53, 
«10$; -.5. 720$; 57, 780$; 59, 660$; 63. 
100$: 71. 1:200$; 73. 1 :200$: 75. 420$; 
77 .300$; 79, terreo. 680$: I a IV, 480$; 
U, 480$; 83, 600$; 85. 720$; 89 840$; 
i7, 600$; 99, 600$; 103. 420$; 105. 420$; 
'07, 600$; 111, 480$; 113, 720$; 115. 600$; 

19, 360$; 135, 540$; 12, 600$; 14, 720$; 
'6. 600$: 18. 1 :080$; 20, 600$; 22, 720$: 
.1, 648$; 26, 636$; 28, 960$; 30, 780$; 
>;!, 600$; 46. 720$; 52. 720$: 58, 1:920$: 
#0.62, 1:560$; 64, 1:500$; 66. 840$; 72, 

140$: 74, 600$; 78. 360$; 80, 360$; 84. 
«60$; 86. 360$; 88. 600$; 90,. 600$; 102. 
.80$; 104. '840$; 106. 420»; 
112, 720$; 114, 380$; 116, 360$ 
.20. 360$; 122. 360$; 124, 300$ 
V28. 300$; 130, 300$000.. 

Uns Engenheiro Marlo Nazareth — Nú- 
meros: 19, 4 barracões, 1:140$; 45, 1:080$; 
\7, 720$; 49, 1:440$: 53, 600$; 55, 840$; 
#7. 480$; 69, 360$; 61, 480$; 63, 420$; 69. 

•360$: <3. 960$; 36, 720$; 40, 720$; 42, 
Í20$000, 

'Vivessa virflnla — N«. i 2». 420$ 
VI"»": 39. 43(1$; 41. $80$: 41. 360$ 
ioa$oo*. 

itua I». Silvana — Na.S 33, 480$ 
100»; 29, 360$; 33. 730$; jTJ, 730$ 
590$ ; 3». 720$ ; . 4ji I :$00$ ; 43, 8<0$ 
«4««: 4», 840$; 81. 600$; 53. 960$ 

108, 800$ : 
118, 360$ ; 
126, 300$ ; 

31. 
47, 

2S, 
$7. 
47. 
5». 

"íi$; «l, 960$: 03, 860$; 20, »60$; 22. 
20$; 28, 720$: 30. 140$; 34, 720: 20. 

7:31"$ 32. 720$; 34. 1:;;20$; 42, 730$; 
-1, 8 l"$é 48, 960$; 50, S4II| ; 43 f 600$: 
ll, .160$; MJ, 360$; 56, 720$000. 

Rua Carlota — Na.: 19. 540$; 21, 940$; 
28, 960$; 35. 720$000. 

Una Hmrhjueta Moura — Na. ; 11. 980$; 
'■ ■. 900$; 17. 720$: 1». 720$; 28, 810$; 14, 
720$; 16, !\00$: 18. 980$; 20, 810$; 33. 
«J0$; 32/720$; 34, 780$ 36. 1:0»0$000. 

UM Uídmlra — N. 1 840$000. 
♦ U' Violante — Na.: 23, 600$; 25. 

»•»; 81, 960»; 88, 1:200$; 67, 730$; 
ivi; 14, 420$: 16, 960$; 20. 480$ 
120$; 21. 7H»$: 82. 730$; 38.' 180$; 

■.69$00(7. 
Una Almeida Bastos — INa, 

dia in. 420$ cada um; 19, 1 :656$; 51, 
48"$; 53. 480$; 55. 480$; 59, (!0n|; 6;,, 
«00$; 69. 6Q0$; 71. 696$: 99, 
260$; 14, 720$; 16, 720$; 28. 
420$; 72, 360$; 74, 420$; 76, 
6001; !S, 960$; 90. 96(J$000. 

13. 
32. 
60. 

17. 720$ N 

360$.; 101, 
360$; <6. 
430$; 29. 

720$ ; 
«00$ ; 
240$ ; 
360$ : 

29, 360$ ; 
47, 720$; 
63, 480$; 
83, 240$; 

1 :080$; 14, 660$; 
780$ ; 24, 420$ ; 

Rua Cecília — Ns. 23, 1:0,80$ ; x27, 600$; 29, 720$; 31. 360$; 8. 
180$; 18, 240$; sln., 130$; 32, 
180$; 44 I, 240$; II 'e IJ 1, 300$ 
2 terreus fundos. 600$ ; 46. 4u $; 
50, 420$; 52, 1 :200$000. 

Rua Adelaide ns. 19, 480$; 29, 
444$; 45, 360$; 47, 420$; 24, 
240$; 30132, 720$; 34, 300$: 38, 
420$000. 

Rua Margarida de Andrade ns. 55, 436$ ; 
14, 1 :080$; 20, 360$; 42, 300$; 14, 300$; 

. 46, 360$; 32, 240$; 62, 600$; 64, 360$; 06, 
360$; 68, 360$; 70, 660$000. 

Rua Emília ns. 21, 360$; 23, 600$; 33, 
360$; 39, 780$; 41, 300$; 43, 660$; 45, 
600$; 47, 360$: 49, 480$; 51, 600$; 53, 
600$; 55, 540$; 57, «00$;' 59, 720$; ,30, 
3:600$; 62, 360$; 68, 720$; 72, G60$000. 

Ktia Souza Siqueira ns. 18|22 I e II, ra 
360$ cada um; IXX a V, 420$,cada um; VI. 
M0$ ; 22, 480$; 24, 960$; 26, 480$; 28. 
600$; 30, 600$: 32, '540$; 34, 372$; 36. 

720$; 40, 1 :440$; 46, 552$; 48, 420$; 52. 
600$;. 54, 720$; '58, 840$; 62, 1:080$; 64, 
480$; 66, 360$; 76, 3«0$000. 

Rua Teixeira de Carvalho ns. 11* 720$; 
13, 480$; 15, 120$; 17, 480$ ;M9, 480$; 21. 
360$; 241, 360$; 25, 360$ ; 25, 360$; 21, 

31, 360$ ; 33, 300$ ; 45, 
51, 600$ ; 55, 480$ ; 61, 
69, 810$; 79, 720$; 81, 
87, 480$; 10. 720$; 12, 

16, 660$ ; 18, 7808 ; 23. 
26, 288$; 28, 430$; 30, 

480$; 34, 360$; 36, 600$ ; 52, 160$; 54, 
160$: 56, 240$; 58, 1 :092$; 60, 360$; s!n., 
180$; 72, 960$; B|n., 210$ j/?!, 360$000. 

Avenida Suburbana ns. 2379, 780$ ; 2381, 
720$; 2383, 720$; 2423, 540$; 2429, 480$- 
2431, 1 :440$; 2433, 1:110$; 2435, 960$; 
2437, 1 . 10$ ; 2439,' 1:080$; 2441, 780$; 
2Í43, 91,.)$: 2449. 1 :800$; 2461, 720$; s|n., 
420$; 2463, 480$; 2465 720$; 2467, 840$; 
2469, 480$: 2471. 480$: 2473, 600$; 2475, 
420$; 2477, 720$; 2479, 300$; 2181, 

480$; 2483, 480$; 2485, 960$; 2501, 480$; 
2527, 300$; 2329, 960$; 2531, 840$; 2533, 
960$; 2535, 960$; 2553, 420$; 2559, 480$; 
2561. 600$; 2603, 1:080$; 2617, 360$; 2619, 
360$; 2621, 360$; 2623, 360$; 2623, 840$; 

2633, 1:080$; 2635, 300$; 2639, 900$; 2330, 
600$; 2334, 720$; 2336, 960$; 2338, 900$; 
2340, 900$; 2342, 480$: 2346. 600$; 23541 
2356, 1 :020$; 2366, 720$; 2368, 1;9?8$; 
2370, 840$; 2372. 300$; 2374. 1:080$; 2376, 
720$; 2378, 960$; 2380, 840$; 2382, 840$; 
23S"4, 1 :200$; 2386, 1:800$; 2388, 840$; 
2392, 1 :080$: 2394, 1 :080$; 2396. 840$: 
2406, 720$; 2424, 300$; 2426, 300$; 2428, 
300$; 2430, 300$; 2432. 360$; 2434, 300$: 
2436, 636$; 2442. 420$; 2446 480$; 2450, 
800$; 2456, 1 :440$; 2462, 840$; 2464, 840$; 
2466, 840$; 2468, 840$; 2470, 840$; 2472, 
840$; 2486, 960$; 2488, 540$; 2490, 1 :260$; 
2494, 960$: 2500, 780$; 2510, 600$; 2'õl2, 
060$ ; 2520122. 1 1374$ ; 2530, 2:160$: 2532. 
600$; 2534, 780$: 2536. 360$; 2540, 1:320$; 
2542, 1:200$; 2548, 600$; 255", 1:200$; 
2552, 960$: 2554, 600$: 2556. 600$; 2558: 
600$; 2560, 600$; 2562, 660$: 2568, 
1 :680$000. 

Anul- 1° anr.o — O" turma — Ar:thmet ca; D. Amélia Ride! M ndes da Silva, Dr. 
bal Costa « Dr, Proludiano Rocha, 

Alumnos: 1.035, 1.036, 1.037. 1.038, 1 .039, 1,040', 1,041, 1.043, 1.043 e 1,052. 
Turma eupplenientar: 1.076, 1.077, 1.080, 1.082, 2.060, 2.063, 3.049,' 2.959, 1.005 e 
1.012. Sala 12. 

3° anno — 1* turma — Geometria; Dr. Francisco Ca'brita, Dr. Lindsaye Dr. Pò- 
rcira Caldas. 

A , —nos: 4 19, 451, 452, 454, 457, 458, 460, 461, 462 e 465. Turma suppWmentar: 166, 
474 e 506. Sala 11. 

1° anno — 8« turma — Gcographia: Dr. Horácio Maisonirette, Dr. Alfredo Gomes 
e Dr. ludalecio de Aguiar. 

Alumnos; 1.109, 1.202. 1.204, 1.205, 1.208; 1.209, 1.210. 1.212, 1.213 e 1.214. 
Turma aupplemcntar: 1.215, 1.216, 1.217, 1.213, 1.220, 1.221. 1.222, 1.223, 1.224 e 
1.225. Sala 6. 

Io anuo — 28* turma — Geographla: Dr. Soares Brandão, Professor Gentil Feijó o 
Dr. Azevedo^Júnior. 

Alumnos; 2.717, 2.718, 2.719, 2.720. 2.721, 2.722, 2.724, 2.726, 2.728 o 2.729. 

UUiECTOLIA GERAL DE rJYGlENE li ASSISTÊNCIA PUBLICA 

InSpecldria Sanitaria do» I cniiPii cio Po LtUe e Productus 
jLacncu.ics 

MXPKDIF.NTK DO DIA 22 DB DEÍ11..MEBG Di 1019 
De aceôrdo 6 d-- Fevereiro 

ÍÍ.S cinsiiv«:»s 

.733, 2.734i 2.7*5, 2.737, 2.738, 2.740 o 

Maria Clara M. 

Rua Berquó ns. 15, 240$; 35, 2:160$; 
81. 2:160$; 87, 4801: 93, 720$: 95 420$: 
99. 660$; 105, 360$; 111, 720$: 113, 
1:080$ t 4, ■1:320$; 6, 840$; 24, 420$; 28, 
300$; 48, 780$; 72, 720$; 74, 600$; 78, 
720$; 80, 840$; 84. 720$; 86. 720$; 88, 
600$; "O. 960$; 92, 780$; 94|98, terreo 
frente. 1 ;200$ ; T, 600$ ; II, 720$ : 98, 961)$ ; 
100, 360$; 102, 600$; 104, 180$; 106, 
4801000. 

Rua D. tailxa n», 17. 710»: 1». 7Í#|; SB 
3(0$; 430$; 

240$ 
860$ 
640$ 
360$ 

20, 430$; 
26, 540$ ; 
r.n. 730$; 
64, 540$; 

33, 240$; SI. «SOI; 39 
90$; 75. 480»; 77. 540$; $1. l»"!; *9. 
340$; 91, fr40l: 93, »40$ ; 1JJ, $n«»; li». 

3$, 360$; tl, 860$; 
80. 480$; «2. 72'$: 46, 
r.«, 360$; 6*. 410$: m. 
94. 800$; 96. 4801; 96. 

800$: 9$. 190$ : 100. 860$ i llft. 600IO00. 
Una das Manrurlrn» na. 19. <20$; 27. 

■68"$; 29. 40$; 3», «90$; 47. 860$; 55. 
720»; J9, 144$; 67. 480$; 71. 360$; 75. 
640$; H. 790$: 10. 720$; 24. 640$; 2«. 
240$; 28, 840$; 30, 240$; 34. 240$; 50, 
480$: 52. 130$ f 51, 120$; 62. 3eo$flOO. 

Una .Tullevtn n». 3, 300; 15. 548$; 17, 
(Ou» ; 19. 2 40$ ; 31, .$20$: 88. SOO»; 1J, 
720$: 34. «00$: 36, 430» 1 81. J48$000. 

Rua. Bella Vista na. 11. $40$; 12. 240$; 
81. 240$; 24. 276$: «[n. 120$; 28. 480$. 

Travessa Medeiros na. 23. 660$ • 19 
,Í2!: •!,V180,: *' 7:0D 35, 24 0» ; 87." i-O»; 41, ?nu$noo. 

"Traves»h 1>r#se» ««. 42. 3608000 : k» 
860$; 47, 480$; 48, 4:fl); fT. ««o*: is.' 
,72.0$ ; 33, 180)000. 

Travessa Marcolino na. 7, $00$; 11, 
1:020$: 6. nnlllBO. $00$; 17, 300$; 21. 
1(0$; 10, 280$: 12. 180$. — O lar .«dor, 
Altamirando Joruc Itangeí 

Turma supplementar; 2.730, 2.731. 3.732, 
2.744. ífcUa 4. 

A'S 15 HORAS 
l# anno — 17" turma — lidúcagao P&yslea: Dr. fá Couto, D 

Lopes e Dr. Everardo Cruz. 
Alumnos; 1.8S8, 1.921. 1.922. 1.923, 1.924, 1.925, 1.928, 1.927, 1.929 

Turma suppkmcntnr: 1.932, 1.933, 1.934, 1.935, 1.936, 3.924, 3.051, 3.073, 
3.121. Pateo. 

1° anno — 13» _turma — Arithmetica: Dr. Theobaldo Fcjlle, Dr. Brício Filho e 
Dr. George Sumner. 

Alumnos: 1.591. 1.592, 1.593, 1.594, 1.593, 1.596, 1.597, 1.599, 1.601 c 1606. 
Turma supplementar; 1.608, 1.612, 1.613, 1(614 e 1616. Sala 14. 

1» anuo — 5» turma — GeograpljA; Dr. Ujquotte Pinto, Dr. Soares Rodrigues o 

e 1.930. 
3.083 u 

. Uoquf 
Dr. Raja GabegrUa. " r 

Alumnois: 929, 930, 931, 932, 933, 934, 935, 936, 987 e 939. Turma suppl-íientar: 
940, 941, 942, 948, 949, 950, 952. 953, 954 o 935. Sala 7. 

Io anno — 27« turma — Geographla: Dr. Honorio Sylvestre, Dr. LeoncJo Corrêa e 
Dr. Rocha Pombo. 

Alumnos: 2.640, ^.643, 2.646, 2.049, 2.650, 2.652, 2.653, 2.654, 2.655 e 2.656. 
Turma supplementar; 2.657, 2.658, 2.660, 2.661, 2.662, 2.663 2,664, 2.665,' 2.66 o 
2.667. Sala 10. 

Secretaria da Escola Normal, 22 do Dezembro do 1919. — Louva Jiontciro, Araa- 
nuenss • 

com o disposto no §.5" do art. 26. decreto n. 1.192 U- 
da J918 poderão ser ivciamaua» nesta Inspcotorla f.s 12 horas do tí.a 
da contra prova das seguintes amostras: 

A». 1, 3, 6, 7, 9, 10, 12, 13 e 16 do dia 20. 
Ns. 39 c 40 do dia 19. 
Ns. 1 e 3 do dl» 21. , 
1 oram. feitas no labçraforio do controle 7 analyses cte leite e productos lacticínios 

eomlo verificada a pasteurisação cm 7 amostras de leh « atleníida .1 I reolam—ão da 
particular. 

Durante os servlQCH de Insptcçáo foram appfchendid:.22 bolsas cheias do gar- 
rafa com leite; I lata n 1. c.nlxHi tamtrera do garrafas com leite. 

Foram requis!moa:; multas contra 03 seguintes infractores; 
lazer distribuíqjlo de leite jror entregador descalço e s.-m paieto;: 
Proprictarl» do estabolecimemo, da rua v. do Caravllas n92, entregador 938. 
Entregador sem chapa n vnslIhanM som fecho Inviolável' 
Proprietário do estabèleCmento da rua Valença n. 32. 
Dústrlbuifffio d - 1 • 11■ evn vasilhann; sem fecho !m lolnv 1: 
iToprlitario do estabelecimento da rua M-iranguapc n. 21, entregador . 315 
Liem, da Praça dos Governadores n. 3, entregador n. 39. 
Id'm da Praça fios Governadores n. 8, entregador n. 41. 
Idem da rua Ca alieno n. 28. entregador n. 2.130. 
Idem da rua Monte AFpre n, .32, entregador n. 701. , 

Ifiom da riu* Machado Coelho n. 118, entregador n. 249.' 
Rio, 22 do Dezembro de 1919. — O Ksoriplurarlo, Jlubnts Tavares. 

Hospital Veterinário .Municipal 

A >'5 
bt DOO. C >1X1 
$ tiui z.jro m 

propostas serão abertas no dia 30 do cérrciU/ d.*.:. ; - . 
da .Slipv, .' t^idriíicia (Kscriptorfo Central), ã praça da RepubL-. a n. im, 

as lormaLdadoa legacíi, podendo »er vkaòas por a»iuelles conou-r/ut. 
fazer. 

8." A* Prefeitura reserva-sp o direito de annuEar a i»r • ite cont-.; : 1 \i ou de 
não aceitar uuacisquer das propoatws a.; rebentadad- de Que a julgu /lace: /el. p -r 
r.ão oífereeei' vanuisçífs quanto «;•) , r u%) cab eido ics propor.eiit,3 o clir*- • u. ulie» 
gar ou- reclamar prejuizoz ou qualquer outra Indeirtniza-Tio. 

A venda dos sacco.; por parte da Superintendência, será feita ■-> 
sejam Quaes forem «is condições do conservação dos mesrqjps. 

Capital Federal, 16 ide Dezembro de 1919. — JSow.m a' Hilva, Superialendí 
mento 

mo. 

EXFKDrKNTK DO DIA 22 DE DEZMBRO DE 1919 
Foi multado cru 5(i$000. o proprlofarlo do cstabuio. «Ho 4 

por nao icr aprc.-icnlado n caderneta dc Inspecçáo. 
O Director. Di. ./ailc «Um-dm Furtado. 

ru? Dr. K i-!ueyer n. Is, 

EDITAL Para conhecimento dos Interessado., faço publico que esta Superintiiifi iqia recebe 
nos primeiros e segundos e quintos e sextos dias utels de cada .semana, prop') «çi ■> 
preços para material de consumo necessário ao seu serviço e que consen lista : 
affixadaa cm sua séd-, á praça da Republica n. 121, á disposição dos «,•«., ; copo;..-ní "si 
messes quatro dias mencionados, das 10 12 ás 15 1|2 horas. 

'O pagamento do material comprado pela Superintendência será feito d ; ia da a ■■ - 
«entação da j^especlita factura, pelas 4» e 5" rubricas do material de jj 36 da !é; .- 

: menturla ■ ir* .vigor. 
As propostas, devidamente legalizadas com o sello federal e Imposto fio .vpedknta 

municipal, devem conter, com a maxlmn clareza, a quantidade, unidade, p< - ), tamanUo, 
espocie, 'origem, marca, numero o qualidade do material òfterecldo. de acoôrfio com c 

natureza de cada artigo, devendo também conter os- preços era algarismos e por 
tanso, tudo da harmonia com os dizeres Inscriptos nas reapevtlvaa listas a disposição da? 
Interessados. 

Essas propostas dvem s'<- Igualmente datadas e firmadas pelos r sp; ■ ílvos propo- 
nentes nu por seus representantes, e, em carta fechada, depositadas pelas suns próprias 
mâoa em uma T'RNA, para easo fim Inotallada na »éda*da .Superintendência, ios fiias 
acima m'cnclonados * 

Km cada proposta os Srs. proponentes mencionarão o numero constaní. d.v lima 
, do mortrador, não podendo numa só proposta conter mais que uma numeração, fa- 
i zendo-e? o raepmo na sdbre-carta (onveloppe). 

Nos segundos e sextos dias úteis, âs 12 hora», serão essas' propostas ab -tua pete 
.Superlntondenta, na presença de todos os Interessados qu. quizerem assistir a esse 
acto. , * 

!• anno — l* tunna 

DIRECTORIA GERAL DE INSTRUCÇAO PUBLICA 
MUNICIPAL 

EXPEDIENTE DU DIA 22 D*? DEajlBRO DE X91t 
KKtjl KKIME.N J'»»*» DKXPACUAUOS 

I-Kt» TÍlRBCTOi; QBRAL 
Olga dcaiem Ramalho. — referido, depol, quo tlwr satlefelto a exigência do 

«ut. 14 das Inetrucções forrafuidas para a classlflcuçtto das adjunctas. - , 
Elvira Cordeiro Mvndcs <• Virgolino José Gonçalves. — Aguardo opportunidade. 
Laura da .Sllv» Pereira, Heloísa Lucé Brandão, Maria da Conceição Dias, Euzebla 

«lo ílanllago scarinhas, Elisabetta Viviani Fialho, Carmen Ca»tro,' Cândida Gome» 
i-.relra. Çlotlldu Krieger Piquet Carnolro, Almerinda Teixeira Lopes e Arlnda Kelly 

PJmenUl Bar- uoOpíra da .Vrarlpe. Deolinda dt* X'lgu«lredo Daltro, Marletla da Fouseca 
bueu Lulza Viviani Telles. —•Deferido. 

Violeta Silveira da Motta o Adelaide Dulce do Miranda Magalhães. — Sim, 
Argentina Rosa Belharn da Molla. — Justltlquem-ee as faltas. 
.Mari.i, Carolina de Moura Couto. — Justifiquem-se 6 das faltas dadas. 
Cecília llecksher Coelho, Elsa Tíorgerth Ferreira, Olga dos Santoe Pimentel, Ma- 

' ;la Velloso de Faria,_ Elsa Cardoso, Maria da Gloria Teixeira, Maria Amélia de Lima 
Relias, Julieta Capaaema, Isaura Teixeira, Honorina dos Santos Pimentel, AUno Harben 
o Noemia dos Santos Rosa, — Certifique-se o que constar. 

pato SECRZTABIO OKI.AU 
Adelaide Ferreira da Costa Rosa, Antonletta Santos -de Oliveira, Anna Velge, Della 

Moniz de Souza. Lulza Cruz. Rlcarda Thereza Dias, Aldyl Sampalo Lange. Eulella 
Maria de Souza Lopes, Maria Antonietta de Azevedo Corrfta, Maria Lucla Crud Lo- 
wndes, Uaymundo Olymplo da Silva « Scml-ramla Pinheiro liortol. — A* 3» Secção para 
attender. 

CIRCULAR 
Sr», MedlooM Esoolsres dos ã", 6o, 6°, S", S", 10°, 11*, H*. K*. e 23* 

dlàtriotos. 
•22• e 23° dlstrlotos. 

Requlslto-tos o resultado do exams que procedestes nos serventes das escolss e 
(■ ssoas das famílias dos ftiesmoe, conformo a circular desta Directoria publicada no 
Jornal do Comnieroio do dia 15 de Novembro p. passado. • . 

Directria Geral da Instrucção Publica, 20 de Dezembro do 1919. — O Director 
à'ral, Jtaul Leitão da Cunha. 

EDITAL 
De ordem do Sr. Director Geral faço publico, paia conhecimento do» interessados, 

qii" fica prorogado até o dia 29 do corrente, o prazo liara apresentação das Informa- 
"tas solicitadas aos Srs. Inepectores-Etcolareis, professoro» oathedratloos e regentea 
ntorinos sobre adjuntos quo survlixim em seus dlstrtctos o escolas de 1917 a 1919» 

o bem assim, para entrega dos memdrlaes pelos Sr», adjuntos das tres classes. 
Directoria Geral de Iratrucção Publloa, 18 de D*»-'"br-> do "Sio. _ re ««ccíarlo 

•Toral, iiocha ISastos, 

EDITAL 
De ordem do Sr. Director Geral, faço publico qu,e vendo imprtnogavel o novo prazo 

pira os Srs. adjuntos apresentarem os céus mcmorlueis (até 29 do corrente), para a 
t isslfieaçSo por mcrecimr.to, os quo não puderem obter dentro do novo pr»zo as cer- 
tldfies requírldas, deverão fazer não obstante, a entrega dos dito* meuioriaes, pedindo 
p-j-sterlormente a juntada daquclla* certidões. 

Directoria Geral d» Instrucção Publica, em 19 do Dezmtbro d» 181». — O Kecratarlo 
Geral, Rocha Boaíoi. 

EDITAL 
13® D19TRICTO ESCOLAH 

A exposição o« traoainoa «»oolarfce deste dlstrlcto. Iniciada no dia 20 do corrente, 
ia sfde cio Lyeeu Popular de Inhaúma, ft rua Clarlnxundo de Mello n. 14. estação de 
encantado, e onde também funcclona a 1» escola masculina do dlstrlcto. eerã encerrada 
manhã 23, terca-felra, e estarã franqueada ao publico das 16 4e 20 horas. 

Rio' de Janeiro. 23 <la Dezembro de 1919. — O Inspector Escolar, Venerando do 

Escola Normal 
PESPACHO DO SR. DIRBCTOB OBRAI. DB INSTRtJCÇio PUBLICA 

Requerimento do Esther Rebello. — Deferido, em vista daa Informações. 
Setretafvi da Escola Normal, 22 de Dezembro de 1919. — Jodo Pedro Ecoazsi, 

v,uef« dè Secção. 
Chamada para os exames de terça-teira, 23 de Dez'inbro de 1919, 

A's 10 HORAS • 
5» anno — 2* turma — Psychologla: Dr. Manoel Bomflm, Dr. Antenor Costa e 

Dr. Mauricio de Medeiros. 
Alumnos: 70. 9». 101, 109, 110, 122 P 120. Sala 8. 
3» anno — 2® turma — Physlca: Dr. Pedro Galvão, Dr. Graciano Neves e Dr. 

Annibal de Souza. 
Alumnos: 515, 61$. 517, 610, 469, 473, 477 e 513. Sala 9.- 
F- anno — 7® turma — Arithmetica; Dr. Oorregglo do Castro, D. Arminda Bastos 

u Dr. Annibal Costa. * 
Alumnos: 1.112, 1.113, 1.114, 1.115, 1.117, 1.119, 1.120, 1.123, 1.125, 1.12». 

Turma ;upplementar: 1.127, 1.128, 1.130, 1.131, 1.132, 1.133, 1.134, 1.135, 1.136 e< 
1.137. Sala 10. 

1» anno — 18® turma ArithnvTtlc.-i: D. Araellia Ridel Mendes da Silva, Dr. Her- 
mano Vasconccllos e Dr. Ferreira de Abreu. 

Alumnos: 2.000, 2.001, 2.003. 2.004, 2.005, 2.006, 2.007, 2.010, 2.011 o 2.943. 
Turma supplmentar: 1.953, 1.956, 1.957, 1.958, 1.964, 1.968, 1.971, 1.974, 1.975 e 
1.977.. Sala 12. ' 

A's, 11 HORAS 
1® anno 26® turma — Arithmetica: Dr. Miguel Calmon, Dr. Carlos Wernieck o 

Dr. Mello e Souza. 
Alumnos: 2.633. 2.634, 2.637, 2.638, 2.662, 2.S64, 2.S69, 2.610, 2.570 o 2.573. Turma 

suppl -mentar i 2.576, 2.577, 2.578, 2.579, 2.587, 2.591, 2.597, 2.604, 2.606 e 2.616. 
$ala 2, 

1® anno — 23® turma — Arithmetica: Dr. Miguel Calmon, Dr. Carlos Werneck e 
Or. Julio Cesar de Mello e Souza. 

Alumnos; 2.399. 2.400, 3.026 e 3.087. -Sala 2. 
5" anno — 1® turma — Hyglene: Dr. Athos Aramis de Mattos, Dr. Tamborim Gui- 

marães e Dr. Alahir Antunes. 
Alumnos: 2, 3, 4,' 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11. Turma supplementar: 12, 13, 14, 15, 16, 

18, 25. 21 e 22. Sala 4. 
A's 12 HORAS 

1» anno — 2® turma —Geographla; D. Evangelina Fontella, Professor Leopoldo 
do Carvalho e Dr. Souza Ltina. . ^ 

Alumnos: 730, 731, 733, 736, 737, 739, 741, 742, 743 e 745. Turma supiStnentar; 
.'46, 748. 749, 751, 754, 756, 760, 761 o 762. Sala 1. 

A'8 14 HORAS 
5® anno -— 3® turma — Desenho: Dr. EUslrio Bahlana, Professor Teixeira da 

Rocha a Professor Pedro Peres. 
Nv 3Js6 até o tím da ,H® turma. Sala 13. j 

Trabalhos manuaes 
Distincção: 

Adelaide de Vasconcelloo Chaves. 
Aida Lodi Batalha. 
Aida Nunes da Fonseca 
Aida da Rocha Cruz. 
Alayde Fotfseca. 

Plenamente, gráo 9: 
Abigail do Almeida. 
Adalgisa Lobo Bethlém. 
Adallla de Mello. 
Adehuda Rosa Pereira. 
Adélia Oberlond de Carvalho. 
Adriana Machado. 
Aftonislna Fonseca Pontes Corrêa 
Alda Paes de Barros. 
Aladla Sanãos Guimarães. 
Alair Saraiva de Paula Dias. 
Alayde Lamounier. 
Alayde Soares. 
Alayr Heckaher. 

Plenamente, grão 8: 
Adahll de Aseis. ■ 
Adalgisa Borges Barroso. 
Aguida Soares Vieira. 
Aída da Costa Fontella, 

Plenamente, gráo 7 • 
Abigail Moreira Pinto, 
Ada Bemacchl. 
Addir do Rego Barros. . 
Adelina Matara. 
Alda Rodrigues Martins. 
Aisea d,. Queiroz Sampale 
Alaydo Mattos. 
Alayde Fernandes Reis, 

Simplesmente, gráo 6; 
Acely Aguiar. 
Adalgisa Barreto Pinto de Faria. 
AfialglM Briall Carmo. 
Adelina d» Jesus Ix^mAo, 
AdeTna Quintanilha fie Oliveira. 
Alayd» Pereira luyão, 
AlayíS® Pereira Betubnt. 

Si-npleens-nS». grão 5. 
Adalgisa Baer Bahia. 
AdsKtM Baptlet.-t Roeas. 
Adalgisa da Cantam Unta, 
Adelaide Barbo** d* Campos, 
Alda Loureiro. 
Adlrabell* B»rdtnt. 

Simplesmente. rrAo > 
A «la Gome* Marinho 

. AUd.t Bner Bahl». 
Alayde Brlnnl Hlbelro 
A letstde Caldeira Tello». 
Abigail Velhotda Silva Pinte. 
Reprovadas, 6 nluninaa. 
Faitarum 8 alumnae. 

Trabalhos Manuaes $—1* otmo —i ;• «ai mu 
Distincção: 

Helena Fontana, , 
Helen* Mal*. 
Helena Mattoso Vasconccllos, 
HeTcn* Lercone. 
Helena de Sousa Vidal. 

snaviurvs Guerra. 
Helene Manofir Atme* NiAtea. 
Hermínia Celestino. 
Helen* Coelho de Souza, 

Plenamente grão 9: 
Ornclosa Bidat. 
Gracinda Alves Pereira. 
Oalomar Helena da Fonseca. 
Haydéa Mesquita. 
HaydéA Duarte Silva. 
Helena MIgMerick. 
Helena Rodrigues de Abreu. 

Plenamente grão 8: 
tícaclolla Cesar Dias. 
Grazlella Pire» Ferrão. 
Gradelia Teixeira Passos. 
Guilhermina Mendes Machado 
Haydéa Amélia ãYelre. 
Haydéa Gonçalvee. 
Helena de Castilho Llsbos. 
Heloísa Gabaldo Ferreira da Silva. 
Henriqueta Soares Leite. 
Hermínia Roque Fernandes. 
Hermengarda Soares de Souza Pereira. 

Plenamente grfto 7: 
Guiomar Augusta Alvos. 
Guiomar Gabriela de Souza.- 
Guiomar Saplenza. , 
Halayde Alves Moreira. 
Hanardellna Howard. 
Haydéa Pinheiro Nogueira 

• Helena Pinto da Veiga. 
Helena Serra do Valia Pvrclrn. 
Helena Vidal Luna». 
Henflucta Marcallo. , 

Simplesmente grfto 6 
Tlalena Bastos Ribeiro. 
HeTéna «Diniz Junqueira. 
Helena de Freltà». 
Helena Massiere da" Costa Tioau, 
Heloísa Fernandes Vlanna. 
Heloísa Niemeyer Soares Carneiro. 
Henriqueta Moncores de Oliveira Martins. 
Hercília de Paula Antunes. 
Hermena Ca Aipos. 

Simplesmente grão B; 
Hercília Madureira da Assumpção. 
Hella Maria de Carvalho. 

Trabalhos manauca — 1' anno — 13® turma 
* Distincção'; 
Herondina Soares Pereira, 
Hercília Vidal de Mattos. 
Hilda Beatriz da Silva Caldas. 
Hilda Hlgglns Imenes. 
Hilda Parreira de Oliveira. 
Ibrantina Barcellos o Silva. 
Ida Cerqueira. 
Jda de Miranda Abreu. 
Idalina Alves Pequeno, 
Idalina Fragata. 
Ignez Marlozzl. 
Igr.ez Regls de Alencastro. 
Ignez de Souza Martins. 
Ilda Aguiar da Silva. 
Iracema Elvira de Carvalho. 

Plenamente, grão 9: 
Hertha Costa. 
Hilarlna Pereira Rangel. 
Hilda da Conceição Filiar GulmarJc*. 
Hilda Ferreira da Silva. 
Hilda Lessa Campello. 
Honorina Tino de Carvalho.. 
Hilda Levy Mesquita. 
Hilda Gleebrecth. 
Id* de Castro Araujo. 
Idalina Moreira Gomes. 
Idalina Rezondc. 
Idalina Gomes Porto. 
Innocencia Martins, 
Iracema Bezerra Mendes. 
Iracema Campos. 
Hilda Leite Bastos. 
Ida Charcgas Gamclleira. 
Iracema Alvee. 

Plenamente, grão 8« 
Herondina Martins. 
HKda Pinlo Mendes. 
Idalina Carpenter Ferreira 
Uka Pimentel da Silva. 
Iacy de Faria. * 

Plenamente, grfto 7: 
Hilda Gonçalves Pereira. 

• Hilda Monteiro de Moraes. 
Ilda Mendes. 
Uka Xavier. 

Simplesmente, gráo 6 í 
Hilda Machado Dutra. 
Hilda Teixeira Mendes 
Hilla da Silva. 
Hilda Carvalho do Oliveira. 
Hilda Neves. 
Idalina Delamonica Pereira de Castro, 
llka Ramos. 
In ah Borba, 

■Riah da Cruz Soares. • 
Innocencia de Moraes Cardoso. 
Ipazla Turino. 
Iracema Duarte. 
Ida da Gloria Pinto da Silva. 
Hilda Ribeiro da Boamorte. 
Hilda de Vaeconcellos. 

Simplesmente, grfto 5; 
Hilda de Souza Amaral. 

Trabalhos tnanuaes—1» anno — ia® turma 
Hodicéa Maria Lima. 
Hollanda Alves da Cunha, 
Idéa Duque Estrada. 
Idalina de Castro. ' 

do 

alHlAme'fo* 

saMoa. 

(ãéogrogW* 

Iracema da Cunha Passos. 
Ignez de Almeida Ilodrlguea. 
Idalina Vascor.ceUos. 
Hilda da Silva Corrêa. 

Simplesmente, grfto 4; 
Iracema França Ribeiro. 
Uepfovadue, 2 alumuas. 
Faltaram 2 alumnas. 
Resultado dos exames realizados em 

Dezembro da 1919. 
5" Anno — 2* turma — Psitvholoa*m 

Plenameuto grfto 7 * 
Hercília HereOla. 
Lúcia de Carvalho. 

Simplesmen te grfto 5: 
Hermengarda Doyle e Silva 

Simplesmente grfto 4: 
Leontlna Diniz Junqueira 

lUprovadbs 3 alumnas. 
Faltaram 4 alumnas. 
1" Anno — 12® turma — Arithmetica 

Distincção: 
Haydéa Mesquita. 
Heena Fontana. 

plenamente grfto 8; 
Haydéa Amélia Freire. 
Helena Bastos Rlbílvo. 

Plenamente grfto 7: 
Guiomar Saplenza. 
ITaydéa Pinheiro Nogueira. 

Simplesmente grfto 6: 
Halayde Alves Moreira. 

■Simplesmente grfto 4: 
Haydée Gonçalves. 
Helena da Castilho Lisboa 
Reprovada 1 alunina. 
Fu-ltou 1 alumna. 

1® Anno — 18" turmo 
Plenamente grfto 8: 

Lydl* (to Alhuquerque, 
Lydltt" Franco da Mendonça 

ttlmpleamente grão 6: 
Lydla Marlnnn* Gulma-'A<« 
Lygla Burlamaqul Porto do: 

Slmpleamcnts gráo 1: 
Lydl* da Coota. Oliveira. 
.Mafalda Baptlat* Rangel. 
Magdalena Alvee Ribeiro. 
Koprevadu* 3 iilunmas. 
Falturam 2 alumiius. 

1" Aiino — UB® (iirma 
Plenamente gi'ft"'8; 

Octxvio Augu. lo Fetal. 
Plenamente grfto 7: 

Octaviano d" Souza Xerttn. 
Ileproviidan 2 nlumnas., 
l'Tiltaram/< aluninn». 

5" .4 ii no — 1® lujhna — l eo.-Tfoglo 
Slmplostnente grrfr, 4; 

Antonietta JoaephlíAí Bello. 
Faltou 1 alumna. 

1® Inno — 26' tnnn* — ÁrtthmeOra 
Plenamente grfto 8: 

óndln* de Magalhães LudolfL 
IMenamonto grfto 7: 

Ondina Dtus. 
Slmple*ment« grfto 4 ; 

Olympl* de Souza tPei »■ n * 
Ondina «tu Buetnmante Shvu.* 
Olltuna r*ire*ft de Silve. 
Ophell* Murillo Hols. 
líoprovwda.s 4 alumnas. 
Faltaram 3 alumna». 

1° AifUo — 2® turino —■ Phl/sica 
Distincção : 

Jnndyra Coutinho. 
Plenamente grfto 9, 

Itk« Labarthe. 
Jacyra da Silva OulmarSv». 

Plenamente grfto 8; 
Hldalina Barbosa «la -Silva, 
llydla Ottonl Jlaurlolo de Abrm 
Iracema Gomes da Cruz. 
Isabel Figueiredo. 
Ivoaue Junaoy Soutlnho' 

Simplesmente prfto 0 ; 
Honorina Aherlander TThll. 

Slmpliesmenta grfto 5: 
Honorina Augusta de Oliveira, 

3® Anno — 24 turma —• P/ij)»;co 
, Plenamente grfto 8 : 

Lulza Maria Gama Ne»L 
Plenamente grfto '7; 

Judlth .Mendes dos Suntb*. 
Julieta VaHcoinj^los. 

Simplesmente rrfto 6 • . 
Dberallna Ribeiro Sonres. 
.Tuiy Virgínia fia Roche. 
Lucl* de Souza chi Conti Leal. 

Simplesmente grfto 4 : 
Judlth Queiroz.- 
Lydla Gomes, 
Faltou 1 alumna'. 

1l,*nno - ""•"»« — àeogn Plenamente grfto 7; » 
Nair do Oliveira Tarré. 

SVn.j ilcsmii-nte grrfto 4- 
Simplesmente grfto 5 • 

Nair Odon do Souza. 
Neverlta Pulcherlo. 

«^Iniplesmente -grfto 4; 
Nair Adalla do l-Tguelredo e Mello. 
Nlchi de Carvalho Palmer 
■Reprovada uma tilumua. 
FulUnv.m 3 uluinnas. 

1® emito 30® tWmff dr educucà" (*"■ - 
1 hstlncção; 

Zilda Neve» Morgado 
Zita Caribé da Rocha, 

Plenamente grfto 9; 
• Zllah Pereira Lemos. 

Zilda Barroso.. 
Zlltii do Araujo. , 

Pleivamonte grfto 8. 
Zenaide Ottllia de Magalbllv ■-. 
ZiVla Bar peto Canto. 
Zilda Figueiredo. 
Zilda, dc Souza Telles 

Plenamente grfto 7: 
Zilda Tanner de Abreu. 

1® anno — 30® turma dc educarão «lium, o 
Distincção: 

Zoila Castilho dc Andnad* 
Zulmira1 Moura, 

-Plenamente grfto 9: 
Zulmira Moreira. 
Zulmira Vieira Ferreira., 

Pleuaments grfto 8: 
Zorllda -d® Oliveira Carneity 

. Zulmira Alcina do Oliveira. 
Plenamente grfto 7; 

Zuletka de Queiroz Barro/. 
Faltaram 8 alumnas. 

1® (mu,, __ g" turma _ Arithmetica 
Distincção: 

Celeste Ferreira da Silva 
Celina Cunha. 

Plenamente grfto 8: 
Ceies*a Palmeira. ' • 

Plenamente grfto 7; 
Cella Martins ide M-Ild 

Simplesmente grfto 6; 
Celina Lepesteur CaroIIo 
Oell-ta T»ucheco de Oliveira 

-Simplesmente grfto 5: 

EDITAL 
ABERTURAS DE SEPULTURAS 

SbertaaV:''^ S- partir *» 

A proposta que não satisfizer â natural exlgenda deste EDITAL, não será tomadi 
cm consideração. 

Dlstrlcto Federal, 6 de Dezembro de 1919. — José Pedro dc Souza c Silva, Supôrin- 
tendent*. 

tl netos : 

Manoel 
Adultos : 
N«. ; '3.1SS, 

Antónia: 7.276, 
Maria CfiroMna : 
no. ! do .Solida; 
Alvaro; 7.Sfff, Joisulna* I 
7.324. Jzabel F. Ux 

abaixo mencionado, cujos prazos ce-tílo ex- 

ÍÍCMITERÍO DE INHAÚMA 
-OTERIAS 

Francisco Silva iV2.140, Idalina Marta Lopefi: «.MS. Mari» 
' Imo* « Ollvelru Cunha. 7.:t88. Jo:-é Marta L. RodrlgUvs; 7.290, 

■ ígÒ' m?'1 ,.ilÍH^ro ^ e Silva: T.2í)6, Frauciiiea Lopea; 7.o«j0. Ma- .36-. Mítrgarlda L, Ferreira. 7.31o. Marli EmtUe Mat-cs: 7.312, 
rre ra; 7.318, Anna Theodura: 7.320, Lulza F -drelra, 

Freir 

2 1 OU R'oian"l:n --i1'1- deão Alachafio Pereira ; -'.176. Octávio P. Dias Silva; 
Maria í " R f'"3' ll"*' * '»*■ Antonio C. Silva; 2.108. 
Antonio A . n C^rquVlrí^Kr?;u,1'vo ""u Graça : 2.222. Lropoldino : 2.228, 
Tunlor- -.232, Firmina Ma:-,* da Cruz; 2.234. Henru..-,- h. Santo.-. 
T (i La. ' ' I'" '^"«tnço; 2.22S. Paolo ÍYaoclaío d- Oliveira; 1.S42. Antonio 
tón a • ■ Ãr o v<Ía: 2''tfr'#' -^""lulna Meia CoapFçA..; 2.258, C. rm- a Ca- 
do Ai Ira li du^ " 6 'líâ níi : -.272. João Mendes - . K. V.-rico: 2.2:.. J-a-iuh « ,« ' aliena de Souza; 2.280, Joio Pereira do Carvalho; 2.282, L coln o. Guimarães: 2.-84. Antonio Augusto: 2.288, Durval F.-rc-l H.-rm • -i'.', 

EuzeM,, de Freitas: 10.440, Emília H. Conceição; U..444, Antonio 
Thomé Comes- m «c- w i l'1,lto: 1®-(-■-• José Euiz Pereira; 10.458, Franclaco 

' 1,,' iiTA ( astro Pedrosa; 10.464, Izibel Antunes Mes.,ijlta; 10.476. 
i',i -ni'>nUlaIia J- M- Conceição; 10.486, C-vitla Mv i ; 1" io» 

v I0.o04. Ramiro de Oliveira: 10.516, Phllomona - . Bo-g l ,51s 
\ndo T 'FX^V V 6 M A,IZlra 11 ny8<tl": Mliri» ®'' Vi-daíe; 10.526, . I ialltc . Maria da Paixão: 6.2U8, Antonietta H. Sbbt; 6.216, Var- 

Joaqulna Veiga, Cruz: 6.228, iionto. da SI Iva P xào; 

M. 
I 

-anuira; 2:292 
Pimenta; 10. UO. 

®Mttrin Caetano: 
Hu-piiaei Pi-fj-riã j 

irein TT rUno® u oou ... *" • v —uu oi'va i xao: r - 
VI,r ç . » s''-,-: T , 9• -40. Luiz Amonlo Maia; 6.24®. Joaquim 

AVaJ.-mar: 6.27o, V.-.-gillo José 

Klno Feijó; 6.222 
burclo F. 
1 
dos H.Tntos; 6.384.* Manoíl Quh-lunllhV 

A XjOf;; 
N",11 .'Sll. Marta ; 

Pureaiina; ll,»98. Fei;. 
Mcre-éd#»; I5.4MÍ7, M-mr 

i Slélla; 12.017, }urjc, . 
) i 12.028. n 12.UJ7. Alceu ; |2,( 

Yvonne; M.oiíj 
Maria; II. 

.9 " 
"i | 
Da 

1! 
19. Znld 
.001. Aa tu ; 

Or 

-9*6. Kdg.'» ; H.l 
11.007, JayíRc*; 

11.000. Arlindo: 
TI 12.010. Yara; •.02 
"a: 11.031. Vicente; 12. 

■ . Aiiimt»; Olf a: 1 
Victor; ll.Oãl. T^lemuoo: 1? 031. A 

nato: 1" «a-j mAV1" 1 Allzi-to; U.««. Rubéni; ij.o«5, Arlindo; ií . "«Ha: ií.071. Kl*;,;        
1» 08»* ,S MI Waldsmlr 12.OS» Maria; JÍ.09P. C»r. 

1» Antonio: 
Armando 

ll«$: 12.025, Bdméa : 
1. redencnaacigo; lí.i 
42, Marcell.na, 1I.»4J, 

A- ealo; 12.015, Ocl, 

11.391, 
12.005. 

12.o:7. Juri- 
33. OrHtnza: 
fr:©; 12.047. 

12.057. 
i-.O.S. Alaôr; 12.077. Vradcnle; 
: 11.003. Jair; 12.037, Aum ; 

Maria 12.^73. 
d a 11 

12.093. iri' Ru 

12.199 udvín»'.!- 
9.210. 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
Resumo dos premioo da Loteria da Capital 

Federal, extrahlda em 22 de Dezembro 
de 1919. Plano n. 359 — 4(1.000' bilhe- 
tes inteiros a 2$40Q, ^divididos em terços 
a 800 réis: . 

IT.EMloS SOUTEADOS 
pr.Eiitos DB 20:000$ a 3 :000$000 
  20:000$000 
  3:000$00c 
t-n&Mios db 1:200$0U0 
  1 :200$000 
   1:200$OCO 
  a;200$000 
reKMioa dk soo$ono 

171.64.. 
18677.. 

37549. 
22426. 
30855. 

21369 35859 1754 3S997 26580 
15928 21438 19841 32712 17119 

PRBJIIOS DE 1201000 
18181 6»7S 1W38 15107 26243 6867 4657 15249 28990 21,112 32829 38787 88115 22187 35067 
14166 33867 35937 1-6672 2827 
13678 9705 30832 31224 5565 
19623 37580 . 34212 33294 11306 
35268 27886 4392 11300 28215 
14400 25222 1522 20118 6482 

86605 37817 
él-PROXIMAçOUS 

17163 e 17165.- 1806000 
18676 e 18678.   1106000 

DEZENA» 
17161 • 17170. 806000 
188 Tl a 18680.   186000 

CANTON AS 
17)01 s 1720(1.  • 91000 
18601 a 18T00.    . 66000 

TsaMINaçóGS 
Tolo s oh mimeros terminados «ro 64 

.. ... O. . 1:;-Í1U. José; 12.203, Edgard: 12.205, 
'---''i- f*to; 13.217: Juv.-ntlno 13.331. Moacyr; 12.223. Nair: 12.325, 

têm «$000, 
Todo» o» números terminado» em 4 tém 

3$. exceptuando-»», os terminado» em (1. 
O FEc.el do Oo\ erno da União, Jfonoel 

Cosme ^into,- o Dir-ctor Ar»i«teute, Dr, 
Antonio Otj/ntho dos Santas Pires, Vtee- 
Prcoldente: o Hscrlvãc Firmino dc Cun- 
iVorio, 

Costa Mendes, HernUuio, Dargil L.ivlorep, 
Manoel Vaz Lobo* Frank Synoorpous. 
Deputado PaulIePo, Raphsel, Mod»»'-. c- 
roltnat Bastoar, Ines Polacco. 

Nes urbanas; 
Largo do Machado. 
Para Flávio Alves de Souza, Março La- 

go, D rolo Vilares, Hejneterlo. 
Praça da Republica: 
Para Celina OJtvelra, Joaquim Secundl- 

^10 Costa, Zacharias. 
Lapa: 
•Para Owella, Dr. Bandeira, Odorico Mo- 

raes. 
S. Clemente: 
Para o Dr. Paulo Vlanna, Jésuino Bri- 

to, Delphlm de Barros. Prof. Afrânio Pçt- 
xoto, Benvinda Pinho. 
* Santa Theneza: 

Para Goulart, Cav Alberto Brannreo,. 
Cascadura; 
Para Rapa durinha. 
Fazenda de Santa Cruz; 
Para Accaclo Barreto, Estallalau Flores, 

Francisco Andrade, Cancio. 

tliiLluAliSbo A MDO 

Côrte de Appellação 

CAMARA CXUM1NAL 

KA' DOUTRINA 

í - • --3. ruiu i" .♦» v ... . " Idalina: 12.22«, Anua: 
Ixal - <: 15.341, ^ L-«l««rd : 12.285, Orvalloe; 13.237. Jorgo; 12.53», 

v PAnsKittoíi: 
^ • 81. Mania, , 

IJasu.to v-Viro. v"-'e AsaiatMlcla Public*, em 6 de Dezembro de X919. — 
J " P. Rv v" ( , l-.TI lunft-,re- jort t '.. rtira Torrei, 1® Offlclal. — Visto. 

Anua 
AVÍSOS 

illRiXTORlA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO 
EXPEDIENTE DO IA 62 DK DEZEMBRO DE 1919 

aa- iDikecto t oaa*L u» obras b viação ■ Rlh- ho Paiva. — Ctmcedo 45 dtas. 
En-a» Antonio Oonçalvoe. — Deferido no» termo* da 

lurormaçõe». 

• 31 Sub'Directoria 
tCarti», Klerlriciaodc e Machluast 
ouai-ACHos do ei;. on. scd-diuec-tor 

Faria A C.,' Antonio Rlaurlcio A o. —. . , , , „ ^ .... A. Uo-rtx.- d-- An-Xrdad". The Cahslc Company. A C. e Rodolpho Sequk-ra. — loeíerldo». S. ^-rvulln 
«m®» Hcrmany, Rexende ft Mouro, Dr. Alberto Augusto Furtado. — IA feridos 

i,'. k -tf «snulunxutos em 4» ht 
DKkff.HO» Do 

,S Carvalho & C. — Gonn-i 

D-q« 

horoe. 
SR. BltCZNFIEIRO nXCAL O* MACUtMA» 

j-,. . (hiihunlquem opportunamento valarem os motort* no local. 
   5 o Teixeira L.a-to. — A lei não pcrmUle no que pede o - nt«. 

frfnplo Coelho Duarte e Antonio Dias Uurotra. — Juntem carteira de Identidade. 

'• I OEaPACHO,1 DAS ClRCCMSCRir-ÇOLS 
!• ClRUU^SCKirgAo 

♦ Sc 
: 

; . Alvora. — jâ foi concedida o licença a quo se refere. 
A ' " • «> Alves, S.-miui Casa da 6|i|«ricordia» J>r. Julià . v. uvanut Fofliannl, Augusta J. Faria Foglionni e Gervaso 

-.llUiUIRCntOB, DaJUMUl^A Alvarâa 

Sociedade Armuzcna Oernea — 
do Porto. Avenida Venezuela nu. 254 

a 264. Escrlptorio: Hua dc S. Bento n. 18. 
Tel. Norte O.IW. Itlo de Janeiro. Arma- 
7Apm m ^nwli tiiy "wr# <***** e ã**» 
eftrgas de mercadorias de navio^ e wagõea 
daa Fitrudan de Ferro Central, Leopoldina 

llallway c Couiyagaie du Port do Bio da 
Janeiro. 

Einlttem tUnloa garantido» e de effelto» 
coumerclaes — "eonbecimeuto do deposito 
e warraiits** —- rcpreaontatWos de merca- 
dorias depositadas. (Decreto legislativo nu- 
mero 3.102, de 21 do Novembro de 1003. 

laviiu* 

Mitos, alvarás. 
-w -"tu Bormanne. — pode habitar. 
r lui"!- ■ir'a.' '' 1'iir' us tUmeasões Jo puxaév .-ulnmiãvs. — Sallsfaçu u» exigências. 

ião Rangel' MaoeJo 
Seabra — Ru».- 

".«mar***   EtítrnJo óé Bordeaux e es- 
calas no dia 13 do torrente. Tendo ter- 
minado a d-acorga. para os armazéns 8, 
10 e 1*6 do CAe» do Porto, as reclamações, 
por faltas, serão nttendldas quando feitas 
por eseripto «té o dia 30 do correnta o 
mediante a apresentação da vistoria offl- 
clal feita pela Alfandega. — Companhia 
Commercial e Marítima, Suoc. de D^Orey 
& C., 14 e 16 Avenida Rio Branco. 

Rio de Janeiro, 23 do Dezembro de 1919. 

O Dr. Leopoldo -d» Lima, Juia d» Pri- 
meira Var* Criminal, oonoedsu 'hofesas- . 
corpus" em favor d» ura "ahauffsur", auja 
carteira havia aldo tomada psla autprkfaul. 
policial por transgressão do regui amento dl 
vehlculos. Tendo verificado qa* o "ohauf- 
feur" em questão Unha axigido do passa- 
geiro mais do que podl* t**w psla Labslla, 
;-. policia dou baixa ft sua matricula. Re- 
correndo «o Jul», ob-tove o Infractor ral» 
•vação da penall-dado « vai voltar'ao •xeroi- 

-Cio de sua profl««lo. som outro projul* 
quo a Interrupção por alguns dias de su* 
perigosa actividade. Naturaimeatts o Juli 
encontrou aolução multo legal par* o «ml.-), 
más não 6 possível quo os elemento* oolhl- 
doa fossem sufflcientea par* aiuiuCar o 
acto da policia, qus resolveu oo «oaumptu 
de acoõrdó com um regulamento cloro • da 
eodos conhecido. Se com * obeorvonoia fiel 
doa postura®, assistimos diariamente « es- 
pectáculo «los desastre» e «lessoau-s dos 
couducioree de caAo de praça, á fácil dg 
calcular á que e«. passarã dentro em potre» 
caae venlm a prevalecer a doutrina do Uri 
Leopoldo de Lima. s 

Questões d assa natureza deviam ser r«- 
solvidas alienas pela polleda, que defibeca 
diante -doe factos e não através de chioana 
dos interessados; 

(Dos "Faosos e Constas", da "Tribuna'" 
22—14—919), 

Loterias Naclonaes 

CIRCUilSCRIPCAO 

se a.vaia. 
para escileacOis, 

Ihrl.t Church, Rio de Janeiro — The 
bopvícíb on chrliUna» day wlll as foi- 
lows: , 

7-30 A.31. Holy Communloi 
6-30 A.M. Holy Communlon. (Chorai), 

10-30 A.M. Matlns a S-rmo»' 
H-30 A.M. Holy Communlon •» / 
J. Maredith Ratg M. M., Chaplalndn- 

( Charge 
5® aCdíCUMscp.ircA» 

M '»oeí íiop s Ferreira. ~ BaUflf-aca a.9 exlgenclaa.- 
• uu ui aaconcelloa Brllo, CompKubla Tecidos Confiança e 5tarl0 

;:f' - " rá . 
. B rba-do Joa# Santos Ferraz. — Declare a data 

j • upa nu-a s. n. Eacolcluios. — Dõd.j iv.bitar. 
    ^-""''cdo. — Dê a dopendoncl* c pé direito doo 4 m. 

raldo, — Fasoe- 

numoro da petição inicial, 

o leiloeiro A Flnho paga todos os dias 
utets as suas contas de venda, do mo'o 
Ji» 6s 3 horas da tardo em sou escrlpto- 
rio, na agenola de lelIDcs, ft rua da Qui- 
«anda n. 3jt joja. Telep. 884, Central, 

O protesto de um homem de bem ooutra 
um triiile culuraniador que uaou do seu 
t-.ome. • 

Pede-nos o Sr. Dr. Celso de Souza, advo- 
gado, ex-Daputado Federal pelo Estado 4-0 
Pernambuco, declarar não ser da sua autio- 
rla o artigo hontem puiiltoodo na secçío 
"A pedido", deste jornal, oom o título "Vro 
Deputado pelas lo terias", o qual eaíá gs-fi' 
8 nado por alçuéin que tem noms Idêntico 
oo seu. 

(Transcrlpto da ultima "Varia", &• 
"Jornal do Commerclo", de hontem). . 

Bastai 

4 Sub-Directorla 
(Obras caniculares • 

Vln-h 1 J ^ai-ACirOH Do CR. DR. flRKCTO» CfUJH. ■ Jofto Pinheiro da vitv» Flôre».   

alvasft. 

.. . ,, , P. álvnrft. X.iKtu < a rio. — P. alvará.. 
■ Mire do Novis. — P. alvará. 

M. F< rr-iru ou Silva. — p. alvarft. 
G'r. Alidunio r'ainph)na.   P.^alvarft. 
-J?'■ Gctovlo J-.-rftv-s da Silveira Lobo.   p. 

o Diga Moreira Freire. — p alOfcrã" 
«- '«te''ia' • - l>- •Uar4 de accórdlcum a Inlormação. 

I "vd.o '« .-ire?" " S"'nI!"',-- Peasc-ae sisará, pago, os emolumentos : , , -15," , ,, ""éiro. — baMifllÇa d» fxlrenclaái do JSBpacho. j i.tt'1Í9 ÍAlca» d» fau"i». — P.^alvnrá. de a»^rdo oom « diihpaoJij. 
T ' ',.L1

IM?el,o>-r,' ::ríl í C0,Sla- - ln'Jt-'ftrId''- oor s«- contrario â lei o pedido, .,,,.0 baptista 1 leão. — P. alvará de accórdo com a " 
---hi o exigenoia desta Sub-Dlrcctorla. 

áeraphlm Alves JIug"*l)a. — Apresente planta para recohstcucçao 

Br. P.Tle» — Avisa os seus clientes que 
os chamados devem ser feitos na sua re- 
sidência á rua Carvalho Monteiro n. 43. 
Telephone B. M. 182. ' 

Informação,-visto ter sido cum- 

5a Sub-Dircctorip 
(Carta Cadastral) 

Joaquim de Souza Borges. — Compareça para expllcaçõea 

Ka Prefeitura Munlclpul pagam-?e hoje 
as eeguiates folhas de venclmentçs rela- 
tivas ao mez de Novembro findo: 1 

Escola de Aperfeiçoamento ■» Posto Cen- 
teal da Assistência. Termina o de alu- 
gueis de prédio, occupadoa por escolas, 

■enclas e dependências da Limpeza Pu- 
■rehí.ti »■"• *i»» de Agoeto 

«igenciafi 
l^ *i -ir.í 
Setembro 

M«L» — a Repartição Geral dos Carretos 
txpedlrã maias pelos seguintes paquetes: 

Hoje: 
Pelo 'Moll-eroj, para Santos e Rio Gran- 

de d» Sul. recebendo Impressos até âs 12 

Celsa Ferreira de Sft. 
Slmplosmente grfto 4í 

Cella de Aquino, 
e Reprovada* 2 alumna». 

Faltou uma alumna. 
3' 011110 — 1® turma dr, Geometria 
Distincção: 

• Dahyl Nóbrega. 
Carmen de Souza" Gomes. 

Plenamente prfto 9: 
Barbhra Helena Alvare* (In Costa. 
Chrlstalla Madeira dos Santos 

Plenamente grfto 8: 
Aurélia de Mendonça. 
Candida de Souza, 
Dagmar Modella da Costa- 

Plenamente, prfto 7: 
Dagmar Mangini. 

1» anno — 13® tunna — Arithmetica 
Plenamente grilo 8: 

^ Td-alina Carpenter Ferreira. 
hl-aUna Delamonica Pelreira Castro. 

Simplesmente grfto 4 : 
Tbrantlna Barcellos e Silva. 
Ida Cerqueira. 
Ida da Custa Araujo. 
Reprovadas 2 nlumnas. 
Faltaram 2 aluntnas. 

(Secretaria da' Escola "Vormal. 22 ffr 
Dozembro de 1919. — honra Monteiro, 
amanuense. 

3" Sub-Directoria 
3* CXRCUMSí íilPCAo 

DESPACHOS DO fDIA 20 DE DEZEMBRO DE 1910 
C^lAstino ^ C. — Para as obras a executar rrôo oareoe de licença, 
2ir. CatIos Sampalo. — Está aceito o concreto. 
A. Companhia de Seguros Marítimos e Terrestre» "Previdência",   Indeferido 

% st a da informação» 
Jcronynm Mezquita M.nrtins de Castro. — Junte projecto. 
47. Tomnreíll -& C. — Pagos os emolumentos, passc-so alvará. 
The Rio Light — Satisfaça a exigpencle. 

% Carlindo Alves de Souza. — Compareça para esclarecimentos. 
Antonio Maria Teixeira da Silva. — Pagos oa emolumentos, passc-fe «urará 
Adelino Ferreira da (Cunha. — Apresente projecto de accôrdo com á kn. 

SUPERINTENDÊNCIA DO «SERVIÇO DA LIMPEZA PUBLICA 
E PARTICULAR 

EDITAL 
PARA A VENDA DE SACCOS DE ANIAGEM, USADOS 

Está «m concurrencla este artigo. 
A partir de hoje, das 13 1|2 ás 15 1 2 hora», recebem-se propostas até ftd 13 noraa 

..Jo dia 30 do mez corrente, para a venda (por parta da Superintendência), do 6.700 
saccos de aniagem, usados na conducçfto dê milho. 

1.® As propostas devidamente sellada^, com o «-Uo federal e Imposto de expediente 
' municipal, serão entregues em envolucros fechados com a declaração de "i-voposta para 
a compra db saccos vasios" e contra recibo do Superintendente, sendo acompanhada do 

■•talão de deposito da importância de 106$ e das provas (ie se achgrem quites os propo- 
nenterf com 03 impostos federal e municipal a que estejam sujeitos. 

2.Daa propostas devem constar o somo e morada do proponente, sua protlssfto e a 
Indicação dos preços para cuja acquisição, serão dados em algarismos e por ex-ten,so, 
sendo recusadas todas aquellas que não obdecorem essa condição ou quo contiverem 
rasuras ou emendas. 

3.» Será preferida a proposta que offerecer preço iralto, por menor que seja a 
dlfferença. 

4.® O proponente perderá a caução, em favor dos «, .-es municipats, s- d ntro do 
prazo de cinco dias contados da data do aviso de que l i aceita a stia proposta, não 
pagar -a lir-portancla dos saccos. 

5.'° O deposito a que se refere o n. 1, Berii feito cm moeda correnteí ou a-nglioes fe- 
! deraes ou munlcinaa. 

0.® V proposta que não satisfazer rigorosamente a todag as condições»do prer nte 
el-.tad, não .«uá tom éàcia em consideração. 

horas, cartas para o Interior da Republi- 
ca até fta 12 lj2, idem com porta duplo 
até As 13 e objectos para registrar até 
fts 11 horas. 

Pelo "Rhotms", para Buenos Aires, rc- 
oebendo impressos até âs_6 horas e cartas 
•para o exterlor da Republica até fts 7 
horas. ' , 
' Pelo "Itancma", para Santos o Rio 

Grande do Sul, recelrendo impresssos até ás 
11 horas, cartas para o Interior da Repu- 
bllca até ãs 11 1Í2, idem com porte duplo 
«té fts 12 0 objectos para registrar até fts 
10 horas. 

Pelo "Gelria", pa.ra Bahia. Recife, Las 
Palmas o Europa (via Lisboa), recebendo 
impressos até ás 12 horas, cartes para o 
interior da Republica até fts 12 t|2. Idem 
cohi porte duplo e para o exterior da Re- 
publica atè ás 13 e objecto? para regis- 
trar até fts 11 horas. 

Pelo "Cuthluet", para P-rnambuco e 
Nova Orleans, recebendo impressos até âs 
8 horas, cartas para o fhterior da Repu- 
blica até âs 8 112, idem com porte duplo o 
para o exteriar da Republica até fts 9 
-horas. 

Tetegraminns — Acbara-se retidos na 
Repartição Geral dos Telegraphos os ee- 
juintes: 

Na Central: 
Para Antonio Gomfcs, Rodolpho, Julio 

Vasconcellos, Luiz Costa. Leocadio Lopes, 
S rra, Fnlâo pam Wencesláo, Augusto, 
Sylvlo, Revista Supremo, Radler, Lloyd, 
Cysneiro, Alfredb Olynvpio, Naglbe David, 
Clodoaldo Vieira, -Lloyd para Berardo. Fi- 
gueiredo Bastos, Oiticica, Henry para 
Walfrédo. U-hre, Carlos D santos, Alliali- 
ça Pacifista, Alvaro Gonçalves, Tancredo 
Teixeira, Duque, Miguel Rodrigues, Bento 
Simões, Intendência, Eduor# Spínola. 

Não ê de extranhar a resistência dos In» 
dustriaes ao projecto do revisão da tari- 
fas, comquanlo so trate apenas de auto- 
rização para uma experiência. ÉSe delia 
resultarem desvantagens, se so mostraram 
justas algumas reclamações, serão as ta- 
rifas corrigidas, «UeadíTlos o« legítimos 
interesses que porventura ferirem. A guer- 
ra ft Iniciativa do Governo sô se explica 
pelo egoísmo da claoí» escaadalosamento 
protegida pela paut-a vigente, empenlaida 
em manter o "statu duo". A hlatorl* at- 
testa quo nunca, em paiz algum, se pro- 
curou rever tarifas, para «Ulviar os ' ónus 
óa vida ft população sacrlfioada aos la- 
teresses do» fabricantes o manufactureiros, 
sem que estes se icvanUssom para de- 
fender por todos os meio» a bolsa amea- 
çada. Na França, -por exemplo, nunca •» 
coíisegulo, no Parlamento, a votação de 
uma tarifa que contrariasse os industrlaos. 
Aa reformas tentadas nas oamaraa da 
R-ítauração d«s Bourbon!, depois nas da 
JloAarolua de J«{ -i. aí "•opno Lir^o .e- 
glslatlvo do Segundo thiPei-lo, '* m 0*,^ m 
ram pela forte o poderosa resistência do» 
favorcoidos pelos direitos om vigor. Ne 
Segundo Império, s6 vingou a politica ID 
bera! de Napoleão III, porque este prea- 
ctndlo do corpo legislativo para realizar a 
reforma de 1860. Fel-a por tratadosecon- 
venções que tiveram força do lei. Quanto 
custou a Oobden e aos seus bravos com- 
panheiros a viatoria contra os grandes 
proprietários e mala Interessados em guar- 
dar as portas da Inglaterra fechadas á 
Introducção do trigo extrangeiro o,de ou- 
tros eercaes? Nos Dstados Unido», que du 
energia foi prçcizo- a Wilson, nesse temi» 
com seu partido em maioria naa duas ca- 
sas do Congresso, para conseguir unm re. 
forma que apenas transformou ura pro- 
teccionismo exagerado, -asphyxlanta das 
massas populares, base doe "truste" devo- 
radores da economia americana, num pro- 
teccionismo razoavel, moderado, que obri- 
gou a ganaheia dos plutocratas da Indus- 
tria a subordinar-se aoa direitos o lute- 
resaes da conectividade? 

Infelizmente para a humanidade, o 
egoísmo dos ricos, a aiiiblção Insaciável da 
dinheiro, oblltenara-lhes a consciência, suf- 
focam-lhes os melhores sentimentos a tal 
ponto quo eõ os preoocupa ganhar, ganhar 
mais, ganhar sempre. Quem duvida hoja 
de que a tremenda guerra, de tantos hor- 
rores, de tantas consequências funestas, 
não- foi, em grande parte, obra dos fabrU 
cantes de artigos belllcos? Quanto gasta- 
ram os grandes estabelecimentos euro- 
peus de siderurgia na propaganda dos ar- 
mamentos? Ninguém hoje ignora que. ãtu- 


